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A V A L O R I S A Ç Ã O 
A praça tio Santos o especialraen-

t^ ns commissarios têm eoffrido to-
das as torturas quo a execuçfto do 
' 'onvenio do Taubaté npprouve iu-
fl 'ir-lhes. 

As queixas, apenas murmuradas, 
não tem tido grande <íco, nem 
leito rumor na opinião ; o mesmo 
não so pódo dizer da praça do Rio, 
onde a gritaria foi ensurdecedora, 
n ponto de intervirem os presiden-
tes do Minas o do Rio , quo coagi-
rnm o do 8. Paulo a fazer algu-
mas modificações no plano ado-
ptado. 

Lá, já níío é só a casa Ti ieodor 
W i l l c i t Comp. quo compra c a f é : 
ha um interventor e arbitro para 
;is classificações ; foram nutorisadas 
compras do cafés baixos o propor-
cionalmente aos .-t^cfiV, o governo 
compra muito mais café na praça 
do Kio do quo na de Santos. 

Km Santos, ondo não intervém 
l iem podem intervir os dois presi-
dentes já mencionados, o nosso g > 
verno nenhuma alteração fez no 
systenia seguido. 

Kntretanlo o commercio do R io 
continua n queixar-se, pródiga o 
Convênio e prefere o commercio Ii-
vro n i mouopolio estabelecido. 

Queixam-so também as compa-
nhias do navegação que estão com 
fretes muito diminutos o que, se-
gundo consta, pretendem reclamar 
|M raute o governo federal. 

I >e fôrma que, conformo mostrá-
mos hontem, íevolueionuu-se a pia-
ç i do .Santos pela radical transfor-
mação das praxes commereioes; 
perturbou se a ]>raça do R i o de 
Janeiro; crearam-so enormes difti-
culdades aos commcrciantes o aos 
produetores uo café; tem-se gnst > 
muitos mil contos tia ct.mpra de 
cerca do quatro milhões do saocns 
do café, e, apesar do tantos esfor-
ços o de tantos sacrifícios, nenhum 
resultado apparece, ninguém está 
satisfeito e tudo se roceia para o 
dia de amanhã. 

F.ffcctivarrirntc : os mercados ex-
trangoiros ainda não reflectiram 
qualquer r ife to proveniente da va-
lorisaçúo official do café. 

Xelles continuam as vondas c 
oITcrtas do café do Brasil por pre-
ços inferiores aos quo se pagam 
no ilrasil: o extrangeiro coutiiuia 
o seu negocio o, se houvesse mar-
gt m, talvez se resolvesse a rcenviar-
ii"3 esse café para de novo ven-
dei-o ao nosso governo. 

Es.-as cotações que os tclegram-
in . - nos dão diariamente, parece 
que estão a indicar que o gover-
no deveria ir comprar café nos 
mercados europeus, deBdo que o 
se u plano consiste em submetter 
• • consumidores aos preços estipu-
lados no Convênio, pela diminui-
rão dos .9tccl.i disponíveis. 

1'mqunnto o governo despendo 
milhões aqui, exgotta os seus re-
curses e debilita o seu credito, os 
mercados extraugeiros fo lgam e 
.'oinbam do Convênio, graças aos 
enormes slnr,/,-.<•, que accumularam, 
a preços reduzidos. 

I. ' uma luta gigantesca, cujo 
resultado não é fácil prever, pois, 
í-e do uni lado tomos por néis a 
tenacidade o a energia do gover-
i i " em levar a sua idéa avanto, de 
outro temos a falta do recursos 
monetários, eem os quaos o pen-
samento do governo não será pos-
to em pratica. 

O nosso governo já denunciou o 
estado oxlmusto dos teus cofres e 
a impossibilidade do appellar para ! 

o credito; em nome da salvação 
publica, recorreu para o governo I 
federal e pediu-lho quo endossasse j 
um novo empréstimo, bem c o m o o l . ' 
teve os seus bons ofíicios jurrlo ao 
l íaneo do Brasil, para ura adean-
tamento do poucos mil contos. 

'Quanto ao empréstimo, sabe-se 
que os circule s financeiros o aco-
lheram mal e que o governo fede-1 
ral disfarça as difticuldades, com j 
que esta lutando, dizendo quo es- i 
tuila as condições em que devera 
contrahil-o. 

Quanto ao adeantamento de 4 ou 
ti mil contos, é uma gotta do agua 
no oceano : será devorado em qua-
tro ou cinco dias úteis. 

• 
» » 

A diminui ,ão cias entradas do ca-
em Mantos, quo actualmente é 

de cerra de 30 mil saccas por dia, ) 
p i leria fiei uin bom Bvmptoma, e 
infundir alguma confiança no fu-
turo desta situação, que está cau-
tando receios aos homens que 
acompanham desprevenidamente os 
acontecimentos. 

infelizmente essa diminuição pa-
rece ser tão artificial como é tudo 
que se esta fazendo para valorisar 
o café. 

I>iz-se que ha ainda muito ca fé 
no interior c que as estradas de 
i t r ro oppõem óbices aoa embarques. 

ESICH auxiliarcB D«. policia sabiam da 
rixa travada entre os mascaras adver-
sários,—c o que 6 mais grave—não 
ignoravam que ellcs se adiavam arma-
dos de revolver, resolvidos a aggredi-
rem-se & bala, como se deu ccrca das 
trez horas da madrugada I 

l ia de concordar comuosco o sr. dr. 
Washington Luiz, secretario da Segu-
rança Publica:—uma policia que assim 
procede 6 inepta, imprevidente e mere-
ce todos os apodose censuras, por mais 
ásperas que sejam. 

O Club (i"K Lnrda foi varrido 4 bala, 
como noticiou esta folha, sendo feridos 
grave e levemente para mais de trinta 
pessoas. 

Poucas, muito poucas mcdicaram-.sc 
ua Central, outras recolheram-se ás 
suas re.sidencia», evitando figurar uo 
inquérito sobre a triste scena de sangue, 
que tanto escandalizou í sociedade. 

Resta agora que o sr. dr. Washin-
gton Luiz avóque a si o inquérito, apu-
rando a responsabilidade dos que incidi-
ram nas penas do Código Penal e bt-m 
merecem sofTrel-as pela sua cotlducta 
audaz, insolente e criminosa. 

Os fazendeiros têm dias proprios, 
cada um por sua vez, para embar-
ques e nenhum pôde exceder de 
ICO saccas, era algumas estradas. 

Ora, esto represamenlo forçado 
do café, nas tulhas do fazondoiro, 
nenhum ef fe i to produz, porque os-
so café virá para ÍSSntos, mais dia 
menos dia, o o extrangeiro sabo 
perfeitamente, talvez melhor do que 
nós, tudo quauto nos diz respeito. 

E' o mesmo que se dá com os 
cafés comprados pelo governo, que, 
embora com o f i m do diminuir a 
existencia á venda, é uonipro café 
que avoluma os depósitos o que, 
mais cêdo ou mais tarde, terá do 
ser entregue ao consumo, terá de 
vir tornar effectiva a lei da o f fer la 
o da procura. 

Se o governo, em um momento 
de loucura, queimasse esses quatro 
milhões do saccas, estamos certo, 
quo immediatamento o facto teria 
forte repercursão e os preços subi-
riam. 

Mas, na situação artificial, creada 
pelo Convênio, essas compras pou-
co ef feito produzirão, porquo nf.o 
ha artificio que prevaleça contra iis 
leis naturais que regem o com-
mercio e os phenomenos sociaee. 

A prova é quo até agora, ape-
sar do que tem sido feito, ape-
sar da força de vontade do sr. 
Tibiriçá, apesar do apoio da União, 
o governo nado do real conseguiu, 
a não ser gastór dinheiro e mais 
dinheiro, tomado do uma vert igem 
digna de melhor successo. 

* 
• * 

O que agora está acontecendo era 
do so prever : desdo quo so annun-
ciou o Convênio, desde quo el!c Be 
firmou, desdo que o extrangeiro sou-
be que o governo chamava a si o 
encargo do valorisar o ca f é ; desde 
os primeiros dias até hoje, as pra-
ças extra ligeiras não se deram por 
convencidas de qualquer alteração J ^UcbmTi.to',''uíilisan.lo-se as praças dos 
no estado do coisas e man t i v e ram- b a U I I „ . ) e 8 q i i e d e s c . ; n ç í l l n I l a Caserna da 
so fazendo seus ncgocios natural-
mente, com sucess ivas altn3 o 
baixas, como se não houvesie Con-
vênio, nem governo de S. Paulo, 
nem apoio do governo federal. 

Não nos acoimem do pessimistas, 
por sermos quusi o único a que-
brar o silencio sepulcral que ro-
deia, nesta aetualidade, tão m< -
uieutoao assumpto ; é preciso que 
aqui BO enuncie o éco de uma 
opinião, quo é a opinião geral, é 

.i > 
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£ 
paulista liem 

' progresso da 
deve ser confiada » 
intencionado, ainaul 
sua terra. 

Não se trata, ãé qiM parece, de politi-
cagem e sim de bninlfc.no, achando-s-
o actual presidente mettído em camisa 
de onze varas, não <^abcudo como ven. 
cer a fúria dos desoentíntes que tam-
bém são candidatos » o elevado posto. 

O heróe do desastncM Convênio não 
se veria assim compr-sr-ittldo se rcflec" 
tisse um instante na veljia fábula do ca 
fador de ursos—«"U: gfte.de c saudoso 
í.afontaine. 

K agora ter.4 de v.tfnortnr de caia 
alegre todos os r';vt'?n. pois que como 
bem reza o adagio :--qúem semeia ven-
tos colhe tempestade*! 

O sr. dr. Washington Luiz, secreta-
rio da Segurança Publica, reformou ul-
timamente a Guarda Civica, com o in-
tuito, Kcpundo dizem, de melhorar tan-
to quanto possível o policiamento da 
capital, 

Kez-sc a reforma, tuovimcntaram-sc 
praças para vários districtos, outr'ora 
desprovidos de policia e, no cmtanto, a 
gatunarem progride nos subúrbios, exer* 
cendo impunemente as suas proesas ! 

Quer isto dizer que o policiamento 
contimía a ser deffjciente, péssimo, ape" 
s a j da boa vontade daquelle funeciona-
rio em parantir a otdem e a seguran-
ça publica. 

Como para os grandes males foram 
inventados grandes remédios não se-
ria desaccrtado que se melhorasse o 

I^uz, após os exercícios... d frauceza. 
Com o reforço des.se pessoal far-se-ia 

um bom policiamento nos subúrbios, 
üctualmente infectados pela infrene ga-
t imagem. 

K ' de esperar que o sr. dr. Washin-
gton Luiz nâo desprese a id^a que ahi 
fica, uma vc » que tão solicito tem sido 
em attemler as informações e reclamos 
da imprensa. 

preeiso que aqui se manifesto o I 
profundo desanimo com quo so I ! J m a i a f o r m j ç i o c i f i c i i l i p,-c. l a<u a o 

aguardam melhores dias, o t im | p a r i ! u : ! C n t 0 ingi.-z a's seguintía in-
desta perigosa aveutura. 

I t . 

Taças Troças 

Mais cscatidalos, 
Üs vereadores da Cariara Municipal de 

Itatiba foram deuunci*4'>» 4 justiça local 
por terem desviado Ca* cofres da referi-
da repartição a iijigttsjgrcia de dez. con" 
tos de réi», einpregad.-.üia eleição de um 
fulano Cfodov, candi.lato da Coniinis-
são Central I.... 

E dizer que «imlnr.nto se esbanjam 
impunemente as verbas munic{paest 

commcttendo um verdadeiro roubo, o 
povo— a eterna v i t ima—geme sob a 
pressão dos impostos'níorquidos A boc_ 
ca do cofre pelo» miÇ»,nlng que fazem 
da política escand"0^>yileio de vida !..• 

E ainda ha quem revolte quando 
se vergasta, cm bons termos, semelhan-
te regimem de tra'i^ rh.nta; n - e 
ladroeiras !... 

Desgraçado paiz. t -.handalhada poli. 
tica .' .. 

N O C L U B D O S L 0 R 9 S 
G r a n r t e c o u f i l c t o 

Continda a nâo li iver numero legal 
de jurados para o ínncclonamento do 
tribunal do Jury. 

U facto, entretaiitÒ! não causa m«'tssa, 
uão desperta a attc "o do sr. dr. se- í 
cr':tario da Just:ça, j.:ui a^iala o animo I 
dos cidadãos, que, tejide sido sorteados, j 
não se dignam acadir ao chamamen-
to da lei. 

E ' de laiUmurtfjitc tal facto se dé 
em assiimptc de-ta-''., magnitude. Con-
vrm lembrar, para c caso, us palavra.-
sensatas de r.otavel t.irista : 

"A lei não p. L.-í-VO O cumprimento 
do deveres moraer, u as o despreso ha-
bitual desv-S dever^ . quando transcede 
os limites do resp.-. pela ordem pu-
blica c pela bòa OrJj ilsaçã'} da famí-
lia, dev? repríi.iít.a , legi.-iúdorn. 

Emqaauto ío 4 >mada urna provi-
dencia, a-.sislàifeiTn 4. n»iiiameute, a <V-
radt-iii-ia c .t.'. uo Jury. 

L m i r e i i c c , 

M i t K c a r i t N n l . a i x o 

Quem quer que haja lido a noticia 
<la lamenlavet scc.ua dc sangue occorri-
da terça-feira ultima, no Club doa l.orth. 

poderá pôr em duvida as informações 
do Commercio dr S. I'nulo, que foi o 
único a registai-a, declinando o nome 
dos protagonistas (pie nclla se viram 
enredados. 

Os demais jornae.i silenciaram sobre j i C J l 1 para 247; Escossia, I pa ra i s " , 
facto, fugindo as»im ao programnia, Irlanda, 1 para 11. > 

formações com referencia aos analpiia-
I betos que votaram nas ultimas eleições 
I gerars: 

«Na Inglaterra e Paiz de Galles cm 
' um total de S.880.073 eleitores que com-
! pareceram ás urnas, 1'1.758 votaram 
como anolphabetos; na. E»co*si.i, o nu 
mero dos eleitores analphabetos foi de 
2.041 em um toti'1 de 585,601 votante:»; 
ua Irlanda, o doi analphabetos foi dr .,, , , 

, , , . , , . , „ , . milhares do poimins, formato l o , ' 12.-10 cm um tot. 1 de 13o.282 votanles , . , 1 ' . , , 
, . , . . . . i cnciar de luxo, íliuminadas t ul:;u-, 
Isto e. nos trez naize , em um totai dr 1 , . ° 

rantemonto por "ri-vuras nnissnnas 

li Kra.iile e ^ ' ( ( a l i a n i 

O nosso collep,. do FimfnUa, 
Vitalinno iíotellini, «nviou hontem, 

rodaerão desla f-ilha, um volume 
du grande olira a 10, sobre o nosso 
paiz, t lietou em íplúo. 

Não lia como porcorrer aquelLis | 

0 INQUÉRITO 
O B loue.io dos nossos confrades 

da imprensa matutina e vespertina 
da capital Bobre o delietuo30 faclo 
quo temos noticiado so!) as epifjrft-
plies supra, pódo fazer buppôr, pelo 
monos fóra daqui, quo estamos: 
ou a fantasiar o capitulo dum ro-
manco tra f ico ou a pintar com cAres 
sombrias um incidente som impor-
tância. 

Para longo essa supposiçilo. Res-
peitamos o silencio dos nossos con-
frades, mas temos por dever alheiar 
do nós a suspeita a quo alluditnos. 
O que so deu no Club lios Lordn, 

ter<;a-fcira ultima, á noite, é de 
suiiima gravidade, nfio BÓ pela im-
portância das pessoas que so viram 
envolvidas noconfl ictocomotarabem 
pola natureza ecircumstancias deste. 
Nilo foi ura incidsn'0, foi uma he-
catombe. O numero das pessoas 
feridas e o estado do algumas que 
estão próximas da morte, dizem 
pelo acerto da tremenda classifica-
ção que lhe damos. 

E, juramos, ise essa grave occor-
roucia se désso em outro qualquer 
Club, quo não o nomeado, certa-
mente já estaria ello fechado, tio 
interesse da Ordem, e encarcera-
dos oa delinqüentes, no interesse 
da Justiça. 

Feliz ou infelizmente, nem uma 
nem outra coisa so deu e, com eir 
t<'/.a, não so dará. Mas isso, que 
prova apenas haver dois pesos e 
duas medidas para o julgamento 
doa mesmo3 faetos, não sorvo de 
escopo á nossa conducta. 

Fornos os únicos a noticiar o 
eonflicto. Seremos os unicosa acom-
panhar o inquérito aberto, pró foi -1 
mula, para conhecer os seus auto 

res. 

Dada esta exp l i cado , prosegui-

mos: 

tos delloH destu capital, ondo vie-
ram com o fim de assistir aos fol-
guedos carnavalescos. 

Depuzerain mais no inquérito a 
quo procede a policia as testemu-
nhas dr. Leopoldo Ferreira, Luiz 
San fAnna c Carlos Gonzaga Jú-
nior, declarando que Penteado foi 
o Rggressor de A l f redo Redondo, 
resultando desse facto a interven-
ção de Manoclito, irmão .'deste, e 
dc João Ferreira, irmão daquelle. 

Dizem mais as testemunhas que 
Manoclito, allucinado, saccou da ar-
ma o desfechou-a diversas vezes, 
sem, entretanto, alvejar pessoa al-
guma. 

A ultima testemunha declar i que 
a aggressão de Al fredo por ' n u . 
deu-so inesperadainf nte, como con-
seqüência do attrito havido na 
véspera, entro os irmãos Pentoado 
o Rt d dido. 

— v • egii-'"" — 
O. d a Faria 

< IUI;KHIÁO M:N -TISTA 
ul l i iu i '1 ' i II t l i c u r l s urn lunií-f lir>r-i;ii í j.r:i-

(('•0, í-xpo/ n a c;.«u H'.',il 'i('.|ii i i h i i -frnos Iri i lm 

IIkm roTif... . u. iHtlns »>m (tiro, c.-ili:|,iM.- f vu!'M-
ni!f, um- in "ri cloKl.j-,'In iui[.r'ius:i ;niit'i.- u 
• powKMu oompeléiitM Vojun .. reslitõnola 
d«i ik't.tii'liiMis dt' rfi!l'iIol<!.», o *• ,'!irl 
nullo c iniitum |KTfiíll'iiiienty m Keticivui tm-
uroos. 
Trabalha em pr,itaç3ea. Prsços 

rasoaveis 
Onlilii. t.> o rr»lrl viri» Hl \ DK S liCNTO N 
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Tíeve ser lavrada hoje a escriptura 
do doação feita pelo .sr. Anísio Fer-
reira de Moraes, no governo 
do, do um terreno e manancial naces- i 
.-arios para a construcção de urna es-1 
taçao e uba-tecinieiito do uni reserva-
tório í.o Iviiometro 100 da E^traila do 
f e i ro •Sorocabaria. 

<"> í-r. «Ir. Ivltrirdo Fonte-, •>.• pro 
Io Kstado, deu parecer 
'|Uerimeilto da C,'oni-
ile Arrna/ens Oorno', 
de juros de seu oa- -Ah 

curador liscal 
i fuv "iavol ao r 
panhia Pauli-t: 

, sobro garantia 
pitai. 

A referida companhia, üe que <i in- j qaici Frcir>-, ti . -
corporador o «Ir. K Pnranhos, dopo-' se. -íominados • i 

REVISTINHA 
guando Ratnalho Orli^ão c4 esteve, 

o grande artista Ua prosa portujfucrfa 
teve occafcião fie .se põr ern contaeto 
com alguns dos literatos d»- S. Paul « ( 
entro OK íjtues o autor das Flor eu do 
Campo, Kzcquiel Freire, de saudosa re^ 
cordayão para todos nós que o conhe* 
cenios de prrtu. No oscriptorio da r€-
dacção do JUario Mercantil, queftera 
tao o jornal mais iiicru.»io 00 V.rasiJ, 
fspanejava-he a fina flor dai, letra» 
paulistas, e foi ali que tive ensejo de 
apertar a mão desse homem robusto, 
physlca e iutellectualmente, e do ou-
vil-o nttiua occasião em que se pronun-
ciava sobre os nossos prosadores e poe-
tas. Lembra-me amda que, tratando de 
prosadores, Kamalho Ortig.Io fiZ a» 

; ; í :- ng i; -1 - :• • a r t-qiiiel 
Freire a propósito de mn bello conte 
por ellc publicado em rodapé 110 Kstado, 
então Província dr .S\ /'avio, sob o ti-
tulo de Paho <;.,bã. Realmente, esse 
conto <5 unia p i ^ im ma^ist/al t: traf ica 
arrancada á historia da escravidão na 
Brasil. A vida da* fazendas é uli des-
cripta com inteira verdade sob qual-
quer ponto de vista : pais^rm, pliysig-
nomlos, costumes, inciden 1, -pi >«.dioRt 
lingua^- in etc. Kzerpúrl 1'r. ire descre-
ve cora intenso colorido a 
caf<? pela escravatura no o 
cravo tem a sua tarefa. T 
de Pedro Gobá, n lU,ilata » 
Jdi' da, t.-m eg lalmente 
não ponde concluil-a. 

A" noiic, na forma, recebiam-se as 
chapas da tarefa, >b pregão do nome 
de cada «ser* / ». a , i i j.ie uão ti-
vesse concluído a sua tarefa, tomaria 
uma dussia de relhadas por alqueire. 
Apregoam o nom- .e Tecla. Ivs'a apre-

* mente H cita;).:» faltando 3. 
—Ttv ln, :Vjra da fôrma—grita o feitor, 
I", a mulata vae -lesoir a camisa para 

tom r as relhad is, quando Pedro Oobá, 
seu marido, ajueíha-.e deante do fazen-
deiro que d»- um alpendre fia casa as-
sistia a <oda a scena com a sua família, 
e exclama : 

—Sinlin ' -li qtiiM-o apanhar 
nha mulher 1 

O fazei:d 

hçita de 
Cada es-
L, mulher 
6imita da 
•s i.i-'. mas 

por 1111* 

X.tHJ): 

Ma 
>r 

10, amarra 
• antes que 

.-itara 
conto.' 
o re.' i 

no Thesoiro a 
, no momento 
clivo contrato. 

luantia de tlez , 
<íe H<T lavrado ! t l 

«'t scena, < > 
tça, altivo <* 

! sua alma admit i 
desde o berço pe 

' nhores : (iobá, .. 
O sr. dr. AfiVmso Celso í»areia do 

Lu ., candidato independente a nir.it 
cadeira na ('amara dos Depui.>d'>-

j Kdtaduü'.^, sei^uc amanhã para a 
toH, ern .-erviro dc propaganda. 

Ao quo sabemos, o dr. CeJ«o Garcia 
far^, na vi>in'm cidade, duas conte-
rcnciad politica». 

mat: 
em p, 

ao ria m 
jinba iir 

i a-se ca-;a vez mai» 

conta historias!... 
bicho : 
tem, <\-v r-ve Kze>« 

tempo de m ver-
3ela sitrp: »a fla-

o p- 1 libucano 
>re no intimo da 

abafada 
1 miina^ .1 » dos se-
r IÍ.í. • ravatura, 
icnte ' •Mnsforraa-
re ii':;vel impulso 
irranca da faca e 

her. Depois, 
nanitnada, elle, 
com um ar de 
.! brancos, pla-
t ainda rubra e 

5.601.046 e'eitor 
ds urnas, 34.300 
anali>habetos. 

A pro|»or';ão dos analphabetos para o 
total dos votantes foi : Inglaterra e Gal-

— unas 
que compareceram 1 , • 1 • 1 n • i 

ido nue do mais \n lio possuímos— 
-:oas votaram com •! 1 . . . . . 1 

da verdadeira imprensa que tudo deve 
esmiuçar e detalhar, bem informando o 
publico das occorrencias que se dão de 
sol a sol. 

O conflicto, desenrolado 110 Club do8 

Lorde, deve ser devidamente divulgado 
para que os leitores reconheçam dc qun-
to 6 capaz essa jcunesse doréc que traz 
g-ardenia á lapella e o revolver 110 bol-
so traseiro das calças... 

K* necessário—dizemos—frisar, este-
reotipar aò vivo a conducta desses mo-
ços que trazem gravata limpa e não se 
envergonham de escandalisar os seus e 
a sociedade, hombreando com os desor-
deiros, que não escolhem local nem oc-
casião para provocar conflictos á tnão 
armada. 

O Commercio de S. Paulo, <'c accordo 
com a sua norma dc vida independen-
te, não podia furtar-se ao noticiário do 
grande conflicto de que foi theatro o 
Club dos Lorde, uma vez que não esta-
belece distineções entre os delictuosos, 
quaesquer que ellcs sejam, pertencentes 
a esta ou áquella classe, fidalga, nobre 
ou plebéa. 

Com a mesma franqueza com que 
condemnamos os erros, os desatinos, 
da canalhn (perdõem-tios a phrase), qu»* 
não rccebett da família a instrucção 
precisa para saber distinguir o bem do 
mal, profiigamos e proíliga remos sem-
pre o proceder audaz e criminoso da 
jettncsM âorée qtie não sabe refrear os 
seus vicios e paixões, dando incommo. 
dos á policia e perturbando a ordern 
publica. 

Egualmente não podamos deixar sem 
commentarios a inépcia da policia que 
tendo recebido prévio aviso da preme! 
ditada scena le sangue, deixou que 
ella se perpetrasse para depois tomar 
as providencias, prendendo os desordei-
ros e acudindo aos fer idos ! . . 

Os delegados Pinheiro e Prado, As-
ranio Biriguy, Enéas Ferraz, João Ba-
ptista dc Sousa e o sabdelegado da 4? 
circumscripção, Mattos Dias, achavam-
se no club carnavalesco e todos, sem 
excepção de um só, tiveram conheci-
mento do conflicto; mas, preoccupados 
com o desengonço dos dançarinos, fize-
ram ouvidos de mercador á denuncia 
que lht% fo i l e i U I . . 

Curiosa estatística ! 
Fim certo Kstado, muito nosso conhe-

cido, onde o aualphabetismo exi ae em 
menor proporção, as eleições são movi-
mentadas, barulhentas, einprenhando-se 
as urnas com extraordinaria rapidez. 

Não só votam como são votados anal-
phabetos tidos c havidos como notáveis 
estadintas, como chefes politicos de su-

blime e divino prestigio 1 
A apuração geral do pleito aqui reali-

sado a 2 do corrente basta para pro-
v a . . . 

Cá e lá, port.into, analphabetos ha ' 
diplomados para a grande farça eleito 
ral. 

# 
O feminismo na Inglaterra e*tií 

vésperas de cantar victoria. 

em paisagens, edi-icios, monnraon 
I tos, obras rcalisadc3, outras cm via ! 
| do realisaçSo, — d-pde o extremo j 
j Xorto ate ao Sul, para ter a ira- j 
: pres&üo viva do njerito c esfurços 
[ empregados na stia factura. 
! • Está nellaa ini[ resso o Brasil 
industrial, artin ic'», literário, com-

(mercial, político, ! ianci.-iio o marí-
timo, com todos 03 governadores 
dos seus Estados, com os seus mi-
litares dn terra o mar, com os seus 
estadistas, vivos uns, mortos ou I 
tros, compcudiaiido assim glorias! 
que se extinguiram c gloria-í que. 
ainda fulgem. 

Impossível diMT nesta rapida I 
noticia o quo é, o 'jue vale, o que 
representa, pava noi, essa obra co-

1 losíal <lo Kotclliní, a primtiru no 
I gennro c, por isso tnesm", digna 
' da attenvão das nossos homens, 
| do logar distiucto wn toclas as Li-
, liliütliecas do pai/, » t xigir derrumu 

e i l l illiimtada por todni HS grandes ca-

O inquérito proseguiu liont ni 
sondo ouvidas, cm segrudo de jus 
t*Çft, dirersr.:- tcítcmuul/is, 
Henoiarnm o inicio do conilicto t-
nelle Su v i iam envolvidas. 

Do l ivro doa inedicos-lcgietas tx-
tractamos as seguintes notas des-
crevendo oa ferimentos, rcwbidos 
por a l^umis victimas do tiroteio 
dos do-ord iros, no Chil il 3 Lnrdn: 

D u r a n t e F e r r t i í n a tia C a 
f i i d c g a apresenta junto ao 1111 
guio do inaxiliar iufei ior um feri-
mento d'.- bórdos deprimidos, arre-
dondado, dc Ttn. de diaimtro, pe-
netrando a pelle o tecidos sutiju-1 [irt-.- tarnío ívl jute^ . 
ceutes, até o tecido o»sco, quo foi 
interessado, som que houvesso frn 

do ' in h-
-1a nobrr» 
'-r.iv.i-a n 
cmqiumto 
pla-.idauH-ntc, .';'an 
a^co a família attoni 
'.'idatn -nt»» crava a 
quente no seu jtropn-j CJ-.I^ÍO. ' 

f juc doctii!icn;'i d»- a':a -.. 'ia para 
<tn in qui/.cr coiiii*-'- 1 uni < s mai> tra-
picos episodios <!:' vida rur.il de anta-
11 lio ! 

A pt;nna de ü : <; rrcire, nesse 
1c dor r parece merjfulhi.-• ní • 

' I i ll.-LS D 

O sr. conde Alvar s Ponteado HII-
|VÍ"ii o .-'-^uiiite ilTicio ao dr Siqupira 

, i «.'amj''H, presi !• nte da Sociedade \ 
1' .;li. t.i de Agricultura, em resposla! 

p r e . , «'> quo iiio foi enviado pela mesma i 
.'t- . 'sociedade 1 í ' ' seri-no arti - ri da palavra c-,cripta 

«Dou eiu meu poder o ofGein ,],. f « 5o drclami: tir- todos os -ww effei-
v. exn. como prc?i.lente du rioeied.ule c " ' n o e i , t y i U t a « c o m " V»>ch.j\oiío, 
Paulista dc Agricultura, Coinmercio 
o Industria, dando-mc conliecimcnto 
da ex|ires.-io de franc louvor que a 
directoria d< -a sociedade houve por 
bem vutar, a m»u respeito, cm ses.-ão 
de 5 do corrente, 

r 

•la soc-na que de«-

paia mim o-pe-- me, 1 , • 
: enche tao do justo júbilo o louvor 
votadu por c-sa directori.i, JJOÍS vem 

( ' ! e uma sociedade quo, com acen 
I dmdo civismo r mui .a dedicnij-To, vae 

rvii.os ao nos.-o 
pai/.; e, poriShO, enviando a es.-a 
directoria os mous sincero.- agradeci-

ctura. Isto do Indo esquerdo. Du 1 mentos, prova!e,o-mo do ensejo para 
lado direito, junto ao rebordo do | assegurar a e » a mesma directoria a 

da própria narra-;ão 
crcvc. 

"Esta pagina, di.i.e Ramallio Ortigão, 
cm carta que esrr veu a Eaeqtuel, a^ra-
decendo-lli'-' a dedicatória, 6 unia obra 
prima f i i ii.tí i. i 1. de do C"loridu e 
pela viítra^.i • d - i '. -'ato local recer-
d. :ne ;.!í;UM . í . il.i '. ida mítica <la 
Kti-i-ia, narr ' . ;i'.r T o r-<ucnefT otl 
por Tol . to í . Além dis&o para o encanto 
dr, o i -ido V. t.̂ ui o voothtdo mais 

o m . i i n i : i d o r j mais for-c. 
bella pr. '̂ L n-.- e pvcioao cort-
: a-n om os como um punha* 
>edas d'oi ro jiahidas da cunha* 
era . da- - :T Í lb . .— fre-cas. re 
e s moras de tempera e li-

prec,-.-(., 
A sua 

to soa-m 
do de m. 
ffem, a-] 
lll.entcs 

maxillrtr inurior, existe um feri-
mento arredondado, do bordos sa-
lientes, com iim. de diâmetro, ori-
fício da sabida do piojoctil, quo, 
entrando do lado direito, dirigiu-ao 
para o esquerdo. 

Estamos informados dc que o 
estado desse o f feudido «i g r ave e ( 

instúra w rios cuidados. 
J o ã o Fer re i ra P c n t e a * 1 

d o apresenta 110 terço médio da ' 
faco anterior do ante-brnço direito 
um ferimento produzido j'or bula, 
de bordos deprimidos, arredonda-
do, de 1 o meio centímetro no 
sentido transversal, penetrando a 
pelle o as camadas musculares até 
as mais profundas, onde so alojou 
o projectil. 

alta considerai 
merece.» 

;Io e o muito que nir 

O preniir.eiij da C') |iui!uelio >'• suinpr* 
uniu bronchito e »ni lo- pertinn/, 

x a r o p e ( á fop i i t na maioria dns 
rafos fn/ ul.oríar o terrível mal e nu 
totalidiffio nttnnúa*:i, evitando os acce-^sos 
convulsivos e cura a rapidaniente. 

8 30—4 

( hamami 
res para os 
rio; 
du 

•i a attciição dos leito-
grandes e extiaordina-

lanos d i acroilitiida loteria 
lialiia que so extr.iu diariumen-

Eortcs 

Pela forma que se 
qur Kamalho O n ^ ^ i 
ipiiel Freire. 

I'ois bem : a famii 
escriptor, quo. sem c 
dos nossos mais finos 
«:nfeixar em volume c 
suas chronicas, as su 
tora rias, em fim; todo? 
<Jiii prosa, que se acl 
jornaes e revistas. 

A pessoa incumbi'! 
t.j e.c ->a collec«;ão c <> 

ao v- r 
011.s -;ra a 

fi. 
Eze-

ia do 
ntestaç. 
estvlist 

: «ífrado 
ora um 
trata de 

>."» seus ç-ititos, as 
ts apr^cí io"es li-
i os seits trabalhos 
iam dispersos em 

ri. de levar a ofTei-
inci: melhor aml 

I, 

to, «ii. tnhuin«lo innumi rua 
iu .jtu capital. 

IIojü,c<Tro rnai.s uma loteria, sen-
<lo o preinio maior dc IH contos, 

i O hiíhcto inteiro custa apenas J 
1 tnil r<'ip v oa décimos 20<) r«;is. 

pitae.s da ICuropo, ende precisa mos 

o presidente do Partido'independeu-! P e n t e a r a grande/.a do Srt», onde 
j so os homens parjeem perpienos j 
para enfrentai-a. 

Aceusando a vulioea offcrta da i 
direito do voto. | o b p f t / ( fíra,ih c f/C/{,</;,„„ CllVÍa- í 

Kotellini 

te do Trabalho resolveu conceder plena 
liberdade ao "partido feminista para o 

K ' fácil avaliar o resultado da cabala 
dessas eleitoras. . . 

Quando não puderem convencer os 
adversarios com a força da lógica, re-
correrão íís caricias do beijo— «o ponto 
roseo sobre o i do verbo idolatrar-» — e 
os votos irão cahindo á bocca da urna, 
á proporção que os osculos forem 
sendo sugados á flôr dos lábios.. . 

Desde então andará dc rastros a mo-
ralidade eleitoral, que, já hoje, 6 tão in-
solitamente ofícndida c profanada pelo 
sexo forte I 

# 
A sticcessão presidencial tem amar-

gurado o viver tramptillo do nosso ca-
cique Tibiriçá qu^, em m i hora, se 

mos ao Kotclliní » s nossas mini 
sinceras felicitai, le* pi.r esso colos-
sal trabalho, que «5 um testemunho > 
eloqüente da amizade que, não de 
hoje, mas do ha muito, consagra 
ao Hrasil e aos brasileiros. 

^m — 
Por decreto de hontem, foi reíor-1 

mado o soldado .lo.-fO Francisco Mar- . 
condes, do 1." batalhão da Fon;» 1 'u- • 
blica. 

Foi dispensado, a pedido, do cargo j 
d<j secretario da tiUarda Civica da 
eapitul, o alii res José de Mesquita,! 
sendo nomeado para sul.-iituil-o o al-
teres Kurico Jotó do Oliveira. 

Cneu Ferre i ra Pentea-
d o apresonta um ferimento con- |o.:>;)!!, premiado com l:2iM»><Mi'>. 
tuso lio parielal direito, ferimento f o i vendido em < 'ampiuus pelos sr-, 
esse de :i contimctros d._. extensão. A Uiboiro & Comp. 

S e b a s t i ã o J t i e ^ i n o « [ i re - i , m _ 
senta um ferimento no lábio su- F o i h 0 1 l tem assiKnado pelo sr. 
peri<T, o qval jiroaumiu-ae a prin-
cipio ter sido produzido por bala. 
mas quo ficou provado ser motiva-
do por uma queda. 

Raul Ferre i ra de Mello 
apresenta doio ferimentos do It 
contimentros do extensão, sendo 
um no parietal direito o o outro' £ stadual. 
no parietal esquerdo, ambos os fe-' 

Da extrahida hontem, o numero 

I " 
presidente do Kstado o decreto con-
cedendo a permuta dos respectivos 
cargos solicitada pelos sr". A l f redo 
(«onçnlvea dos Santos Uiniz, offieinl 
externo da policia do Porto du San-
t is, o João llaptista Kost, off icial 
archivista da Hecretaria do Senado 

. |H>r l̂ HO 
fará de f«*'i-ma 
-iyinpafiiea et• 
deve licar d.-si 
criptores de li 

Agora, o i|u 
nhum editor tiv. - ,t 
do dar a ''-*.l'11;' 
esses trabalhos etn 
Flores Cai,no. 

(J-.U QUEREM ! ' I-I 
f- .-cm publicar mi j 

versos lia ratos a c 1 
deiros artistas. I"rn 
tal aicriM-jii' ) está 
houve fiara s; t :i 

e.-tou cert'> 
TIIJI e m rei ' 

-i.-l !•' 
aos j. 

• que il 
a íi^ur.i 
que não 

j.-ens es-

e (jne tie-
a lembrança 

tdmira 
• aind, 
num bello voium-
prosa do autor da 

te i 

prova 
na diffi 

d v j .nt 
-uida 

, pre-
,s dc 
• •rda-

de 
ijiie 

pc; 
l*ois a . 

Iliiis não i 
naes e rr 
ellaa tenli; 
vontad« .' 

r.'nia M' 

, qan 
obra» 
'stão 
•;stas 

• ijipn 

<|ii' .1 edif.is-
Kaul f* >rn-

:i de existir, 
de Theophiio 

parsa^ cm jvr-
lW- .i. ora paro 

di-orde l) j-l 

J l l â o < Pl"«|10 

<) ns 
ronta^i. 

do l i u r i s u l evita a mole-tia» 
W lO — t 

riment03 contusos, 
co i i " cabelludo. 

Slfrodo Redondo 
ta 

interessando o j Estiveram, hontem, em Tala-
do , confercuciaudo com o sr. dr. 

H l ' r c 9 c n - presidento do Estado, os srs. dr. 
um ferimento contuso de M - j Campos Salles, ex presidente da Re-

centimçtros de extensão, no panctal | p , ) U i , , n ; f l r ,\)fr,„|0 £|n9i a e n ador 
esquerdo. | f c f ] c r a|; , ] r Pnlmcira Kipper, depu-

opresen- t n d o fudcral; dr. Cândido Ko<lri lanoel Redondo 
ta contusões nos braços e escoria- g ics, dr. ' crqueiru Ce-fnr, Jr.IIu-

Foram acccit.-is, sr. secretario 
da Justiça, as deeisteneiai que apre 

lembrou de indicar o nome do titular da sentaram OS cicúdüi.,j : Francisco dc 
pasta da Fazenda para continuador do 
seu progratrima de governo. 

Os paulistas, mal podendo sopitar o 
bairrismo que os torna pretenciosos e 
orgulhosos, declararam-se abertamente 
contra essa candidatura, lembrando—e 
com rasão^—que todas as posições po-
dem ser escaladas pelos filhos de outro» 
Kstado», «xcepte a da pieaidcacia, qo« 

Paula Fernandes, dn perventia vitali-1 
cia dc escrivão do paz de Itaquaquece-
tuba, da comarca dn Mopy daf; Cru-í 
zes e Pellissicr Nunc», da serventia vi-
talícia do ofíicio de distribuidor e 

fartidor da comarca de Santa Rita do 
araiso. 

Meio cálice de Borisal na agua do 
Unho daa «nao<,M, « tU» s U r o t o c j a . 

Ções nas naSos, e Jol io Hicudo, feri- bião Júnior e coronel I^cerda Frai. 
mentos da mesma naturesa nas c o e , j n a , i o r e H e8taduacs; e dr. Oscar 
n>«o3. iTomnson, director da Kscola Nor-

A l e x a n d r e M a n d o n ç a m p » 
apresenta um profundo golpe no • U a s r s , l r i , Campos Salles e 
dorso da mão direita, que por mais í C g c a r q hompson foram agradecer 
alguns milímetros teria sido fatal. a ( 1 3 r I ) r f . s „ i r „ t o do Kstado os 

O sr. Alexandro Mendonça, como c t , m , i r imcntos que lhes mandou 
o sr. .Júlio Bicudo, que também sa- ftI(rf.scnUr j n r mot ivo J e s e u t 

hiu ferido levemente, medicaram se a n i l i v e r g a r i ( l 3 n a t a l i 4 io3 
em suas casas. 

FflKPftS 
(121) 

foi a* 
P'-' 

•tf Zanotti 
> da so-;ra. .. 

(Noticiário) 

Além destes, conforme noticia- Koram emittidas hontem, no The-
mos hontem. existem muitos o u - ' â o j r o ,)„ Kstado, tt-l apólices do em-
tros contundidos, que se medicaram prt.stimo da 3.» serie, do valor de 
particularmente, ausentandp-se mui-; 500$ cada uma. 

Conheço n.uitt façanha 
De fazer arrepiar ; 
Como esta, p. tamanha, 
Inda está por noticiar : 

Um genro que n't • faz manha 
Para á sogra tosr|uiar ! 
Que corageia ! Linda sanha 
De fazer a gente pasmar. 

tieuro de lei, o Zanotti : 
Desarmado, sem chicote, _ 
Uuelrron da sogra a opinião 1 

Assim, rapa? Dá de r i j o ! 
Alegremente te exijo 
Um forte aperto de mão 

M M U H I 

* K 

- • — ^ - - -
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SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S\0 PAULO" 

r f t x - . -

i F 

I N T B I l l O l t 

BA MT OS, 13 
O sr. inapector da Alfandeffa despa-

Clic.il Hoje os seguintes requerimentos: 
1144, A . Trommcl & C,: pertencendo 

os dorumentos ofticiaes aos requerentes, 
constando dos mesmos documentos os 
volumes de que se trata, penuitto o 
que pedem; 17n8. 177J e 74, Antoiiio 
Carlos Silva & C.: á 1? secção; li>43, 
llarlieris, Mones! & C.: assimilem termo 
de responsabilidade aiiin de serem apre-
KCniarios novos dorumentos no praso de 
.5(5 d'3«: 17?!. 1». Pinheiro: á 1.» see-
ção; 1733, C. P . Vianna & C.: & 2t 
aecção: 173ti, ns mesmos: á l.1 secção: 
1S7S. Demito Vottli: junte-se aos papeis 
•Io navi«>, para os tiux le^ae.-,; 1711, 
r i l i . Martiiielll A C.: junte-se o pro-
cesso e volte; 1747 e 4S, os mesmos: íí 
1? secção; 1'Jt.l, H. Pnpo de Moraes: d 
1? secção; l«lf,;, Herm. Sololtz & t\ : á 
2! secçã"-, 1412, Irmãos Poyarc»; infor-
me a miarda-moria; 1740, J. I.ucio de 
Oliveira: desde que o» volumes de que 
KC tr,.'.j, constam doa documentos otli-
ciacs e estes pertençam ao requeren-
te, detiio a presente petição; li>8ê, J. 
Pasqual (lomes: ao sr. lltismâo para 
vemetter a amostra ú commlnsf.o de ta-
rifas: 1720, o mesmo: como parece ao 
KI-. chefe da l í secção; 1743, J. l i . Pi-
inenlel Pilho; ao sr. Miranda para at-
tender e remetter a amostra á ronimis-
kão ilc tarifa; 1%?, o mesmo: ú 1! se-
cção: 1966, Llovd Ura ileiro, idem; 
10=2, São rui'lo I.if/M: í 1' secção; 
1723. WVisztloK Irmãos & t'., junte-se 
D processo c volte. 

S A N T O S , 14 
O sr. inspector da Alfan lega nomeou 

ca\eiro despachante da firma A . Trom-
mcl «i Conip., desta praça, o sr. Oscar 
da Rocha Goulart. 

S A N T O S , 14 
Hoje. ás 4 1|2 horas da tarde, á rua 

do Ko»ario, esquina da 11 de Jtinlio, 
Antônio Pinto da Silva, vulgo forro-
J.ouru, que, desde alguns dias, se achava 
encarregado da prisão de gatunos que 
i n i c i a m esta cidade, foi aggredido por 
Antonio Henrique Htieno, vulgo e, 
juntamente com outro, quiz arrancar-
lhe um preso que era conduzido pura a 

•cadeia. 
Para te defender, Corro-T.ou n u-oti do 

revólver qt;e trazia, disparando um tiro 
contra Cohi, que recebeu uma halia na 
região molar direita, sahiiuto no sobre-
ollio do mesmo lado. 

Ot'ti foi transportado em cst.ido gra-
víssimo para a Santa l'asa de Miseri-
córdia, onde vciu a falíecer trez horas 
depois. 

( orro-louco foi proso cm flagrante. 

1U0, M. 

José Cardoso, empregado cio cor-
rotor Arlindo liomes, foz lia dias 
caução de quarenta contos era ajic-
liecs falsua no llaiico Allemão. 

Essa transação foi nbonada por 
conceituada f irma desta [Taça. 

— O prefeito federal, em iespo~la 
ao oflieio da Camara >S\r.dicn!, in-
formou que nenhuma duplicata de 
Apólices existo na Prefeitura. 

Trata-eo apenas do uma falsifica-
ção. 

— l ' m indivíduo que tratara para 
hoje mn negocio da apólices com 
o corrotor Arlindo Gome?, fugiu 
houteiv, num vapor saliido para o 
Koite. 

RIO, 14 
l 'm repórter da AW/VíVr, entrando 

lioie no gabineto do dr. David Cum-
pista, encontrou um telcgrauima 
por este recebido do Uanco de i'ur-
to Alegro, pedindo providencias 
para o facto do Commereio lo-
cal, quo se recusa a receber a.s no-
tas da Caixa de Couvcrsão, como 
pagamento cm oiro. 

Na occasião em que o repórter 
lia esse despacho, appareceu o of-
iicial de gabinete, que lhe pediu 
não divulgasso essa noticia c cal-
culusso o mau cífeito que a mesma 
produziria. 

Disse o oflicial do gabinete que 
o dr. David Cnmpista faria des-
montir formalmente o referido des-
pacho. 

Ate agora n Xoticia guarda sigi-
lo sobre o caso. 

RIO, 14 
iintraram hoje em julgamento 

Humberto, Mario Cardoso o De. 
cio GuaraJá, lilhos o sobrinho do 
dr. Fausto Cardoso, acc-usados do 
nsfassinato de monsenhor Olvmpio 
ide Campos, senador pelo Sergipe. 

A viuva do dr. Fausto Cardoso 
assiste ao julgamento. 

O tribunal está cheio do estudan-
tes e amigo» <5a família Cardoso. 

mo, u 
José Cardoso, empregado do cor-

rertor desta praça Arlindo Gomes, 
fo i preso quando passava apólices 

falsas de um empréstimo do trinta 
mil contos. 

A prisão offectuoii-so no esçri 
ptorio do corredor. 

RIO, 14 
Os generaes Carlos Eugênio Guima-

rães e Marciano <lc Magalhães embar-
caram para o Sul a bordo do Orion, 
afim de a ,-uinirom o cominando do 5." 
e 0." distrirtos militares. 

R IO , 14 
Foi retirado do rio Merlty do Rio, 

nas proximidades da linha I<eopoldiua, 
o cadáver de um homem devorado pelos 
corvos c que se achava exposto ao sol 
ha cinco dias. 

— O novo regulamento policial resta-
belecerá o litão bicolor para distinetivo 
das autoridades. 

R IO, 14 
O dr. lJueno de Andrade tenciona le-

var para o Acre famílias portuguesas, 
hespanholas e italianas, com o fim de 
•stalielecer ali um núcleo agrícola. 

—O sr. Willeman visitou hoje o mu-
seu de marinha c e-tá inclinado a ins-
tnllar ali a Repartição de Kstatistica 
Comtncreial, depois que o uiusco for 
transferido para o Club Naval . 

—O dr. Tavares da Lyra ofiicioü ao 
sr. barão do Rio Hranco commtinlcan-
do-lhc que o governo se esforçará por 
enviar um representante do Brasil ao 
Congresso de Hjg icnc que se deve reu-
nir em Ucriim. 

RIO, 14 
A proposito do anniversario uatali-

cio do dr. Campos Salles, a A'oficia re-
corda a sua obra financeira. 

—Foram hoje recolhidas íí Caixa de 
Conversão 1.4S9 libras, 1.720 francos. 
120 liras c 40 coroas. 

Foram retiradas 1.156 libras e 60 
dollars, 

RIO. 14 
A Tribinn, em RC-.I numero de hoje, 

ataca a policia pela excessiva liberda-
de de critica que deu nos prestitos car-
navalescos, que exibiram as immorall-
dades do caso (ioitreia e dos prcgrrvati-
ms no qual »c achou envolvido um pa-
dre. 

RIO, 14 
-V coinmií-srio de médicos nomeada 

pelo juiz da l í vara criminal, para dar 
parecer sobre o estailo das faculdades 
mcnticb do sr. I^uiz Lacerda, accusado 
le assassinato do dr. João Moraes e 

tentativa de morte na pes oa de d. Cii-
niene iien anilla, ha tempos occorrido 
no Alto da liõa \'ista, deu hoje seu pa-
recer opin.n-.do que o accusado commet-
teu o duplo crime cm perfeita lucidez 
le espirito. 

I.ui:: Lacerda, que já terminou o tem-
po de observação a que esteve sujeito 
io Hospício de Alienados, foi hoje re-
ncttid » p.u .t a Casa de Detenção, onile 
iguaiil.iiá o julgamento a que vue ser 
.iibiuettido. 

--(.) dr. Miguel t!ahuon recebeu hoje, 
lo dr. I\.':'.< Pt-oiitin, o parecer relati-
vo á modit!C'-çã" do truçudo d i I''..^r:ída 
le l-Vrro de IÍ.».l'an' pedi-lo pela Com-

panlna Nvoes t e do Brasil. 
parecer opina pela modificação pe-

dida, achando que u. mesma satisfaz, os 
dc ,1-jos do governo. 

RIO, 14 

I''U1OL\-ÍC hoje, n<'sta praça, com itiui^o 
fundamento, que conhe--ido engenheiro, 
ligado a varias empresas tle estradas de 
ferro,recebeu uui telegramma de mn gru-
po de banqLieiros em Pari*, anntmciando 

fr • do empréstimo de cinco mi-
lh.H-s, leji_ . > j»elo governo brasileiro. 

R I O , 14 
F „ i encontrado esta manhã, na gale-

ria dc exgotto t cm B.Aafogo, um feto 
feminino, que a policia mandou remo 
ver para o Necrotério. 

— o dr. Alfredo Pinto mandou elogiar 
a for,a de policia pelos bons serviços 

ue prestou durante os diaa do Carna-
val. 

—O director da Repartição dos Cor-
reios mandou que a me^a examinadora 
.lo ultimo concurso de praticantes se 
reuni-se pe.ra julgar de novo as prova» 
apresentadas. 

R IO, 14 
O S c!t'o diz que o máu policiamento 

cpie houve nessa capital durante os fes-
tos carnavalescos, foi a primeira con-

seqüência da insensata fusão dos servi-
ços da justiça e policia. 

—Iv,tiveram muito concorridas a-cxc-
quias do general Peg>» Júnior. 

— Seguiu hoje para es-,a capital o sr. 
general Francisco Glyccrio" 

R I O , 14 
O dr. Albuquerque Lins lelegraplioit 

ao dr. Iíavld Camplsta, insi.-tindo para 
que tome em consideração o artigo dez 
da Constituição c isentasse a loteria de 
S. Paulo do imposto. 

11 dr. David Camplsta mandou ouvir 
a direciona do Thesoiro, que parece 
favorável á isenção, devendo ser re-
vogada a circular de 20 dc Janeiro pro-
ximo passado. 

—O» bancos desta capital resolveram 
fechar o expediente á uma hora da tar-
de aos sabbados. 

A Camara svndical fechará ao meto 
dia, 

R IO 14 
O dr. David Campista declarou hoje 

cm palácio que a nossa maior exporta-

çKe Terlficon-se em 19o6, attlnglndo • 
cinaocnta e trez milhões esterlinos. 

—Ustá confirmada a noticia dada pe 
loa jornaes sobre a prisão era Caxanibií 
de um auarcliista inipllcudo na tentati 
va de Callc Mavor, contra o rei Aflonso 
X I I I . 

Rssc anarclilsta será expulso. 
—O dr. Tavares de Lyra resolveu 

que todo o extraugeiro que requerer na 
turallsação, apresente iuformaçôe» do 
chefe de policia. 

—Deu-se um começo de incêndio no 
Asylo do Senhor dos Passos. 

Õ fogo foi logo ab i fado. 
—Fnilcccu hoje, repentinamente, nes 

ta capital, o sr, Camillo Ubaldc, que 
aqui cliegou, procedente dc.̂ sa cidade. 

RIO, 14 
Foi decretada a fallencia de Oliveira 

Ferreira IJarcellos. 
— Um tal ]'(irloiil, que se intitula re 

portei" de jornaes, apanhou agora al-
guns tabeles dentro da rcdacção do 
Com io tia Manhh 

—Um Jjomiiiú Azul angariou, durante 
0 carnaval, cerca dc quinhentos mil 
réis para OB pobres. 

—C) capitão dc mar e guerra Ramo-
Fonseca foi exonerado do cargo cie ca-
pitão do porto, sendo nomeado vice-di 
rector da Kscola Naval . 

—Foram abertos os seguintes credi 
tos : ile seiscentos contos, para alarga-
mento da bitola do ramal de S. Pauio, 
e de oiloccutos contos para a construc-
ção da linha telegraphica de Cuyabá ao 
Madeira. 

Os decretos lioje nssignados nas de-
mais pastas não tom importância. 

Na pasta do Exterior nenhum decreto 
foi assignailo. 

RIO, 14 
Foram absolvidos por unanimi-

dade do votos os implicados no as-
sassinato dc monsenhor Olvmpio de 
Campos. 9 

KIO, 14 
Entraram hoje neste porto os seguintes 

vapores: norueguez Mirf"§!t< in, dc ttavan-
nali a escalas ; francês Sinai, de Bor-
deos e escalas ; hespanliol Ilcmiflucr dc 
Buenos-A ires : Yictoria de Florianópolis 
c escalas c J/aiiai/a de Aracaju. 

Sahiram : Ucrc'tifjner, para Barcelona 
c escalas; Hapoan, para Porto Alegre c 
escalas ; para Montevidéu c es -ulas o 
Orion e Jj>ú para Maranhão e escalas. 

F o r t a l e z a , 14 
A Jlcjmblica, em sua cclic;ão de hoje, 

noticiando o anniversario natalicio do 
sr. Campos Salles, tcce«lhe grandes 
elogios. 

L O X D R K B , 14 
Quando os propagandistas do suf/ra-

g io feminino tentavam jienetrar na Ca-
inara dos Conimuns^a cavallaria carre-
gou duas vezes sobre eiles. 

Muitas mulheres ficaram feridas. 
Os jornaes desta capital, condeuni.in-

c1o essas manifestações, atacam a bru-
talidade da policia. 

O Duihj .Xct"s, diz que os feministas, 
dando taes espectaculo , •'•mill-im os 
sympathias conrplistadas. 

BI 1CXOS A I R E S , 11 
A Xn ri mi di 7. que o." boatos de sub-

vor. fio em í/ii Plata não p.v sa de cx-
pl» fie p<*liticos que estão err.pe-
11 liados em diliicultar a ac;ão do poder 
t .\ccutivo, 

— Km Santiago dcl lero foi senti-
do forte tn;:r. .r dc terra a noite passada. 

P U N T A A R E N A S , 14 
Realisott-se aqui pela primeira vez a 

exhibição dc carros floridos ctie obti-
veram prêmios. 

ROSA K IO, 14 
Kada ficou decidido sobre a reclama-

çao feita ao governador f re i re , que do-
tem em scji poder duas mil carabinas 
pertencentes á Nação. 

S A O T I A t i O , 14 
A hnj destróe as accttsações que a 

impren-a de Buenos Aires fa/. ao sr. 
Riquclme, cjue, segundo esse jornal 
diz, nunca foi contrario á Argentina. 

— Kl Varro ('arril noticia que devem 
chegar aqui emissários peruanos, que 
vêm procurar ttma solução honrosa para 
a pcndencia sobre Tacna c Arica. 

M O N T E V IDRO, 1 \ 
São calculados em cincoenta mil os 

extrangeiros que aqui vieram assistir 
ao Carnaval. 

V A L P A R A I S O , 14 
Os ministros do Interior e da Justiça 

acompanham o presidente Montt ao es-
treito de Magalhães. 

O presidente Montt partiu par* Clia-
cabuco 

U M A , 14 
Falleceu o capitão de fragata íierva-

io Kantellana, organisador da nova ma-
rinha. 

P A Kl 7,. 14 
Fallcceram o pintor Julien e general 

Toulsoif. 
—Corre o boato de que o sr. Cie-

menceau deixará brevemente o minis-
tério. 

B U E N O S A I R E S , 14 
Chegou a esta capital monsenhor 

Ravona, novo internuncio apostoüco no 
Rio , a quem o .sr. Villeneuve oíVcrece-
rá tu i banquete amanhã. 

—Chegou aqui o literato brasileiro 
Coelho Netto, «itie vem fazer conferên-
cias literárias. 

—liurante o Carnaval, foram presos 
cm flagrante cento c setenta c oito la-
drões, nesta cidade. 

F I . O R E N Ç A , 14 
1 Os apparelltos sísmicos denunciam 

j u m tremor de terra a aoveuta c seis 
kiloraetros de distsmela. 

R O M A , 14 
O deputado Frederico Gatlorno acon-

aelha, em carta dirigida aos jornaes, a 
união doa comitê* parlamentar e popu-
lar, para a contiucmoração do centená-
rio de Garibalftt. 

M A D R I D , 14 
O sr. Carlos I^tilat foi preso em fla-

grante de adultério com a mulher «le 
um cocheiro france/. 

MLTRCIA, 14 
Está transbordando o rio Kgttra. 
—Dois passageiro-», gravemente feri-

dos no desastre da estrada de ferro «le 
Sagtmto, estão agonisantes cm Valeneia. 

A companhia indemnizará a familia 
das victiuias. 

N O V A - Y O R K , 14 
Falleceu nesta cidade o ex-governa-

dor Origgino. 
—Os empregados de Edison celebram 

lioje grandes festas, commemorando o 
sexngessimo anniversario desse inven-
tor. 

PARI/C, 14 
Falleceu nesta capital o lutador Raul 

I^eboucher. 

B K R U M , 14 
O presidente do Banco Imperial com-

municou aos banqueiros que não pode 
reduzir a taxa dc descontos, devido ú 
cotação elevada do cambio para o Ex-
terior. 

— A princesa dc Enlcmburgo casou-
se com o dr, Kock, secretario dc seu 
fia e. 

TOIv IO , 14 
A Camara approvou o orçamento ge-

ral. 

B I Í ,BAO, 14 
Aqui c em S. Sebastião deram-se vio-

lentos temporaes, tendo arribado muitas 
embarcações. 

IíEIP/CIG, 14 
O Tribunal condemnou a trez atino» 

e ineio de prisão um negociante de 
quadros, accusado de alta traição, quan-
do o rei Eduardo V I I visitava o rei 
AíTonso X I I I { 

P \Ri/C, 14 
O Fifjaro notieCa que o sr. .Tules Ila-

ben tem no prelo tini l ivro sobre a cm-
baixada Moerenhcln. 

O autor lembra o tratado da tríplice 
allianea em 1902 e diz que o sr. Priuet-
ti, então ministro do Exterior da Italia, 
esqueccu dc renovar a clausula pela 
qual os demais paize3 da tríplice alliati-
ya não podiam forçar a Italia a g-uer-
rcar a Inglaterra. 

PHI Í^ADEI t fP l I IA , 14 
Noticias de Petersburgo dizem que o 

director do observatorío de Alleghany 
declara ter descoberto grande mancha 
no sol. 

Esse astronomo jjrevò serias pertur-
bações no globo terrestre. 

B U E N O S A I R E S , 14 
Kl Diário jidga iniminenle a revolu-

ção em São J^uiz. 
—O arcebispo Espinoza apresentou 

hoje o internuncio Bavona aos ministros 
Villanova e /^cballc'S. 

—Vão ser enviados para. as colouias 
correcciouaes, cinco mil rapazes vaga 
bundos. 

M O N T E V ÍDEO, 14 
O orçamento do 19tto accusa um cx-

ces:,o de doze mi,'liAes dei pezeta>. 

S A N T I A G O , 14 
O sr. Soarez Mugiea sub^tituii á o sr. 

Riquclme na legação do Rio de Ja-
neiro. 

—lUncerrou- >c lioje o Cotig-r • so O])! 
rario. 

NOTAS POLÍTICAS 
K' da Gazetn Ji Xoticias tle i.onU-in 

n f-exuinte nota: 
fConhccido deputadu federal pau-

lista publicou ou fez publicar num 
jornal do interior do S. Puulo ul̂ ju-
mas intlÍBcrt';-"iCB Kobre a rctrosccna 
da política estadual no presento nio-
rueuto. 

Nessas curiosas linhar, quo rcaumi-
mo- a titulo do ,simples curiosidade, 
diz-se abertamente que o famoso «con-
graçamento» erilrp oa diversos grupos 
republicanos do Estado vciu dar pru 
ticumente numa mixórdia, porque o 
sr. Galeão farvalhsl.de tantos, achou-
se, por occasião das ultimas eleições, 
tão pouco à vontade quo lo&o procu-
rou resignar o seu honroso c.irgo do 
Icader; o sr. Jaguuribe não contou 
absolutamente (Min o «congraramen-
to » ; o sr. Carlos (íarcia rotiron-so 
com a maxima coriccçio, em tempo; 
o t-r. 1'auiino l':irlo.< poz-se a jogar as 
cristas com u t.omminsao Central; o 
sr. Álvaro de Carvallio partiu, feni se 
le-pedir e repetilinsmente, para a Eu 
ropa; o «r. Jesuino Cardoso fremr, 
mas conserva-se calado, pela grande 
dovo(;ão (pie o liga ao sr. liernir 
dino de Campos; otr, Itodrigues Al-
ves Filho é a|H>nas solidário com seu 
il lustro progenitor e por SUH vez está 
solitário na política geral ; o »r. .loa-
quim Augusto está muito preso á 
restricta política local de I.itneira ; o 
sr. Adolpiio (toldo não concorda com 
o proteccionÍ3nio do sr. João l.uiz 
Alves, que procura attraliir ao sou 
circulo mineiros, paulistas « flti 
ininenses ; os sr». Itodolpho .Miran 
da, Cincinato Üraga o Costa Júnior 

•tperam o «verbo» do ex-presldento 
Campos Salles, promptos a tiualquer 
sacrilicio; Altino Arautos, Eloy Cha-
ves o Sarmento voltam-se para os «ous 
eleitores, fazendo boas promessas para 
o futuro o adeantando üxolusivumun-
to a sua obra individual; o sr. 1'erreira 
llraga felicita todos aqiiellea quo ro-
nunciaram As candidaturas officiaes, 
retirando-se em tempo ; o rovd. Va-
lois dc Cawtro pousa em renunciar á 
deputarão para fazer-so bispo do uma 
das novas dioceses...» 

* 
* * 

O candidato independente dr. Cel-
so (iareia, seguirá bojo para Santos, 
oudo pretendo realisar duas conferên-
cias políticas detalhando o progrnm-
ira cjiio adoptará, cnso seja eleito de-
putado, c.n 'J." escrutínio. 

» * # • 

E' mais do quo certo uma transfor-
mação na política do Santos sem que-
bra do prestigio que até boje gosa o 
dr. João Carvalhal,garantido pela con-
fiança do governo estadual na chefia 
lo diroctorio político da visinha ci-
la do. 

• * 

Os successos do Itntiba, noticiados 
em telegi-amraa avulso pelo orgatn 
de maior circulação 110 sul da Ame-
rica (sic\ incommodaram o muito os 
mandarins da CommissãoCentral que 
têm o seu tonto de Responsabilidade 
nos fattos denunciado? ao dr. juiz de 
direito daquolla comarca sobre frau-
des o patotas na eleição municipal ali 
rcalisadu. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
COM O C O K K E I O — O nosso nssí* 

gnante sr. l'>ancisco de Paula No-
gueira, residente na Yilla do Har-
retos, queixa-so de irreguluridade 
110 recebimento dcatn foliia, quo no 
emtanto lhe ó reinettida daqui dia-
ria mente, 

'1'eniod certeza do que não cabe 
culpa ao nosso reniessísta pelas fui-
tas constantes do Lonuneivio ilc São 
Ptnilo, secundo reclaina aquellc 
sr.; e, assim tendo, pedimos ao sr. 
administrador dos Correios rccom-
luendar tios seus funccionarios todo 
o cuidtdo 11a expedição d n malas, 
dc modo a evitar-se esso extravio, 
que muito nos prejudica. 

( OM a roí.iciA — l'cd'.m-no3 recla-
mar do sr. dr. Washington l.uiz, se-
cretario da Justiça e Segurança Pu-
blica, providencia..- -noutra o seguinte 
facto :—No dia 4 de Janeiro deste 
anno, foi preso pelo dr. Ein'as Ferraz, 
•"1.0 delegado, por estar soffrendo das 
faculdades mentaes, o moço Haphaol 
(ireco, sendo recolhido ao posto poli-
cial do Uraz. 

Dias depois o preso foi transferido 
para o po- io poli ial do Hom líetiro 
o al.i meí t ido num d -s xadrezes com 
mais cincu companheiros. 

Pessoas da familia do Raphael que 
o temido vi(i'aroinontraram-nocom-
pletamontn despido do ve.-tes e todo 
rorido, estando o ÍOU corpo, ao q'.io 
dizem, numa completa cha;;a. 

Segundo as de laruç«"ies do nosso 
inTormanto, o pobre moço tem Í;^!'-
friuo, no posto do Uum Iieliro, barba-
ros castigos. 

E' o caso do dr. Washington Luiz 
j rovideiiciar no sentido do .-.oro mes-
mo examinado e transforido, o mais 
depressa possível, para o Hospício de 
J.iqucry. 

Na Repartição (leral dos Tcle-
graphos aehara-so retidos telegram-
mas para os srs. Augusto Moreira 
Soares, Condo o (ioldsoel. 

Foi liontem lavrado no Thesoiro 
do Estado, o contraio definitivo do 
empréstimo de troz milhões ester-
linos contrahido 110 extrangeiro [»or 
intermédio dos ncgocinule3 desta 
praça srs. Theodor Willo fc Comp. 

Esso emprestímo é destinado á 
exocução do Convênio do Taubaté. 

O referido contrato foi a-íignndo 
pelos srs. dn. Jorge Tibiriçá, pre-
«idento do Estado ; Albuquerque 
Lins, secretario dn Fazenda; Luiz 
ArUtur \'arella, 1." procurador fis-
cal o líorgo (íior^íus, repio3ontante 
la casa Theodor Wille. 

A's 7 lj_ horas da iioito, de liontem, 
conforme fóra annunciado, realisou se 
a reunião dn funccionarios postaes 
iara deliberar sobre a questão das 

consignações. 
Hesolveu-se nomear uma commis-

são, composta dc dois membros, para, 
amigavelmente, accordar com os agio-
tas o melhor modo de liquidar os 
débitos, sem prejuiso dos prestamis-
tas « ccm menos sacrifício dos func-
cionarios. 

Caso 11 io se obtenha solução ami-
gável, os funccionarios levarão a con-
tenda para o poder judiciário, Com 
plena certesa de êxito. 

A numerosa reunião dissolveu se 
ás '.) horas da noite, dando po-
derc- a mesa para a representar. 

N o t i c i a s d e P o r t u g a l 
SKRVTÇO OROAN1SAOO KSPKCIAI.MRSTK PA-

m O "COM*MItHCIO 111; sXO PAUl.O», PIJl.O 
HIÍU COHHliSPOXDKMTlí II J£KRIQt'I{ 1,0-
rr.s. 

un lie Janeiro de 190/ 
P o r t o 

Na trave ,sa do An jo tia Ruanla, 011" 
de não lia multo tciuiio uma mulher í o ' 
a.L sastinudíi pelo marido a tiros de re-
volver, oecorrea um drama que se re-
veste de circunstanciar, pouco villgurcs-

Na casa n. 41 daqticlla travessa, que 
tima vlella estreita e tortuosa (jue vae 

da rua do Uuinjirdim ã rua da Trinda-
de, vive /Ceferiuo Antônio llraga, sua 
mulher Kicardlua de Jesus, um lill.o de 
nome Abel e teu sobrinho chamado 
Bcnjaniin Augusto. 

Apesar da sua cdaitr, ,r(1 annos, 
rino tem unia li(fação multo Intensa com 
uma mulher casada, c são tão forte» os 
laços que os prendem a essa mulher, que 
o /Ceferino mnnifestou d-Bejo» de «edes-
fazer da'consorte para se entregar so-
m -nte á sua paixão. 

Ha dias, a Kicardina (le Jesus sur-
prehende» o marido a conversar com a 
amante, c dalii um eücandalo dc mil dia-
bo». Depois dislo a Kicardina encon-
trou em um bolso do casaco do marido 
um pequeno embrulho com pôs. Este 
achado impressionou a pobre mulher, 
pois constara-lhe que o '/,?ferino não asi-
lava com boas Intenções a seu respei 
to. 

Passaram-se os dias. Ivo^-o no inicio 
da presodte semana, o SCefcrino, que 6 
empregado em um eicrjptorio da rua 
do Passos Manoel, preparou-se para al-
moçar. 

A mulher pòz na mesa o almoço : 
uma tijella para o marido e uma cane-
ca para cila, ambas com ca f í , e foi a 
cosiniia poisar a cafeteira, Voltou logo 
e, bebendo o caf í , notou que elle estava 
muito amargo. Pouco depois sul.iu gri-
tando,e dirigimlo-sei casa de sua visinha 
Wài-ia da Conceiçlo, contou que o ma 
rido tinha sahido com >::na súbita indis-
posição r ella própria se sentia também 
muito iucommodada. 

Maria da. Conceição correu a uma 
pharmacia c pediu um vomitorio. Vol-
vidos instantes apparece na pharmacia 
lima filha da me-nia, dizendo que uma 
cadella (pie possuiam acabava de cahir 
morta cm seguida a ler bebido um ros-
to dc café* 

Kntrel oito o marido de Maria da Con-
ceição prevenia o guarda ai: de servi 
ç.», que fez conduzir 5Ccfcri.io o sua mu-
lher á íiaiita (.'usa, onde, depois da 11-
vagem do c-iorn-t^o, voltaram para 
cr.-a. 

Mas o diabo foi a politia metter-sc 
no caso, c segundo parece, averiguou 
que o Zeferino, aproveitando a occasião 
cm que a mulher foi á cosinha, lançou 
no café unia dose de strychinina, pro-
vando-o cm seguida para ver sc tinha 
muito máu ^osto, licando a.- .-.iiu intoxi-
cado. Secundo, porém, as declarações 
dt- JCeferino, tratava-se dc mn homicídio 
c suicídio, 

interro^rido, confessou que, por di f f i -
cttldadea financeiras* andava ha multo 
na intenção dc matar a mulher c .liei-
dtr--e cm seguida, con^ei-uindo arran-
jar por Intertucdio de um criado de uma 
ph.Limacia da rua de Santa < atilai ina 
uma porção de strychinina, dizendo que 
era para matar ratos. 

E&nse criado, que »e chama Manoel 
Martins Ferreira, f. i pre.',o. de, b rando 
tiâo saber (pio o veneno era p.ira ina 
tar ratos t i i grandes. 

Pelo sim, pelo não, contimla preso, 
bem cont > o /t-ferino, i;iie já em t vupo 
tenlára envenenar a nii-.íher, lançando 
vidro moido na comida. t .tado de 
Kicardina dc Jcais inspira sjrios cui-
dados. 

—Km r-iiillado (le ne^ooiaeües, a di-
recça > do Ci.-b Clirotidiuos deu a sua 
aóbeiâ' ) ,í i f - i t i s do ( ' ' .!, do- l'enin.nos 
no prox N.o caraaval, eticurpor.mdo IIOÍ 
cortejos os seus earre .. 

(>.-, mesmos clul;.-, projcctam lrr.n-
de , festejo» por occasião do congresso 
de medicina contra a tuberculose,a rca-
li ar-, e em Abril, 

— Mo hospital de alienados fwi inter-
nado o si*. John Maslioll, de 80 annos 
de idade, antigo propri tario do ii ,t, I 
Francfort, quo tem a mania (la perse 

Ição. (> c >nsiil in^-lcz tomou contada 
caso, para averiguar íe o octogenário 
tem familia cm Inglaterra. 

— f o i pronuueiado c prestou liança dc 
dois c-uto.s de rei, o negociante M.mo-
el Pereira, accusado dc vender vinho 
falsificado. 

~I »urantc o anno findo cxjiortaram-
KC para o e.xtrangriro pela ljarra do 
Porto 5f..2 >1.077 litros (ie vinho, na im-
portância de 7.814:10.':coo r" ' , , mais 
4..124.2S4 litros no valor de (.4 t:211iooo 
réis do que no anno de 1**05. 

—1'allcccu o sr. Kduardo Pereira do 
Vali -, i.. li.-o denti.-ta, genro do consi-
derado couimcrciaiite sr. Adelino Perei-
ra do Valie, 

A ç ô r M 
ANC.HA tx> Foi nomeado 

anianucn>c da camara municipal o sr. 
João Baptista Coelho Rocha. E-t.i n >-
meação foi mal recebida pelo sr. Iíio^o 
Paiva, membro da commmiss.lo executi-
va do partido progressista desta cidade 
que, íc.^undo se diz, pretendia o logar 
para um seu parente. I-jm consequencia 
da nomeação do sr. Cocliio da Rocha, 
o sr. Dlogo Paiva declarou que aban-
donava o partido de que tem sido dedi-
cado amigo c um valioso auxiliar. 

—Foi approvado o orçamento ordiná-
rio para 10o7 da Junta Geral deste (lis-
tricto, na importaucia de Io9:é57íolo 

- Revestiu- -c dc grande imponência a 
fe^ta das crianças, calculando-se em 
l .ooo o numero ("as m e compareceram 
no re into do I«ardu-Tenni*-t lu'-». 

Em uni luxuoso pavilhão expresssa-
mente armado, presidiram i festa as 
nossas autoridades civis e militares, O 
prn^ramma foi o seguinte : 

Hymno nacional, pola banda de In-
f«» ' .aria, hvmno e>c ilar, cantado pelas 
crianças; discurso do sr. subinspeetor 

interino; distribuição dc prêmios; reeii». 
tlvos jieias criançaa; gymnastica MiC-,-a 
por 2 turnos do crianças; desfila de to las 
as escolas até aoedjlicio (la camara uni 
nicipal, onde foram levantados viva , 
trioticos c onde a banda re^imsnta! 
terminou a festa como hyiiiu-» iu nnr'1 

I 

Qunrols emiiroüar bem vo.-o 
dinhoiro ? 

Maudae fnzor mn torno de enr 
nilis Hiiporior desde -10$ a 1 (j• } 
réis; calças de ca .«mira super. , 
desde l õ i réis. KóiihCmmu l-'n-
«• In. Ú28alt, lã i 
E u s do Thssolro, 5 — 3 Paulo 

Como é sabido, está vago o ear. 
do liscal da 1'niito, junto ás <•• .ui|. 
nhias do seguros, quo fuiiecion 
em S, 1'aulo. 

Muitos são os candidatos a • 
cargo, estando a Commissio ( • 
sérininontc embaraçadu par.i i,. I. 
ao governo federal o candio ito 
ciid. 

Dentre os 40 ou 50 cnndid.il> 
eontain probabilidades do nome , 
os dr;. : I- rancisco da Costa Carv 
José Amodou <'"-jr, Paula No; 
Caio Kgvdio o Kdraundo Veiga. 

A tSociedade Sciontilica do S. I' 
realisou, liontem, mais unia -
no Hospital Santa Catlinrinn, na \v 
nida Paulista, sendo feitos var.' > 
perioncíns com o npparelho lí 
quo tili foi inslallado. 

Solicitou exoneração do ear;,-o de 
I." subdelegado do Brnz, o major I, i-
dolpho Francisco do Paula. 

O sr. dr. Albuquerque Lins, re. 
tario da Fazenda, compareceu bo-
tem á sua secretaria, tindo confe-
rindo longamente cora o coron"! I. i r. 
Conzaga de Azevedo, inspeclor do 
Thesoiro, edr. Olavo Kgvdio. ene ri> 
gado das trnnsacções do Kstado, rela-
tivas ao Convênio. 

Itcalisou-so liontem, com gra;. 
concorrência, a missa do T.° di.i, i ,r 
alma do marechal I'ego Júnior, n. m-
dnd.i rezar por vnrios amigos o cx-
discípulos do saudoso militar. 

Noticiando a celobraç-lo d • a c t o 
religioso, csçroveu hontom o Uimi>. 
/'opulnr: 

«Causou justos reparos a fa! '* 
commettida hoje, pelas principacs a . 
toridudes do K.-tado, que não c<ini; i 
receiam, netn se fizeram repre-en*. r 
nas missas fúnebres mandadns e li-
brar por intenção do marechal An' 
nio José Maria Pego Júnior, ha d- • 
fnllecido no Hio de Janeiro. 

Ksse official, distineto por miis •'•• 
um titulo, tinha, paru nó", mai- > 
motivo de apreço, pois, era pau li-. 
Mas, infelizmente, nada vai < i 
ijiúiüiiaile. .Se o falle<:id<> lo • • lilli > . 
outro qualqunr Esta ! J, tei:a, .. 
em S. 1'aulo, ns homenagens 
merecia; mas era jmuli-t.i e 
esquecido, como acontece se: PT i 
os paulistas q ;e prestaram rcac-
ços ao seu pai/!.» 

Km l!K)õ houvo na Aüeni . i 
menos 40.000 nascimentos n : . 
üD.ijOO fallecimentos d-j o j , 
100-1. 

lia nlguna annos para c \n i 
proporção dos nascimentos t.m .. 
minuiuo continuamente. Km i.i 'i 
foi :$(t, '.I por l.OfX», mas n , n i;. .! • 
1'JUÔ foi apenas de :H. 

Foi descoberta no Polo A r i : , • > 
nova raça do genle, na terra d . 
príncipe Alberto, a qual nut, 1 a . -
havia visto homens brancos, « 
no eslado mais primitivo e tisr. . • 
facas de cobro o do arcos c : 
xas. 

i 

ir • 
nn i 

O professor Charles K. I.uclie, 
1'niversidade de Columbia, foi 
carregado pelo Departamento 
Agricultura (l is Estados I nídos 
estudar o meio de se empre.» 
álcool como combustível nas loc 
tivas pequenas. 

O professor f.ucke appr.-vcil.n • i 
pura os seus estudou das exp'ri -. 
quo nesse sentido tenham :>ido i ' 
tanto dentro como fóra dos I. 1 , 
I 'nidos e de todos os tlados que , 
colher. 

Alguns resultados do«sa'- > . ri-
cias, conjunclamento com um i t>i 
bliographia completa do 
devem ter sido publicados e:>> I >i i 
do boletim, no dia 1 de Janei. > 
corrente auno, datu cm q;.o o. ' , i 
ein vigor a lei do álcool li.: 

O sr. José Theodosio Serra, >, 
pretende se habilitir para ex -n . > 
oflieio de advogado nn» audict 
d.i comarca de S. Paulo dos A. .1 
luz hentem prova eseripta no T:i 
nal de Justiça. 

O sr. Sebastião de Faria, randi-I.Vo 
ao cargo de 2." tabellião .!•• nota- e 
anne.xot da comarca do Villa lv.it, 
fez liontem prova e eript.i no Tribu-
nal do Justiça. 

. — 
O sr. Martinho Furquim T.eita 

assumiu o exorricio do cargo do lis 
cal sanitário, para o qual foi no 
meado. 

(lÀhilio fitihuriau) (Sl) 

TRADU ÇÃO IlE SILVA VllilP.A 

P a a c o a l c M a r g a r i d a 
X V I 

Naquell- momento comprehendia a 
vingança sem misericórdia, implacá-
vel, e que não recua nem mesmo au-
to o crirne. 

Hua mãe quo o espcrnv.i, eom o 
coração oppresso pela inquietação, 
engtnou-so Coin o colorido (pie lhe 
viu nas faces, com o brilho que lhe 
notou nos olhos. 

— Trazes-me de certo boas noti-
cias ! exclamou ella. 

Como única resposta deu-lhe I'as-
coa! a carta, dizendo-lhe : 

—Lei.- !... 
Os olhos de madame l-craiileur 

cahiram logo sobre a pbrase : «mais 
unia vez ainda, que ser.i a ultima, 
kdeus ; coinprehendeu logo tudo, e 
4 ui^allidcceu. 

—Ah '. minha mãe... se sot.bcsse ! 
exclamou Paseonl com voz tremula. 

Ella deteve o eom um gesto e disse, 
erguendo altivamente a cabeça ; 

—Eu sei o que é aniar... amar, é 
crí-r. Haveria acaso suspeita que mo 
entrasse no espirito, quando mesmo 
o mundo inteiro accusnsse teu pae 
de um crime ! Essa joven duvidou 
de ti... Disseram-lhe que havias rou-
bado ao jogo e cila acreditou ! Não 
comprchendcste pois quo o juramen-
to prestado ao conde moribundo, não 
passa de um pretexto V 

E era verdade, Pascoal não com-
prehendia semelhante coisa. 

—Santo Deus ! exclamou elle do-
lorosamente, além de minha mãe, 
ninguém neste inundo acredita na 
minha innocdicia ! 

—Sem provas, de certo... E' por-
tanto forçoso que ns obtenhas para 
aniquillares 03 teus inimigos... 

—K hei-de obtel-ns, disse ell*, no 
tom que indica resolução inabalável, 
Agora sinto me fortissimo por que 
necessito defender a vida de Marga-
rida... porque a enganaram, minha 
mãe, por que 6 impossível que ella 

me ha ja abandonado... Oh ! não, não 
duvido... eu amo, e por isso creio! 

XVI I 
Isidoro Fortunato não tinha nada 

de cliimerico, nem ora dos que se 
deixam dormir sobre o? projectos que 
maiz os interessam; quando dizia para 
comsi"o que havia de fazer tal ou 
tal coisa fazia-o o mais promptnmcnto 
possivel ; não conhecia o amanhã. 

Como jurara quo havia de desco-
brir o filho dc madame I.ia d'Arge-
1-s, herdeiro dos milhões do conde 
do Chalusse, estava impaciente por 
falar ãquello dos seus empregados 
que devia auxilial-o na diflicil tarefa. 

O seu primeiro cuidado, quando 
regressou á casa, foi perguntar ao seu 
caixa onde era a morada de Victor 
Chupin. 

—Mora na rua do Faubourg-Saint-
Denis, n.... res|>ondcu o caixa. 

—Uellol murmurou Fortunato; irei 
até ln depois do jantar. 

E, com eileito, apenas tomou café, 
pediu ii senhora Dodelin o paletot, e 
ao cabo duma hora apresentava-se 
em casa do seu empregado. 

Era um desses prédios immensos 

onde se aceomtnoda a população de 
uma subprefeitilra, coiu trez ou qua-
tro palcos, cinco ou seis corpos dc 
edifício, tantas escadas como o al-
phabeto tem de letras, e um porteiro 
que u.io ce lembra nunca do nome 
uos inquilinos, senão dc trez cm trez 
mezes, quando lhes vno receber a 
renda adeanlada, o também no dia 
dc anno bem. 

Comtudo, por uma das fortunas 
próprias de Fortunato, o ]x>rteiro do 
n.... lembrava-se de Cliu|Hn, conhecia-
o c mesmo tinha com elle laes ou 
quaes relações ; indicou, pois, clara-
mente a Fortunato o modo de dar 
com elle. Era simples. 

Ttnstaria atravessar o primeiro pa-
teo, tomar á esquerda, pela escada D, 
subir ao sexto andar, seguir pela es-
cada que fina cm frente, etc., etc. 
• •raças a estas oliosequiosa' indicaj 
ções, conseguiu Fortunato não sc per-
der senão cinco ou seis vozes, antes 
de chegar a nina porta, na qual se 
lia, num quadrinho de papelão : Vi-
ciar Chupi», lorrfi tor de mmmtrcio. 

Na porta k tvia ain cordão dc cam] 

painhn. Fortunato fel a soar e logo, 
do dentio, disse uma voz ; 

—Entre! 
A easa em que entrou era pequena 

e pobremente inobiliada, mas resplan-
descente de aceio, quo é o luxo dos 
pobres. 

O sobrado, encerado, luzia como um 
espelho, os trastes brilhavam, a roupa 
do cama e as cortinas de aJgodáo 
eram brancas como nove. 

O que mais attrahia a attenção era 
a grande sonnna de surpefluidades, 
umas figuras de ges-o ao lado de um 
relógio doirado, uma etaghe carrega 
da de bijouterias e cinco ou seis gra 
vuras quasi supportavcis. 

Quando Fortunato entrou, estava 
Victor Chupin em mangas de cami-
sa, sentado a uma banqninha. E á 
luz de um candieiro oconomico e com 
uma applic.ição (pie lhe fazia subir 
o sangue a cara. copiava com Boffri-
vel letra... um diccioiiario franetz. 

Ao latlo da cama o fora do circulo 
•la luz do candieiro, estava uma me-
lhor de uns quarenta annos, pobre, 
inw a( ealamet.l.- vestida, armada de 

cumpridas agulhas de madeira, fa-
zendo uma camisola de malha. 

—O sr. Victor Chupin V perguntou 
Fortunato. 

Esta voa conhecida qunsi fez Com 
que o rapaz desse mn salto. 

Tirou apressadamente a bandeira 
ao candieiro e, sem dissimular a sua 
surpresa, exclamou : 

—O sr. Portunato aqui 1 A estas 
horas V Aonde ó o fogo V 

Depois, assumindo logo um ar mais 
composto, quo constatava extraordi-
nariamente eom as suas maneiras or-
dinarií», proseguiu : 

—Olhe, mãe, c um dos meus pn-
trõei, osr. l/idoro Fortunato... Sabe... 
nqucllo a quem faço a cobrança?.. 

A mulh er levantou-se o fez uma 
mesura, dizerdo: 

— O meu lilho c muito bom rapaz, 
es(K.-ro que o sr. esteja contente com 
elle. 

—Estou.de certo, retorquiii o fare-
jador de heranças ; o \ ictor e utu 
dos meus melhores empregados. 

—Ainda bom, estinio-o b.i«tante, 
disse a mulher, tornando a sentar-se. 

Chupin parecia realmente radiante. 

—E' minha mãe, sr. Fortunato, 
disse elle, está qua-i cega, mas pa 
recu quo dentro de seis mezci ->) 
achará capaz de ver da janella um 
alfinete no meio da rua... (J medicj 
que a tr.ita ajoiin ru o prometí-u . 
Knt ao e que calaremos bein ; tn n, 
sente-se, sr. Fortunato... K eu d> --ja-
va offereccr-lhe alguma coisa... 

Positivamente, e com quanto •> J i 
empregado mais do uma voz lhe hou-
vesse falado cm seus «encargos», I -r 
tunato sentia so assombrado. 

Sentis se confundido ante o p -r."-i-
me de honestidade que aquella l.a i-
tação exhslava, ante a dignidade >la-
quclla mulher do pov j o a aff-i,i> 
simultaneamente ^l)(ectora e r -[ >•• 
tosa (pie Itie testemunhava o filho, 
rapaz cujo aspecto o min-ir.n p.ir--
ciarri denunciar um verdatleiro vi 
dio. 

j—Obrigado, Victor, respondeu 
não tomo coisa nenhuma, lev mi -
me a pouco da me-a .. Vim c.t . > 
lhe dar instraeçóes relativament-) s 
nm negocio muito serio e sobri ' • 
urgcntissimo. 

4CohI mm) 

* r « a i 

f',i udado ] 

l l 
HKI>AC Í ;Ã| 

i 

l'H 
Na e id j 

o . 
!'. ia o | 

Ar.:.o . 
Para o j 

A:mo . . 

Annund 
ftt vva da | 

/).i dalii 

"U, ( 

> 
l l , 

ti 

• r> 
•y » 

> 

X 

I 

m 

I 
> 
> 

í 
< 

i í 

m ) 
A * 
I > 

> 
i 

fun.-l 
cliviüã 
' x '. i^eil 
« . . i i inhJ 
t ; .. . .durr^l 
)i i /<./"| 

A tlivisÉ 
tru-alniirap 
i:.-ignia td 

f íoiitcnifl 
t io ; davirjf 
ferro om 
tic tie.-»it 

naval, a j 
ciucfc cl' 

Os vas 
mo cotnm^ 
Gomes IN 
pi tão 'ie 
VO-S ( TllHU 
Pedro Frc 

Ivsta Mivj 
ale o tíia \ 

-Os Vrã 
I-' tr-eca e i 
pnMcndcml 
artístico, 
pintura jad 

ou f«r 
y »es, pho 
pliotoacjuíid 
va-», bf̂ rdei 
cera. 

I'ara inif 
professore 
P' • s, de dei 
oioiiarão uA 
Jioi as da tfl 
1 - que se j 
iníoruiaç 
agencia nd 
á rua Santj 

— K ' , de 
no theatro 
i » Italianajf 
opera de 

Durau^j 
na 

CoíjiieUicl 
paliu.v :r.o i 
pliiüs 1, cal 
n.-rvo-, . 1()1 
12, • n - J 
do urinariol 
senilidade 
moléstia.> 1 j 
mortos 1 1 

1).., fa; el 
cu li no o 59a 
* c.xtrangcíj 

ííottvc ná 
mc-uto , e Sl 

— Ante-hf 
na (iccasiãd 
reira, liabill 
fcia cxp«M"iq 
phi-.S 
< xpldditi, |I« 
orelhas > 

a sr. Ma 
tamente s>» 
• v i eiiratl 
li..-n ,i-, 

ta- imt 
1> c: t, 
!>.„- . 

< - in 
A ;>-

que se 
uma re 
dr. (lelejí--
•;£»>•-. ci . 
determina 
tiicip l-S. 

— O >:r. 
I o i.i.t. diri 

• luniirij 
0 lou tr-voJ 
presta - - i l 
ciai, ->re,-« 
i»lcat- - il> t f 
<!> :i> .i. 
1 (li l;i . ]> :-;il 
1.1 ea, .li.r.oilj 
vai.', 

o me-mo 
ao sr. conml 
, o i i ti. Cl] 
( I- > . .1 l lo 
0 ll a 
1 tt-etl, >> (la 
Carnaval. 

Um ''itta 
Ant :- l iontf l 

>* • quatro UM 
' l .:n;>lna 
1 - : ante -e ra 
a ei.' . i ' tp 
mando em ri 

i| 
fi lara, a t 
r-"lar.tl'>. um | 
i :>- i.:: 4 
^imia- r 
h i] 

, l i 
t n 
d>> l ' 

ITiua >• • 

Bm S.i: 11. 

tnvadidoA 
Krandes. A 
Ao fimto II 
•offrcndo <laii 
•loi, r.... ,, a 
e> irtmerr 
a - u : .t - A 
timeti-ix acin 
i inâa. com a | 
jui m . 

Taipas e 
* acns i ü u a | 
cori ente. 

.. > , lia >i: 
v -lli.i-, >le tãq 

Ou.ruln 
r ..i, da rua 
«Io K- . trio, • 
• tima-, - isto 
l^tblic^i, ronve 
•l.is <1>> irro | 
dn I W < Pr 

Xo I-.r,.--., 
rur.> rtr i , 
tar jlmente. 

alidfl 

M M * 



1'. 

N e » 
podai 

mu. 
Ks pa-
ental 
onal. 

I 

[ esso 
ratral 
i ionr 
| ufli. 

rt*. 
» V a » 
Iilhtv 

de 
i L i i i -

Inrrc-
| liou-
Drcn-

l l . u i z 
da 

Birro-
Ircla-

>11' 10 
por 

|»ii',in-
ex-

i aefa 
tiario 

[ f a l ta 
|s au-
mpa-
bntar 
|c?lo-
\nto-

dins 

do 
um 

lista. 
[ essa 

i d o 
(bino ' 

quo 
Ceou 
j c o m 
m i -

(uilia 
fi iaia 

uni 

|e a 
di-

11)01 
l o do 

) lima 
do 

U)l<>S 
ivivia 
|ra do 

fio-

da 
eli-
do 
do 

l a r o 
orno-

icias 
cita°, 
l ado : 
POÜíll 

f|UO 
fcer o 

lidos, 
fribu-

í ida lo 
taa o 

p i e i la, 
Tri l i i i-

T.cite 
lis-
no 

inato, 
pã-

es 
Ia uin 
pt'dica 
tteu... 

ma l , 
•use ja-

I O SOU 

I liou* 
For-

p orfti-

Éo da-
tfeição 
|espei-
' lilho, 

pare-
va-

cilo; 
Jantei-

p ira 
nt« • 
eludi» 

C i M M n x i i k $ á í 9 i u I i 

« r i a m d o e o m m e r e l o • d M 
I n t r r a — • • d o p o v o 

fundado em 17 de janetro de 1803 

Rtdacter-cktfa—BLVMPIB UMA 
Jir.HACÇÃO K OKFICINAB A R U A D E 

8. H E N T O N o 35-B 

( \u 4a r « r r e U , T - - T e l e p h o n e , 020 

PRKÇOS D E AHS1C1NATUHAS 
i-idudo: 

A u . . . a&tOOO | ••meatr* . 15SOOO 
!'. m o intoriur : 

A .o . . . >09000 | ••meatra. 2 0 $ 0 0 0 
i' i.i o ltatrangoiro; 

A .'.no . . . B0$000 | • * m » t r a . SStOOO 

A imundos o outra» publicações até 3 
r:'s da noito. 

NJ'j circula i a • • fnadaa -Mra * . 

I ? 

ÍSOS BIS MUH1CIP10S 
M a n t o » 

/ i.i tlala <lc U : 
ip horas da tarde dc antc-liontein, 

t',.!i.|fiiu, em frente á pra'a do Giíes, a 3." 
• iivikão da inurltilia nacional, que anda 
CÍH vi IJÍOM de instrucção dc aspirantes 
< muiiiilieiros e <|iic 6 composta dos 
ciin.aiorcs Jienjamiti Conslanl, Ta manda-

'' i'i inteiro de Março* 
A divisão <5 coinmaudada pelo con-

• i-.ilniiiante l.eãu, que alvora a sua 
t i^nia no Hettjamin CttnsUtnt. 

limitem, pela manhã, entraram os 
In ilavios em nosso porto, lançando 
I no i in frente ao Paquctá, trocando- | 
sf tu — .1 nccasião as salvas da orile-
i;.,!!.;,» entre essa e a secunda divisão j 
n iv.il, a que seguiram as visitas o f f i - . 
, iaes, dos dois almirantes, 

( i- vasos ile guerra entrados têm eo-
, cotninandantcs «. capitão dc fragata 

« , - unes Pereira ( Itciyamin ('"inrftnit). ca 
juião de mar e guerra Haptisla das ÒS'e-
\ - (TamandarO c capitão de com-ta 
i pc-« 11 <» Froutin 1 Primeiro dc Março)» 

Ksta divisão demorar-se .1 neste porto 
a l i o dia 20. 

-Os professores nr. Manoel B. dai 
Ki tiscca c d. Xisia Alves da Fonseca . 
pretendem abrir nesta cidade um curso 
artístico, cuias matérias constam de • 
pintura japonessa, em setitn ou seda, a 
• ileo ou feita a Uicco de penna, decora-
V «cs, pliotominiaturas, photopinturas, 
piioloaijuarelias, guarnições para noi-
\.. . bordados a oiro e seda e flores dc 

Para iniciar cáso curso os referidos 
fcvsoros resolveram estabelecer gru- j 

JI-.S, fie dez alnmnos cada tini, que func-
cionarão uma vez por semana, de 1 ás 3 | 
Jioi as da tarde, eticontrando todos uqncl-
1 - que se quiserem inscrever as demais 
inl"<.'nna«;ões e inscripção aberta na 
vencia nos srs. Magalhães & Comp., j 

;i rua Santo Antonio, n. 8«». 
— F/, depois de amanhã, que estreará' 

r, > thratro (íuarmij/y u Companhia Iv.vri-1 

. Italiana do sr. Tornesi, com a bella 
• :".T;I de Puccini !.a Bohcmr. 

Durante u semana finda deram-se 
na iv.pitai 114 óbitos, oce i<mados p«»r : 

'̂o<|ueUiche 1, grippe 1, h-pra 1, im-
; ani.'.::,;no agudo 1, tuberculose 10, sy-
pliilis 1, cancro 1, affeoções do Hv.^teni.i, 
I:.TV(I>O 10, do apparelho circulatório | 
l ..t >'.'i respiratório 13, do digestivo 30 e 
<! urinario 1, debilidade congênita 12, 
s uii','lade 1, mortes violentas outras | 
r. ' 'ias 1, mal definidas 4, nascido» 
«.' •:•!.,s 10. 

ií " fallecidos eram: 55 do sexo mas-j 
ulino e 5') do feminino, lJó naciouaos 
• estrangeiro* 15 e 1 dc nacionalidade 

'1 n :\:»!a; í<4 n. . Dores de 2 ritmos, 
Houve na mesma semana 194 uasci- ! 

J:sento.-, C 8 casamento;. 
— .\nte-h ontem, ás 10 horas da noite,; 

na ' :a>ião « tn que o sr. Marques I 'e- j 
J ira, liabil e estimado pliotograiího, fa-

i i xpericncias j»ara tirar jjhotogra-' 
i'!i:-ts com luz artificial, a inagnesia | 

.;!«>diu, queimando-o na.-> mãos, rosto,, 
• rvllias e garganta, 

«> sr. Marques Pereira foi immedia-
tansente soccorrido, recebendo os neces-
• ií i curativos e depois do que se reco-, 
1...-a ao leito. 

— Xada menos dc 23, foram as mui-
in:*tostas pelo sr. dr. delegado do 
ci i, durante os 3 dias dc Carnaval, 

; a- jogo de entrudo, o que representa 
«jua.ütia dc (>90$, íjue será rcmcttida á 

< marn Municipal. 
A prohibição «lesse brincpte:lo, coisa 

• a-' se julgava imprssivel, tornou-se 
i;ma realidade, dcv.d) á energia do sr. I 
< i'. d••• legado, |tie não olhou as posi- j 

^ ciaes ]i.u'a fazer executar essa | 
• riiiinação de codigo de posturas mu-

0 ór. Raul Vicente, delegado de • 
• i ia. dirigiu o seguinte ofíicio aos | 
• - -npplentes : 
« umpro o <rato dever de agradecer 

' ! u ai-vos pelo eff icaz auxilio que 
.'a t*.*s á minha administração poli-! 

ai, « inprogp.ndo, na qualidade de sup- ' 
.11« s desta delegacia, toda a vossa 
i' .Lção e energia a par de acertadas ! 

di Ia.» para a manutenção da ordem pu-
a, durante os trez dias de Carna-j 

< > mostuo delegado ofticiou também I 
sr. commandante do destacamento 1 

. -> i- i il, capitão Mussini, agradecendo j 
1 . ando o auxilio prestado por esse 

0 ib a e seus commandados para a ma- ' 
cnr.io da ordem nos trez dias de j 

a; naval. 

C i t i n i i l a i m i i 
Km data fie li: 
Ante-hontcm, escreve a Cidade, depois ; 

rias quatro horas da tarde, desabou so- I 
l.,c Campina-, medonha tempestade.! 
l>i:rante cerca de trez quartos de hora i 
a chuva cabia intensamente, transfor- j 
mando cm riachos caudalosos as rua» 
da ' idade baixa. Xa rua Barão de Ja- ' 
guara. a cfirrent aa foi tal que levou, ' 

.-«.ralo, utn preto que atravessava aquel-
1 . via publica e otie se afogaria se al-
;nuas pessoas lhe não acudissern a| 

ftmnde 

mmmmmm—Êmmrnm 

numero 6 M C I M I damniflcam 
ali situadas. 

O facto repete-se constantemente na 
época das chuvas e reclama-se, em vSo, 
para que se fuçam ali os necessários 
serviços para um fácil e rápido escoa-
mento. Pode o transito ficar paralysa 
do, pode haver prejuisos grandes, e ai 
reclamações continuarão a ser feitas c 
a não ser ouvidas. 

Ora, *e ha necessidade de remediar 
um mal tão grande, porque se não udo-
ptam as providencias reclamadas ? 

A Camara não pôde consentir que tal 
estado de coisas contimíc assim. 

Para cila appcllamos ainda uma vez 
^ O muro, cm frente á rua Irmã Sera-
phina, cahiu, e as guias dos passeios 
na mesma rua em frente á Santa Casa 
estão todas fóra dos logares. 

E ' conveniente que o engenheiro da 
municipalidade faça o empreiteiro do 
calçamento repôr as guias onde deviam 
estar e donde foram ariaft adas pelas en-
xurradas.» 

— T ê m apparccido e appareceiu con-
tinuadamente, nesta cidade, notas falsas 
dc 20$ da emissão Murtinlio. 

São imperfeitas e distinguem-s© das 
verdadeiras depois de pequeno exame. 

Muitas dessas notas t£m sido inutili-
sadas com o carimbo de falsas. 

I t R I i e t l n l i i g a 

Do correspondente, cm 13 
Passaram-se, para felicidade do povo 

civilisado e distmeto desta terra, os 
trez dias de Carnaval. 

As indiscriptiveis scenas dc verdadei-
ro vandalismo de qttc foi theatro esta 
cidade durante os trez últimos dias, <5 
prova cabal de que ainda o progresso 
anda longe destas plagas. 

15* dura e bem triste esta verdade. 
Em toda parte onde ha algum bafejo 

de civilisação, o povo diverte-se, met-
tendo unia mascara, folgando c saltan-
do pelas ruas sem offcnsa dos princí-
pios civilisadores sociacs, sem pertur-
bação da ordem, na mais viva alegria, 
esquecendo os males e os soffrimentos 
que o atormentam.' iijm Itapetm'» g i, 
poním, os praseres do CatMaval fora u 
substituídos pelo mais prejudicial britl 
quedo da agua, que deu campo vast > 
aos vagabundos de toda a espccic para a 
pratica dos seus actos indecorosos, at-
tentatorios da bòa ordem que deve rei-
nar na sociedade. 

A cidade esteve anarchisada; assaltos 
aos lares das familias; ataques a balde 
de agua cm plena rua a transeuntes 

tíimi 

posto», noUdamente pelo Banco de Cre-
dito Real de B. Paulo, 

Tendo adoptado regimen de « v e r a 
economia, sein prejuiso de aerviço» pu-
blioos, no <iue foi auxiliado pelos dignos 
sub-iuteudciitcs dos districtus dc Matto 
Urosso dc Datatacs c Eng. Hroítowski, 
consegui rcalisar todas as despesas den-
tro da importancia dc 1Í)9:812|5'J0, re-
sultando o saldo j i mencionado dc 
14:711$057. » 

— Tem estado gravemente enfermo 
o sr. dr. Augusto dc Oliveira Pinto, 
medico, residente nesta cidade. Atim de 
visital-o esteve nesta cidade o sr. dr. 
Oliveira Martins, residente na visinlia 
cidade dc Franca. 

— Seguiram para essa capital pelo 
rápido do dia '), os srs. tcneute-coronel 
Gabriel de Andrade Junqueira, presi-
dente da Camara Municipal denta cida-
de, capitão João Ilaptista Ferraz dc 
Menezes c Kmesto Clirsim, acompanha-
do de sua extna. esposa. 

— Inaugurou-se hontem nesta cidade, 
o club dc Fuot-Iiatl, batataense. O J O R O 

esteve multo animado, e,durante o par-
liila, fcz-sc ouvir a corporação musical 
Siinlii Cecília, sob a competente regên-
cia dodistineto maetro Oswaldo Martins, 

A ' noite o club sahiit cm passeata pe-
las ruas. 

-— o Carnaval nesta cidade está resu-
mido a grupos dc crianças fantasiadas 
que percorrem as ruas. 

— Ouvimos que se inaugurará 110 dia 
12 e não 14 a empresa telepliouica des-
ta cidade. 

— Já chegaram os bancos para o jar-
dim publico, eticommcadados pela Ca-
mara Municipal. 

— Foi suspensi t por dez dias, pelo 
intendente municipal, o sr. José Antô-
nio Kiheiro, primeiro fscal. Para sub-
stituil-o foi nomeado o sr. Antonio Jo-
sâ Kiheiro, tiscal de Agita, e para sub-
stituir a este, o sr. lCugcnio Kcmer. 

Exposiçá» Brasileira do 1908 
C o m os <lra. Jorge T i b i r i ç í , prosi-

dente do Kstado, o drs, CarJos Bote-
lho e Albuquerque Lins, HCC rota rios 
da Agricultura e Fazenda, conforen-
ciou hontem o sr. con.selheiro Leon-
cio do Carvalho, representanto da 
c o m missão <jue, em v i r tude das de-
liberações do Congresso Brasi le iro do 

! Expansão Kconomica, fo i constituída 
j para promover uma grande exnosiyào 
nacional, commemorat i va da lei quo 

pacíficos; g-ritarias pelas ruas de fechai 1 . . . , 
1 - -- ,tava sob I a " n u . 0 H P n r í ° s do Hrasil ao com-fecha ! Parecia que a cidade 
o peso dc uma revolução. Estiveram 
suspensas todas as garantias. As fami-
lias não tinham liberdade, nem sequer, 
dc c.->tar tranquillamente na janclla. 

Os transeuntes, que só sabiam dc suas 
casas por necessidade, eram agarrados 
por grupos de garotos e grnte da peior 
espécie e com brutalidade, banhados 
com aguas sei vidas e até com matérias 
f e cac i . . . 

Foi uma coisa bambara ! qtie muito 
depõe contra o adiantamento desta 
cidade, que procuramos sempre elevar. 

NSo :-e devem, entretanto, os sticces 
sos desses últimos dias ao povo e sim 
ao delegado quo, sendo bomo moço c 
distinc.ta pessoa, é, como autoridade, 
muito fraco, sem energia e dc uma con-
descendência muito prejudicial. 

Tivesse s. s. prohibido o estudido 
brinquedo <le agua, ou procurasse de 
a í m o d o amainar o excesso dos (pie 
se atiravam com desespero ao tal diver-
timento tio entrudo e não estaria du-
rante aquelies dias a população sem ga-
rantia alguma, sem segurança até, mes-
mo dentro de suas casas. 

Kstauies certos, porém, de que, para 
os atinos vindoiros, Itapctininga, banin-
do esse estúpido brinquedo, voltará aos I mi 
tempos idos, como aconteceu cm 1003 funecionarios nublicos e prodtimofíuâ 
oti 1004, que uma distineta sociedade, cidadllos. 
compeuotrando.se dc sen verdadeirn i T eve tambom o sr. conselheiro L e o n . 
H.1 • intametito, organ.sou um ma^n.luo c>i { , n l c n , n r . i a c o m f , p r ,H i ,|ente j 
prestito carnavalesco, alem de um e tu- . ^ • . • >. «i- , , 1 , , 
• i-n,l, e pomposo baile & fantasia n o ' 1 ' O Itídiule I'aíTll.-ta - le AgriOlll-: 

Chílj Vcnancio Ai/réu. tnrn, Industria e Uommercto, Br. KO-
i ; ' O que aiiguraiuos para que flupe- nudur Siqueira Campos, rjun, npplnu-

tir.injfa cresça no conceito que já teve, ( l indo ai projcctadas exposições, vao ' 
de terra civiti.-ada. | inoluil-as nu ordein do d ia da 1." 

— A companhia do netor Francisco 

Carne» io dia 
S . Lúcio. 

lf>3(i—A esquadra hollandc/.a bombar-
deia Olinda. 

ANNIVMKSAHIOS 
Fazem atiuos: 
A exma. sra. d. Anua ICmilia Oalvão, 

mãe dos srs, Octavio c Álvaro Oalvão, 
funccionarios da Light and Potecr» 

— O menino Oswaldo, filho do sr. P e -
dro Fctippe, atuanuense da repartiyão 
dos Correios. 

— A senliorita Ida Paiva, residente 
em Itatiba. 

— A menina Henriqunta, filhiuha do 
dentista dr. Fernando Vorins. 

—O sr. Dermcval da Cunha Brito, 
filho do fulleeido dr. Cunha Urito. 

— Ti. Ifcnriqueta Vianna de Sousa c 
Castro, vcncranda senhora paulista, 
mãe do dr. Clemcatino de Sousa c 
Castro, juiz da 4? vara criminal, 

—I) . Adelaide Frel fe Carneiro, v iuva 
do sr. Francisco Cíarncirr,. 

— A menina Iraccma, filha do sr, Jus-
tlniano Vianna. 

— O dr. Alberto Fausto. 
— O menino Arnaldo, lilho do sr. Ph i -

lippe de Almeida. 

MISSAs 
A ' s 8 horas, na efcreja do Carmo, mis-
por intenção dc d. Maria Joanna Or» 

tiz Monteiro. 
—A ' s 7 e meia horas, na egreja de 

S. Pedro, niissa dc 7 ,u dia, por alma 
dc d. Joaqtiiua Maria dc Andrade. 

—A ' s H c meia horas da manhã, na 
cereja da S í , missa dc 7-" dia, por al-
ma da finada d. Guiomar Klorence <le 
Ullioa Cintra. 

— A's 7 e meia, na cereja dc S. Fran-
cisco, missa de 30.? dia, por alma da 
finada d. Maria Salvador, 

IIIVKHSÕRS 
SA.NT'ASMA—Fechado. 
ror.vTiiiiAMA—Ustría da Coinpawliia 

\'itale com a opereta em 3 actos, O'ei 
sha. 

icnUN-TniiATRO—Funcção variada. 
Mori,iK>H0t;0K — Profjramraa interes-

santisaiino. 

M M 

IlISPIiNSAHIOS 

lis 2, dr.Cláudio dc Sousa; dc 2 ás 3,Ar. 
Saut de Avilcz; de 3 îs 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame hactcriosco-
pico dos escarros. 

DKTAMIIÍ 1)A 1'ORÇA rOl.Itl.M, 
Ajudante «eral, capitão Freire. 
O corpo dc cavallaria dará o ofl icial 

para ronda de visita c a força para 

mercio universal. 
Minuciosainento referiu o cr. con-

sellioiro Leonc io os intuitos e p lano 
dessa magna exposição, quo d e v e 
realisar-se em Agosto o u Setembro 
do 19US. 

Disse mais que, além dos trabalhos 
já começados, resolveu a commissão , 
organisar, e m Julho d o corrente ] 
anuo, na capital da l i iqiubliea, u m a 
Kxposiçilo Brasileira de Knsino T o c h - ; 

nico de Industria, Agr icul tura o 
C ominercio. ^ ^ [acompanhar f re.sos ao Fnrum. 

Nesta exposição serão oxhi l i idos os o 1" hatallião dará a (çuamição, os 
melhores processos, mnchinas, instru- ' respectivos ofllciaes, »• 2 ordenança» 
mentos o npparelhos para obtenção, r i , a r a a secretaria ilo commaudo «eral 
preparo, remessa e venda dos produ 
ctos agricolus o industriaes, du quo 
haverá as respectivas amostras, m e 
tliodicnmi-nte ela.-sili ,'.ida», renli-ian-
do se também conferencins úteis o 
praticas sobre ns riqncsu.s naturaes 
0o cada um dos Estado-, 

Os srs. presidento e secretario» do 
g-ivcrno |iromctteram auxi l iai cflica/-
iiientu a patriótica i i i ie iutiva da com-

hon t em e m ca i a , áa 0 bo raa da 
noite, e spancou a sua cara m e t a d e 
polo s imples f ac to d e n ã o ter a 
mesma o esperado do pó, c o m o do 
costumo. 

Q u o p a t i f e ! 
O guarda c i v i co rondnnte , ou-

v indo gr i tos do eoccorro , accud iu 
promptuuiüi i to o c onduz iu o cnsul 
a r ru fudo ao pos to po l i c ia l da Con-
solação. 

V i e t o r i n o P i m e n t e l f o i r e c o lh i do 
ao xud tc z po r o r d e m d o d r . I i u d f j o 
l i amos , 4." de l egado , e a sua cara 
metndo vo l t ou para o va l l o dos 
l o n ç ó o s . . . 

DKsonoKi i tA — C i i r m e l a I^uclii, 
mo rado ra ii rna cap i tão S a l o m ã o , 
deu h o n t e m entrada tis R horas da 
noito n o x a d r e z <lo posto po l i c i a l 
da L i b e rdade , por estar p r o m o v e n -
do d e so rdem naque l l a v ia pub l i ca . 

D a occor ronc io t o m o u conhec i -
men to o cap i tão Bencd i c t o do T o -
ledo, 2. subde lcgado . 

AOORKSKÂO—Ifontem, ás 2 ho-
ras da tardb, no ba i r ro ( ia Saúde , 
e m V i l l a Mar i auna , A n t o n i o R i b e i r o 
des f echou utn t iro do ga r rucha e m 
L u i z Hranco do M i r a n d a , e vad in -
do-se c m seguida . 

M i r anda , p o r mi lagre , e scapou do 
sor a t t ing ido pe l o pro j ec t i l . 

D o fac to t o m o u c o n h e c i m e n t o o 
dr. T h e o p h i l o N o b r o g a , 2 ' de le -
gado . 

iNQPF .n iTo—O dr. T h e o p h i l o N o -
broga, 2 de l egado , remot te rá h o j o 
ao dr. j u i z do d i ro i to da 2 l v a r a 
c r im ina l o inquér i t o i n s t a u r a d o ' 
contra l>on i ingos L i a n d o , quo , no 
dia l f i d o m e z passado, f e r i u leve-
mente a João Feüppe . 

DESCUIDO—Hontem, ús 2 ho ras 
da tardo, o a r m e i r o ( ü u s o p p o U n -
garett i , es tabe lec ido ú rua l í a d a r ó 
n. !»;}, q u a n d o proced ia d l impesa 

O serviço de consultas no dispensa- J 0 u m a e sp inga rda de do i s COUUOS 
r Z / > r J ? , n T ' e i^T," ' , " ' f i c r i I feriu-se n u m a das mãos e m con-
modo seguinte: de l i horas ao meio-dia , , . 
tlr. Kduardo Ma^aihã. dç meio-dia á se(|uencia i l e h a v e r d e t o n a d o a 
i hora, dr. A. dc Campos Salles; de 1 arma, que se achava c a r r e g a d a . 

O » demai 
costume. 

Amauucnsc do dia 
t uiforme, 2." 

rpos darão o aerviço «lo 

sargento Cocliio. 

que coin])o-;ta do altos 

SItKVIÇO SANITÁRIO 

Tvstá encarregado do serviço de vac-
i inação contra a vari i. na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 iioras 
da tarde, o luspcctur sanitario dr. 
Francisco Cavalcanti. 

C o m o e s t a m p i d o accud iu no lo-
cal u m guarda c iv ico , q u o c o n d u -
ziu a v i c t ima do desastre á Po l i -
cia Centra l , onde f o i m e d i c a d o , | 
sendo e m segu ida t ranspor tado p a - ) 
ra a sua res idenc ia part icular , on-
de se acha e m t ra tamento . 

I T R T O — A n u a da Conce i ção , do 
imc iona l idado por tugueza , c h e g o u 
hontem de ."'autos c, passando pe-
la rua Di re i ta , enamorou-se de 
uma peça de chita quo se a c h a v a 
no n ios t rador da l o j a n. 23 da-
qucl la rua. 

N a occas ião c m quo t ra tava dc 
•íiiapendi >• a peça, o g u a r d a c i v i c o 
do ronda pregou- lho u m a peça , 
eonduz indo-a ao posto po l i c ia l da 
L iberdade . 

Conce ição f o i in te rnada no xa-

Foram concedidos 90 dias de licença 
ád. Oertrudes Vieira, adjunta do gru-
po escolar Coronel Xor/ueira Cobra, cm 
Bananal; 

3 mexes, A d. Maria Angélica dc Mo-
raes, professora do Núcleo Colonial, dc 
Ouiririm, cm Taubaté ; 

3 mc7.cs, á d. Anua Sampaio Alv im, 
professora da escola do liairo Alto, em 
Yt ii | 

3 mexes, á d. Martha Ferreira, ad-
junta do grupo Gabriel JVcnlcn, du ho-
rena ; 

3 mexes, á d. Vicrntlna do Amaral 
Salles, do grupo de Ilolucattl ; 

00 dias, á d. ('urina Caçapava, do 
grupo de Faxina ; 

'iU dias, á d. Maria Monteiro Pinho, 
do grupo de Itapira ; 

2 mexes, á d. Cyrilla de Castro, da 
escola mixta dc São João, cm Jaca-
rcliy ; 

40 dias, á d. Eugenia de Barros, do 
grupo de Atihaia ; 

3 mexes, á d. Maria Cândida dc Bar-
ros, adjunta do grupo do Carmo ; 

1 mex, á d. Maria Isaura dos Santos, 
da 1* escola do Alto da Serra ; 

30 dias, á d. Maria «lo Carmo Veiga, 
da escola complementar de Itapeti-
ninga ; 

30 dias, á «I. Maria f.cduina Macha-
do, do grupo «1c NiUcirão 1'rcto ; 

0() dias, a Antonio A . de Altmcjuer-
que, do grupo dc IJananal j 

0 mexe -, a .I«,s(5 Narciso «1c Camargo 
Souto, do grupo da Alameda do Tri-
umplio ; 

4 mexes, a Antonio do Kspirlto San-
to Rodrigues, do 2' grupo do Brax ; 

60 dias, a Oswaldo < . Peixoto «Ia 
Silva, da escola «le Monte Bcllo. 

O «1r. secretario dcnlar«»ii ao vereador 
ila Camara Municipal «te 1'orto Feliz, 
sr. A«lolpho Branil, «pie «leve assumir 
os cargos de presidente c intendento 
da«p'c!la Camara para o desp icho do 
expediente e para providí ucias urgen-
tes, convocando vereadores da Camara 
transaeta, cm numero surticiente, pela : 

ordem da votação por elles obtida, ou j 
««•lis siipplentcs c, na falta destes, o>-' 
vereadores ou .supjilentes da penúltima | 
Camara. Unia vex reiitiid«js em sessão, ' 
deverão reconhecer as renuncia-' e as 
vagas existentes c assim «pio isso se 
dír , deverá designar, sem demora, o dia 
para a eleição. 

Foram transmittidos ao ministro «1a 
Justiça OM requerimentos em «pie «>s srs. 
Ktttilio Pastorelli, AuUitiio Mar«'«»n, Spa-
livicro João Battista, Ferrari João, Ma-
rengoni Menotti c F.rinenegildo Aivarex, 
pedem carta de naturalisaçâo. 

Solicitou-se das estradas dc ferro 
Paulista, Mogyana, Sorocaliana c Silo 
Paulo Jtuilirui/, autori-ação para «juc 
possam requisitar pass*'s o.i iuspcctores 
sanitários do listado. 

Foi enviado ao administrador «tos Cor-
reios de S. Paulo o ollicio cm «jile a J 
Camara «le Jatahy pede providencias i 
para que seja restabelecida 
daqticlla localidade. 

a agencia 

Foi contratado 
meida para «J ear 
grupo escolar «lc 
stituição ao sr. J 
. >u para a esct, 

o sr."Juvi 
<r> de serv 
It apetiuiiic 
ião (.'arar. 
ia complementar 

•na! «lc Al-
Mltuario d 
a, em sub-

«ptc pas-

mesma cidade, na va:ra «le Antoni«3 (iar-
eia, «pie f«»i contratado jiara > logar «I • 
jardlnciro do mesmo Laln !eeiment'j 

Requerimentos despachados : 
Di- í.iiiz de Oliveira Pacheco, Art l inr; 

Maeuco, Kduardo «lc Mor.i.'"s, Jo-/- IV 
Palhares, J>.s^ C. «Ia Costa, José de 

I Campos, Francisco L,imongc, Arthur «le 
Axevedo, Godofredfj dc Carvailio, Jllsti-

! ,-essão daquclla sociedade, do quo o 
«r. conselheiro Leoncio d o Carvalho 
foi um d«js fundadores e hojo é de-

: legado no l í io de Janeiro. 

Santos tem levado á secna diversas pe-
ças «jue tem agradado ao publico desta 
cidade. 

Toda - as noites de espectacnlo o actor 
Francisco Sant«js tem o pr i • -r «te ver o 
theatrinho cheio. Ainda hontem teve 
uma enchente á cunha. O cspcctaculo 
f->i variadi.ssimo, sen«t«i levadas á scena - , , 
duas esplendidas hilariante» comédias: "»» Myterhmea, associação dos a lum-
Xrtn ha fumo nmi fogo, «l- .1. Mart ns nosj do referido estabelecimento, roa-
c roía tnimrhi, «li; l i . < iarrido, com um 1 lisarã ;is H horas da noite , no am 

Hoje, 
Io «Ia 

l o . " annivorsario da funda-
K-ci i la 1'olvtechtiica, o lhe-

O dr. Jorife T ib ir içá, presidente do 
Estado, aeoinpanbudo do sua exma. 
famíl ia, esteve hontem, pela segunda 
vez, no Posto Zootochnico Central, 
na Moóca, visitando as novas maehi-
nas para o córte do milho, ali ulti-
mamente instailadas. 

N e o r o l o f f l a 
* 

Fíilleeeu houteiu, ntsta capital, na 
avançada odp.de de 76 annos, o sr. Ma-
noel Kranci.sco da Silveira, conhecido 
capitalista. 

O iiuado era pae dos srs. A l f redo 
Bresser da Silveira, director do grupo 
escolar do O r m o , e Heitor Hres«er da 
Silveira, socio da íirma Spina & iires-
.ier, desta praça. 

O seu enterro realisa-se hoje, ás 5 ho-

l lrez O vao sor processada ] ie lo rir. I no Mt>nte-Mór Kelippc dc V;i.,con cl-

iutermedio de monolo. o , recitutivos e . phltheatro do cliinncn, uma eessao • ,.as d a t a r d C ( M h i «u lo o feretro da rua 
cançonetas. | Boloimo cornmcinorativa desso facto. t l a H Piores n. 42, i» 4ra o cemiterio <la 

O publico applaudiu com enthusiasmo, n o H R g l l f i o ,1íi e ^ v l i uma Consolação. 

secção (la bail'lu pulic i f l , C0t.li'la pelo l — Kalleceu tambem nesta capital, o 
sr. secretario da JustiçM, | sr. J. A . Ferreira, lilho do finado cr m-

O (ir. presidento do Estado e setlfl merciante desta praça, sr. Herminio 
secretários promettorum comparecer I , e r r c , r a -

„ e í 0 seu enterro realina-se hoje, as 2 
a essa festividade, h o r a s ( U t i i r U C i M h h u l o o feretro da 

Nessa sessão, o dr. A l e xandr e <'«• n u l M , i r a n i , - - l o „ . 2o, para o cemitério 
du. Consolação. 

..... .......v.... — ........ viu» niuiiinin rfimiiTumiinio niuiirtifin «tu ,• ti. i 
até o íim 

on«le 

1 rieiras, brotoejas. dartbros, cczema-i 
eocciruH, sarnas, feridas, mau hálito 
suores fétidos, caspa, contusõe-', cirauí 
«o com o I I « » r l M « l . « 30—1 

— , 

Ao, o 1? Rupplcnte dosubdele^ado, J o l s 
Xavier da Silveira e nomeado para sti-
bstltuil-o Alfredo Martin, de Moraes. 

Aalii iilttile:—Exíjiierado, a pedido, o 
T' supplente d«) deleitado, Ilenedicto Ma-
rio do Amaral c nomeado para stib.ti-
tuil-o Heucdicto Antunes «1c Faria. 

Alaiithary (ilãnanalj: KXOIK rado, «» 
subdeie^ailo de jiollc ia Antônio (íoiues 
Moreira e nomeado para sid».-tituil-o o 

I capitão Francisco Pereira Incite. 
Pirujú:—Rxonerado, a pedido, o sub-

I delegado do policia, coronel ICloy de 
• Alnu ida M« r , o nomeado para substi-
tuil-o o dr. Thoinaz de Aquino Montei-
ro dc Rarros. 

Santa Cruz d>, Pahnital (Piraj i í ) :—Exo-
; ncrado, o .T' supplentf do subdclegadu, 
1 vago João Ou i ri no da Silva. 

/filx irâo JJire.H (S. Ilernardo): Xomea-
rios respectivamente para 1° e 3? stip-
plentos do subdele^ado, vago, o tenen-
te Annibal Contente e Al fredo íaüa 
Bottesin. 

Guararema.—Exonerado, a pedido, o 
3o •supplente do subdelcgado Hygino 
Alegre. 

J3otucatú:—Kxonera.(\o, a pedido, o 2* 
supplente do subdolcgado de poliria, 
Francisco Kamos de Andrade. 

Cirrumscrijjrâo (capitai): — F,xoncra* 
dõ, a pedido, o major Ifindolpho Fran» 
cisco fie Paula. 

Tauhatè: ICxonerados, a pedido, Jos4 
Maria »le Castro Toledo o Antonio Fir* 

t mino Nogueira de Toledo, rr pectiva-
. mente 2." e 3? supplente-i do delegado 
<le policia. 

Novo Horizonte. Ex ncrados, a pedi* 
<!'<, .í' .1 r. Francisco Nej rão, Felippc 
Hauman e Marcino Fiúza Lopes, res-

{ pectivamente subdclegados e 1.° e 3.'> 
| supplcntes «lo subdelegado. 

Por decreto da mesma data, f »i re-
movido o cidadão Alberto de Andradj , 
do car^«> de A • suhdcle^ado de policia 
fia 1.* circumscripção para o de 1° su-
bdelcgado de i»olicia da 5! circum-.cri-
p;ão. 

P<ir decreto da mesma data, f<.i reti-
ficado o de 29 de Janeiro findo, na par-
te referent» á nomeação do 1" supplrn-
te do delegado de policia de Araratpiri-
ra, que se chama Silvrio Mincrviuoe não 
como foi publicado. 

Acaba de -,cr creado um novo di^tri-
cto policial denominado Sa t i fAnna da 
Cachoeira, em Ilha (Irande, comarcr» 
dc Santa Cru/, do Rio Pardo, com as 
seguintes divisas : começando no rio 
Paranapanema, no ponto em que a fa-
zenda, de Ilha grande divide com a da 
Cachoeira ; dali s^gtie pela linha que 
divide essas duas fazendas, at<5 encon-
trar a divisa da fazenda fio Poção ; 
dali segue pelas divisas desta fazenda 
com a do Ribeirão Cirande at£ o Rio 
Pardo; e. por este abaixo, até o rio Pa-
ranapanema ; c, por este acima, at<5 
onde tiveram principio. 

Por decreto de hontem foram nomea*-
dos subdelegado de policia e respecti-
vos supplentes do districto de Sant'Ati-
na da Cachoeira, os srs. tenente < >dorico 
da Piedade Almeida, Azanãs I.aptista 
Huerio, Táticas 13orges de Carvalho e 
Jvsé Ii'jnifaci«j l'ialho. 

^ e f r e t a r i a d a J u w í l e a 
Fortim concedidos 3 mezes de licença 

ao pr>!uotor publico de Bocaina, bacha-
rol Álvaro Ribeiro dc Oliveira. 

Foi t ran.emittido ao dr. «rr retario 
Interior, j;ara providenciar, o officio cm 
que o juiz dc direito de Hebcduiro p ^rle 
passes para presidir á junta apitradora 
das c l e r o s e.->taduaes cm Kib--i;'ã''» Pre-

T h e o p l l i l o N o b r e z a , 2.° d e l e gado , los, pedindo matricula fie filhos om gru-
- | pos escolares— Sim, havendo vagas.i ; 

de d. Anua R . de Car valho---•< Venha 
por intermédio do director do grupo es- i 
colar..; 

de Flaminio Pinheiro Machado— In-
deferido»; 

de Antonio J. de Assumpção— Inde-
ferido.». 

T h e a t r o s e S a l õ e s O director do Serviço Sanitario vae 
informar sobre o funccionamento da 
Asscciação de S. lytiiz, Santa Casa de 
Misericórdia de Piracicaba; da Santa 
Casa e da Sociedade Protectora, do 
Asylo de mendigos, «le Tatibaté e do 
Hospital de Ophtaimia, da capital 

Ao tlr. ministro presidento do Tribu-
bunal «le Justiça f"i tran>mittulo, para 
inftjrrn ir, o rcjuerirnojito etn (jue o 
tenciado Lvdio Manoel do Nascimento 
pede copia do seu proct:.-so. 

taria da Fazenda» — 
. ao reqttcrimento do 
Casa «le Ribeirão 

a todos os artistas «pie tomaram parte 
Para quinta-feira está annunciado o 

celebre drama Os dois garotos, em bene-
ficio do secretario da companhia, sr. 
Arthur Mary. 

Como essa peça agradou bastante na 
primeira representação, «5 de esperar uma 
boa casa. Albihjuertiue, cngí jnheiro civil o ar-

A companhia dcmorar-sc-á nesta clda- chiteeto recentemente checado da Eu-
até o fim deste mcz, partindo depo,. f ^ cunferencia hobre 

para Sorocaba — — - -
'le lia-passará uma boa' ' ' , . , 
temporada pressões de sua viagem, acompanhan-

—.TA estão funccionando as aulas do:-1 1 , 0 e s H a cxposit;ãii com cento o cin-
diversos annos da escola complementar, coenta vistas luminosas, pelo rnes 
Matricularam-se no primeiro anno mais m o oollcccionailns. 
40 alumnos. ' O dr. A lexandre de A lbuquerque 

~-N'o prugo escolar de ,ta cidade tem formou-te lia |>oueo m u U ile um 
havido seria, irregularidades, das quacs ; a n n o l i a „ 0 S H l l Kscola e f o i A Kl i ropa 

em outra corrcspou.tencia. o m v i l t u j 0 u m p r , . m i 0 confer ido 
l l i i t n t a u M ! ánueHea que fazom todo o curso, com 

ne.ta capital, 
sra. d. Jttlia 
viuva d«j dr. 

festa 

trataremo 

| ítqueHes que fazom todo o 

—A Camara Municipal, cm sessão cx-! t i i » t i n c Ç a o - . 
traordinaria do «tia 7, resolveu com- l i a grande intercsxo p o r CS«a 
prar a empresa do luz electrica desta UremiO Folytechnieo. 
cidade, p«.r 22" contos. ! ^ 

Para Uso lançou um empre-»timo nes- , , , , 
ta praça, ,endoesle incontinciitc cober- ° d r - ( 'U^ ' avo do f . odoy , secreta-

i r io do Interior, mandou lu.ntern um to p«tr capitalistas aqui residente -

•mpo. 
A varzea «1«* fiazometro ficou coniple-
• nte inundada, bein como o largo 
f a r á . 

f i n a e outro tinham o aspecto «lc la-

i.io Santa Cruz, a rua Major Solou 
os p«»ntos baixos, foram tanibem 

jK-la agua. f louve prejuisos 
1' -. A ca.-»a de modas e fazendas 

' l ' f n i f o i inteiramente inundada, 
i ! » «lamnos avaliadfjs cm ccrra «1c 

>•<•:,' de r'-i«, e ern outras casas 
•r i;:cs «l-i largo do Ko^ario, on«le 
ii se elevaram amais «le 30 cen-
- acima dos pa-v-teios, deram-se 

l i . .'ini a inundação, bastantes pre-

funecioniir io de Mia secretaria exami-
nar um prédio existente na Aven ida 
Paulista, para nclle sere ia instailadas 
varias escolas isoladas. 

O mesmo ftirtccionario visitará hoje 
um outr«. prédio ex istente il rua 1). 
Maria Antonia, o de propr iedade do 
sr. Luiz de Sousa, para per adaptado 
no mesmo f im. 

Fo i hon t em asa i gmu lo pe lo sr. 
m in i s t r o da Viaei io o dec re to abr in-
d o o c red i to dc ' . f i0:000S' p a r a n 

Segundo consta, í pensamento do Ca-
mara reduzir a r0 «, preço d.i luz. 

A ser verdade esse consta, <5 motivo 
«le felicitarmos o noss«j b«.m povo e fa-
7ermos votos para que não seja um 
)> iis imento egnal ao du Camara que fez 1 

o abastecimento de agu t cai nossa ci-
dade, c «pie deixou comig.iado nessa 
«icea-ião, -er o preço de cada penna, 

nienaaes, isto até solver o com-
promisso contrabirlo j.ara esse serviço, 
bai-aodoem seguida a men-.alidade para | 
.'SOIJO. 

(t r.omprom as > já foi .solvido lia m.ii-
t«»s annos c o povo continlia a pagar 
SJOoO mensaes pj jo consumo d agua. 

D relat a i , anmwl apresentadj á conBtrucç í ioda .mim f é r r e a de C ruz monto o capi tão Bonedic to do T o -
Camara, pelo sr.Vigilato Franco, li aira A l t a ao I j u l i v , 110 R i o < i rande do l e do S t l b d e l c a d o . 
'he seja feita, 6 um documento que muito j £ j u [ " j ' " 
eleva a administração que fez, como ' " . 
intendem , durante o anno de U M . ™ I IXCKVDIO—SerA romett ldo , ho j e , 

Nelle salienta-se o tino administrativo O er. dr. M i gue l C a l m o n , mi - no dr. ju i z do dire i to da 3 a vara 
e economico «iuc íbc imprimiu, no, n is tro da V iaç i lo , Bubmet teu A c r im ina l , por in t e rméd io « lo «lr 

—Deu-se antc-houtein, 
o passamento da exma, 
do Nascimento M-aira, 
Bernardino Moura. 

O seu enterro re.iliv.u-se hontem com 
grande acompanhamento. 

AMOR f(»M AMOR HB I'AOA I l o n -
t em, ás K horas da manlul , «ü t i s c f i -
r.a P a h l o s a m i , parteira, moradorn 
ú rua \ 'crmie iro , t endo uma dis-
cussão c o m « i i u f e p p o Zanott i , en-
tendeu, c o m o soara, tio f aze r va l e r 
o seu iniK|iiu e, sem mais f o rma l i -
dades, zás ! f o i ás ventas do g e n r o 

Zauo t t i v iu estrcllas uo me io -d ia 
o exasperado , cégo d e ra iva , mu-
niu-so d e um cacete, e desancou a 
mci/érti. 

Fo i um cliaiiviiri m e d o n h o , fi-
cando a m b o s esi 'ovado3 o f e r idos . 

L e v a d o s á Central , f o ram m e d i -
cados f e io med i co legista, que 
cons iderou l e v e os f e r imentos . 

Da occorrcncia t omou conhec i -

lor.vrtn-; VMA—A Companbia Vitalc 
deve estrear* c boje,nesse theatro,levan-
do á secna a opereta Grínha, muito 
apreciada pelo nosso publico. 

O Polytlieama, com certeza, terá ho-
je unia enchente de deitar f«íra. 1 

Kequeira á Ser ri 
MÓI I.1N Ki.ix.t; — Koi hontem bastante ' " ' ° dc-paeh'. «larli 

regular a concorrência nesse th -atro. 1 provedor da Santa 
' >s melhores números do programma' 1^'eto. 
entre os quacs os de Kctty I.ood, I.a j 
ílella X.inaida, f.es Tabarlnettcs c os ' f > director da M-cola Pol;, teclinica foi | 
Cingalczcs, foram recebidos com umi- autorisndo a despender a «piantia de 
tos applausos. l:24Sí.s-to c o director do grupo escolar! 

—Hoje , mais uma funcção com varia- d c l ' u i * ' l o farai iyt inga a de 21-f ^oo. . 
«Io programuia. i 

_ Pagamentos requisita.los : 
l )e 517*. aos «lirectores «1c grupos 

escolares «lo interior: dc3.Sijí,aos fome-1 
cedores da escola coaipleuientar de Ita 
petminga; «le t77."boo, ao director do ' 

Simão: d - l?n« . ao ' 

r.hi.N THKATkO—Continuou hontem a ( 
•igrailar, nesse theatro, a tronjte «le va-
riedades. Aimée Villccourt, Seguiu, í.ili 
«rAlcnçon, o menino Art lmr, Arcthtiza 
c Natali foram muito fc.steja«Jos pelo 
publicí». 

- I l o j e , variado cspcctaculo. 

grupo escolar de S. 
«lo «le Araras; «le loo$, ao «lo dc Ja.Ví i 
de W w , ao «lo 1." do Brass. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
N c o r e l a r i i i « l o I n t e r i o r 

O director do grupo escolar do I«cmc ' 
foi autorizado a pn.ro^ar a matricula' 
naqtiei 1 e citabelecimento. 

Koi tnanda«la arcliivaf, por falta de 
fundamento, a denuncia havida contra 
d. Maria TClisa Morato, professora da 
escola do Mattão. 

O dr. secretario declarou ao da Agr i - j 
cultura «jue as photographias cujos a.-> , 
sumptos interessam mais a e.sta .secrc-, 
taria para o fim a que são destinadas, 

escolas isoladas e grupos esc«jlare 

S e r v i ç o S a n i t á r i o 
querimentos «lespachado 

uma pliarmac 
learat— «A > in» V-

S' >licitarain se cl< 
r providencia: 
«lo K. •• i«tcj 

,-r. secretario do íri-
para rjue o e-^cri-

exercicio findo, j>ois demonstra o « 
r.i saldo <le 14:711io57 que passa á a s s i n a t u r a do ohe f e d a nação 

e-o 
1 pequenos morros desabaram 
nubros foram levados pela 

.. i > lia memória, dizem-nos pessoas 
• , de tão fr»rte c duradoira chuva. 

f_»u.itido se dão estas enxurradas, as 
•s «la rua liarão de Jaguara, 1nr#o 

• K '• trio, - ão sempre as maiores vi-
s e isto porque, para aqtiella via 

'ica, cotirerffem tf,das as a^-uas vin-
«!•> li.iirro «la e.-tação e de parte do 

Po i» • Preta. 
• > I as agitas volumosas não 

' i escoadoiro r antes que, tia-
tar:i,.;ncntf, dt?sapparc«;ani, invadem e 

O 
receita do corrente anno. " j decre to q u e abro o r r ed i t o ílo 

K t para comprovarmos o que já ficou 800 :000$ pnrn a construcçf to «Ias 
dito, transcrevemos o seguinte trecho | ün l ias t e l egraph icas d e Cuyahá ao 

t r r i to r io do A c r o o n o Amazonas . do relatório : 
A receita para o oxerricio passado 

rle 1906 foi calcularia em 137:7<»0$000 e 
a despesa em egnal quantia; do con-
fronto entre a importancia arrecadada 
c a «t.speudida. con fo rmes- nota no | a o s r B c . , m d o r I ' i i , b e i r o M a c h a d o 
baiano.» ireral ar*rf*-»entado a « amara, sei , , , . , 
M^rifica que foi recolbida ao c - í k m u - buni to relK-nque, d o r n b o de 
n lei pai a somma «1c I24:52.ií6?<>, p«.r-' prntn, e que pertenceu ao marec i in l 
tantí, não attingin ao calculo orçamen- l^eoiloro da Fonseca, 
t-iri,,. dando um.-, di ferença de I K W ! K s w rel>enquo t raz ia -o o maré -
ma:s ou tnem>s, attrnnnda a niverbas i . . r . « 1 

baixas, por varia» c i s a s no correr dr» I>eodoro no monir-nto OUl qUC-
exercício e fai»a de pag imcnto» de itn-1 p r o c l amou a R e p u b l i c a . 

O sr. Ma recha l I í c r m e 3 d a F O I K 
, seca, m i n i s t r o d a ( J u e r r a , offereccu 

por 
secre tar io da Justiça G ^ E G O R A M , » , 

o inquér i to j » rofedic lo pe l o dr. 
ÍCndge Hamo9 enbro o v i o l en t o in-
c ênd i o que, 110 m e z pasmado, des-
truiu a LnrawUria Vniver/tal c o 
rVontâo Paulista, á rua 11 d o Ju-
nho. 

A m a n h ã publ i caremos , na inte-
g ra , o re lator io da autor idade , o 
q u e n ã o f a z e m o s h o j e por abso luta 
fa l ta d e espaço. 

F;>*TRF M A R I D O E M I L H E R VictO-
r ino d a Costa P imente l , m o r a d o r á 
rua F r e i Caneca u. 70. c h e c a n d o |ra da' s »ua . 

H 
De Üí^iningo» Dento Correia. p< 

j praso j)ara «lar cumprimento á intima- j 
| ção hobre a casa n. 124 «la rua Maria. 
Marc«jl ina—«Ao iuspector sanitario.» ; 

«lc Nicola Laroca, pedindo praso de 4 ; 
lindes para fazer os concertos das ca-! 
sás ns. 20, 24 e 20 da. rua Pescadores 
— «Kgual despacho»» ; 

de Severo Alotiso Kodrigues, pedi.tdo 
praso de 90 dias pata fazer os concer- t 
tos d.i ca.sa n. 1 da rua Rodrigo dos j 
S.iut«js— Ivi^ual despacho» ; 

de d. Julia Baptista, pedindo praso 
até Setembro, para fazer os concerto-, 
C'»n -.tantes da intima«;ão do iusp-. i tor na- ' 
nitario do Hr.v. e solicitando relevayão . 
de multa—«'K^ual despacho»»; 

s íio sédes qtiaesquer tíe estabeleci me n-1 de Joaquim Tibe i io F/mliares, «lizen 
tos agrícolas dos mais importantes exis- I do que na estação «lo Jacaré acha-sc 
tentes no Kstado ; vistas da ]<"a:, nda • funcei«»:ianfl« 
Modelo de Piracicaba, Pusto Zo«»techni- p«m ,.il :!ula«l< 
co nas stias diversas sccções, Horto Bo- j nitario . 
tanico, Instituto Açronomico, Xucl< «JS 
Coloniaes, vistas de lavoiras formadas | 
e de colheitas, trabalho «le terreiro, be- ! 
neficio do nosso principal produeto e da 
canna de assucar, algodão, arroz, o ca-
« au, já ensaiado, 

Foram nomeados os seguintes pro-
fessores substitutos : — Francisco José de 
Lima, para a escola de Monte Bcllo ; 
d. Kulalia Candida do Amaral Motta, 
para a escola complementar de Itapeti-
ninga; d. Ernestina do Vai, par a o gru-
|N> «le Ribeirão Preto ; d. Bcnedicta de 
Sá, para a 1? escola do Alto da Serra • 
d. Antonietta Kra>il, para o grupo de 
At ibaia; d. Maria .Tr»sé Ramalho, para 
a escíjla de S . João, em Jacarehy ; d. 
Maria da Gloria Campos, pata o grupo 
de Itapira : d. Cacilda Caçapava, para 
o de Faxina ; d. Lav ima Franco Mei-
relles, para o de Botncattl ; d Maria 
CJarlota de Toledo, para a escola d«' 
yttiririm, ern Taubaté ; d. O. Maeia 
I/obo, para a do bairro Alto, em Yíú. 

Foi nomeado servente do grupo; 
escolar Pnrde.fr de yíorvs, Henri-
que Sérgio dos Santo*, ja -a siifr»>'ituir 

respecti :o porteiro, -»r. Ignacio Vici-

vao cio K'-gi»to Civil «le (riiaratingnetá | 
envie a«> p«j.sto sanitario daquclla cida- ! 
de, diariamente, a relação dos óbitos oc-' 
corridos naquelle município, 

S c f f i i r n n v a l ' u l d i e a 
Foram substituídos por mais seis me-

xes os títulos dos guardas-nocturnos 
Agapito Augusto e Francisco Jos^í Pe-
reira. 

Requerimentos < I c s pa c 11 a«' < 
Die 11 mal oGrecco, |> 

apresentar substituto 
permi-são 
- • índefe-

M e < * r o t a r i i i d V t s r l e u l t i s r n 
Solicitou-se providencia do dr. s2r.1v-

tario «la Justiça c «la S ífiir ruça Publi-
c í , no sentido de ser internada no Hos-
pício de Alienados a imrnigrante Maria 
Araiuni, «pie se acha soffreudo da-, fa-
culdades mentaes. 

Requerimentos despachados : 
De Mathias Prus, j>edindo a conces-

são do lote n. 16, do núcleo Xovit Oden-
hcl— indeferido, visto os terrenos alaga-
diços serem egtialmente aproveitavei® 
para muitas culturas».; 

«le Fritz Klasva— Deferido, para que 
se empreste sem pra->o det'-rmitia«:l ».; 

de Mickel r«eckning, pedindo lhe seja 
facilitada e compra cie 2.000 tijolos— 

Defendo. ; 
dc Joha-i Brulin e João HarLinanu, 

fazendo egual pedido—•-Deferido». 

N e e r e f a r i a « l a F n x c i i « l a 
A ' requi-i-;ão do dr. .secretario d 'A -

gricultura vão ser efYcctuados os se-
guintes pagamentos : 

De ;I Matioel Pereira «los 
ReiH; de 2:524$18S, .«. Al fred Penna; 
«le .500$, a Manoel Sabater; de SQib, a 
Jo ié ú . de <)liveira; de ;00f, a Pedro 
A. Santangelo; dc 150, a Manoel Ma-
chado; de 150, a Kocco Dal via; de. . . . 
200S, a Manoel P . de Mend mça Jú-
nior; «le 700-5, ao dr. Iv/eraldo Pereira 
de Sottsa; de 44:0S3St78, a diversos; de 
14:301rt'»()o, á Camara «le Iguape ; «le 
! so >, .i Liijht and 1'otrer; de 200 . » 
I«aur l iabasiuski; de lllJr2o », a diver-
sos. 

Créditos : 
De 7:112?r,00. a Liiulolpho Mattos 

Freitas; cie S13í>2;0, ao .lr. Hector K i -
quet; de 5'J'):()<M?980, ao «lr. A l f redo 
Ma ia: d< 19: 711, ao dr Jorg Black 
Scorrar; de 32:5M'J.f'»24, a J. F. Was-
hington de Aguiar: de 2:002$300, ao dr. 
Augusto cl«! Siqueira: «le n a Ar-
thur <>'L,eary: do 2:'J75-rs!jO, a Cliris-
tiauo I I . Rohe. 

A«leantamentos : 
De 4:20»^, a Henrique P . R i ' « ir »: de 

1:913$')70, « o dr. Augusto de Siqueira. 

D e l o f f a e l n r i s e a l 
O sr. '1 • "legado Fi.-cal communieou a » 

Thesoiro Federal 'jue a Alf.onlega «!e 
Satttoa etitregon a » Banco do mmer. 
cio e Industria de S. T'.iulo, a cpian^ia 
«le 400:00u5, por c »nta «!</ Banco da 
Republica. 

o -r. delegado fiscal remetteu a# 
collector federal desta capital o requ®* 
rimeri-o d i Companhia Mogyana do 
Estrada»de Ferro, pedindo <• pagamento 
cie 2."65300 proveniente de pítswagens 
concedidas durante o mea de Dezembro» 
pro\imo passado. 

io, pedindo | 
» pre -tad.j ] 
armada — , 

para 
rido-»; 

de Pedro Autiochio fler 
certidão do tempo cie serv 
jK>r occasião da revolta d 
-Sim.»; 

do preso Joaquim Antonio de Olivei-
ra pedindo transferencia da cadeia de 
Bragança para a Penitenciaria—'Inde-
ferido»} 

Para que tenha andamento o p 
de fiança do escrivão da c ii< ;'< 
denü de Bocaina, Jo • Fe l i » .!. 1 
é necessário qne o mesmo ap 
certidão negativa «.Ia Cai*, i Kc 

ri.» fe-
rança. 

A d m l n i M t r a v ú » d o s < i » r r e ! « n 
Para o cargo de agente? do correio de 

Ca cave*, f i n-»m <!.». d. Sarah «lott» 
çalves de Barr-.-». 

For 
decret 
dades 

liio 

tn as ié 
mi r.outra 
» de hcnt< 
pf»Iiciaes : 
<T(tH /'-' tr iS' — 

exon-^r 
mnti 

i''.i4 por 

pe Ji- i 

V> Ho-

<» sr. adm .i-.tra«lor tio?» corr^ ' i p r ^ 

A n i;i Ao correio «11 " • 
« !r : , " ir . A l « , foi rc--.,'R'.TÍ-l 

* - - ^ 
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poc í directorU p n l a elrraçlo i ci 
tegorla de agencia de primeira classe, 
agencia do correio dc Giiaratioguetá, 
vUto, durante trcz aunos. ter rendido 
comum superior a 15:000$. 

P e l o s T r i b ü n a e s 
T r i l t i i i i n l d c J w U f a 

C A M A R A C R I M I N A L 
Seguiu ordinavia cm 14de Fercreiro de 180? 

Presidente, sr. X a v i e r de T o l e d o . 
Secretario, sr. Lu i z de Arau jo . 

runsagrin rfe anío« 
O sr. C , Canto passou ao sr. A . Sil-

v a as crime 3350 dc Capivary , 3843 de 
S . Carlos c os a g g r a v o » 4764 dc R io 
Claro, 4740 c 47(>9 da capital. 

O sr. C . Pere i ra ao sr. T l i . A l v e s , ai 
c r ime 3807 da capital c 3863 dc <Juc 
luz . 

O sr. T h , A l v e s ao sr. C, Canto, as 
cr ime 3835 dc Jalní e 3830 cie Santos 
e a carta tcstcmuuhavcl 17o da capital 
e aggrnvo 4778 da capital. 

O sr. A . Si lva ao sr. C . ' Pe re i ra , as 
cr ime S774 da capital , 3830 de Piraci-
caba, 3845 de P i rac icaba, 3802 de Bra-
gança, 3831 de Jundiahy e os aggravos 
4752 de Uatatacs e 47(il da capital . 

O t,r. Cunha Canto expoz os a g r a -
vos , 4706, 4765, 4775, 4776 c 4780 c o 
sr. A lme ida e S i l va , o dc n. 4781. 

O sr. procurador i^cral do Estado deu 
parecer nas seguintes appellaçúes-crime : 

N s . 3.858 e 3.854 de R ibe i rão Pre to 
e 3.828 dc Bragança. 

J»V..\MKNTOS 
liccu 1808-ni III c 

N . 2.220. Ap iahy—Recor ren te , o dr. 
promotor publico; recorrido, o Juteo e 
José A l v es de Mi randa . Re lator , sr. 
T h o m a z A lves . De ram prov imento para 
anmiltar o processo. 

Ajipellaídti-ciinic 
N . 3.833. Ap ia l iy—Appc l lante , o Jtii-

* o , r .r -of f íc io: uppellailo, V i rg í l i o Jacin-
t l io de A lmeida. Re lator , sr. A lme ida e 
S i l va . Deram provimento. 

N . 3.823. 8 . Car los do P inha l—Ap-
pellantc, Bellini Cor intho: appcllada, a 
Justiça. Relator, sr. A lme ida e Si lva. 
Nega ram provimento. 

N . 3.84o. São Car l os - Appcl lante, o 
Juúo , ex-offieio; appeliado, Jo&è Maria 
Co r r i a Gomes (menor ) . Relator , sr. 
T h o m a z Alves. N e g a r a m provimento. 

N . 3.848. Campinas—Appel lante , . Se-
ve r ino Francisco do Amara l ; appcllada, 
a Justiça. Relator, sr' A lme ida e Si lva, 
Deram provimento. 

N . 3.785. Capita l—Appel lante , major 
José Cahell i Ki;.zo Gualt ieri ; appeliado, 
Justino Menezes do Amara l . Relator, 
« r . Thomaz A l v e s , Nega ram provi-
mento. 

N . 3.825. Scccorro — Appel lnnte, o 
Juizo; appeliado, Bencdicto P in t o do 
A m a r a l . Relator, sr. Thomaz A l v e s . 
De ram provimento para mandar a novo 
ju r y o appeliado. 

Agyravoa 
X . 4750. P i r a j t í — A g r a v a n t e , dr . João 

Cândido de Sousa Fortes ; a g r a v a d o , 
snajor José Anton io Gonçalves. Relator , 
sr. Tnomaz Alves. Nega ram provimento. 

N . 46-17. Capital — Aggravantes , Pe-
dro Alegret te e sua mulher e Nieulau 
Gibel lo Gatti e sua mulher ; aggrava-
dos, os mesmos acima. Relator, sr. Cam-
pos Pereira. Deram provimento em par-
te ao aggravo dos cxccutantcs, fican-
do prejudicado o dos executados. 

N . 4744. S. S i m â o — A g g r a v a n t e , dr. 
Olegar io Pereira dc A lmeida ; a g r a v a -
da. d. Julia Kgyd i o de Sousa Aranha . 
Relator , sr. Campos Pere i ra . Negaram 
provimento contra o voto do sr. Campo» 
Pere i ra , e designaram o sr. T h o m a z 
A l v e s para escrever o accordam, 

N 4714 S:mtri* XgKtstvantf, Paulo 
Kcainzc ; aggravados, Le i t e & Santos. 
Relator , sr. Campos Pere i ra . N ã o to-
maram conhecimento. 

N.4715.Capital- Aggravantcs , Augusto 
T o l l e & C?; aggravado, João Marques. 
Relator , sr. Thomaz A l ves . Nega ram 
provimento, contra o voto do sr. Tho -
maz A l v es e designaram o sr. Cuulia 
Canto para escrever c accordam. 

N . 4735. T i e t ê—Agg ravau t e , Manoel 
P i n t o Machado ; aggravados , Cy ro Mo-
raes c outros. Re lator , sr. Thomaz A l -
ves. Negaram provimento. 

T r i l i i i i i n l d o J u r y 
Presidente, dr. C lemcnt lno de Castro 
Promotor , dr. S i l v i o de Campos. 
Escr ivão , major Ramos dc Ol ive i ra . 

A inda hontem, por fa l ta de numero, 
não houve ncn^no no Tr ibunal do Jury. 

— Foram sorteados da urna Mipple-
mentar mais os seguintes jurados : A r -
t l iur Vauthier, T i t o l \u luco , V i r g í l i o 
Anton io dc Brito, dr . Canto e Mel lo , 
A l f r e do Vi ta l Le i t e , dr. Mar io Dente, 
M a r i o Re is e Qu i i ino Ave l ino de An-
drade. 

•—Continuam a ser multados, em 60$ 
cada um, todos os jurados que não tem 
comparecido ás sessões. 

— I l o j e deve ser encerrada n actual 
sessão do jury, não tendo o tribunal 
furiccionado um S'' dia 1 

O dr. Clcmeutino de Castro mandou 
que o escrivão Ramos de Ol i ve i ra ti-
rasse a list-i de todos os jurados que 
não compareceram ás sessõc?, com 
respectivas multas, af im dc serem 
lucstnas cobradas executivamente. 

P u r u m 
N a execução dc sentença que Fran-

cisco Pere i ra Antarantc move a Anto-
nio Pere ira Christo c sua mulher, 
ju lgada, por sentença, a ausência dc.ta 
c expedidos os respectivos edi íacs de 
citação. 

—Realisa-sc hoje, ao meio dia, a v is-
toria requerida ao juizo da 2? vara por 
An ton io Pcuassi l ico contra a companhia 
dc Seguros . 1 / . , - / o c outros, no predio, 
machinas e bun fe i tor ias dc propriedade 
«io autor e destruídos por lun incêndio, 
i rua de S. João ti. 129. 

—Inicia-ae amanhã, no cartorio do 2.' 
si l ício, ao nuio d ia , o . inumano de 
culpa em rjue í acrtisado do cr ime de 
ferim- iitoà leves I-Vlicio Brandi . 

— Furam remettidos ao 2." cartorio do 
' í i r v os utos do processo crime em que 
é r^o Rapliaci Pe lK 'gr iu i , incur- i nas 
penas do artigo 303 do Cot l igo Pe-
nal . 

— O • r. dr. juiz de direito da 2? vara 
de orpliams julgou jH.r sentença a ha-
bilitará-, ,1,, herdeiro* do finado Fran-
cisco Roain Cc^ar. promovida jielo ad-
vogado Raposo do A lme ida . 

— Foi iniciado hont- tn, no cartorio 
do 6.» ofticio, com a inquirição dc «3 
tentemunl r - e o interrogado do rdr 
Bummario de culpa cm que ( actusado 
Bruno Paachoal. 

P o r ser o réo menor fui nomeado ti 
sr. 1'aulino l . a K ã o para accii.p.tuhar o 
summario eo:no sen curador. 

— Pru".,-gue ho je . no cartorio do 6." 
ofricio, o süinmario de culpa contra Giti-
RCppe de N..s.i c João Citomo, accu-a-
f los do crime de fer imentos leves. 

— For parte de Schia.iidt A T ros t na 
execução hypolhecaria que estes movem 
a Manoel I^nar io Bittencourt f o i aceu-
aad; , etr. audiência de hontem, a j*»;tiho-
ra fe ita na fazenda /.' a/l ,/íirV,//. tspe-
rand-i-.-.c a as.-ignação do pra-.o de 20 
f!ias para eml.argos, por ter sido a pe-
chora feita por precatória. 

— .Na liquidação de sçnte ça em que 
ítenedirta Maria dos Sau;os contende 

com Cario» Rchorctli, foi aberta s «Ila-
ção probatória. 

— N o » autos da acçSo executiva que 
Jerunytno Lopes de Castro c Sousa inove 
a Cariuelto Heone, o dr. juiz da 2Í vara 
uiandou que o autor justificasse a au-
sência do r i o , a f im dc sc prosegulr na 
execução. 

— N a acção dccendiaria que Antonio 
Zoculo move a Antonio L o l i t o e outros, 
lendo o r í o Anton io Lo t i to , cm audiên-
c ia do dia 9, se opposto a novo exame 
de documentos, o juiz da 21! va ra man-
dou que se procedesse ao mesmo exame 
pelos peritos louvados José Cândido da 
S i lve i ra , Henrique Andrade e V iUo r ino 
Carmil lo . 

— O 2." promotor publico, dr . Sebas-
tião Lobo, apresentou denuncia ao dr . 
juiz da 51 vara contra José Mart ignano, 
accusado do crime de homicídio na pes-
soa do seu cunhado o menor Juvenal 
Tur r i , facto occorrido em S . Migue l no 
dia 2 do corrente. 

— o mesmo promotor e f fercccu denun-
cia contra A rmando Rincs, como incur-
so nas penas do art. 303 do Cod. Pena l . 

— O dr. juiz da 2'.' vara mandou riscar 
c desentranhar dos autos da acçSo dc-
cendiaria que Joaquim Ccrqueira inove 
a Oscar Augusto do Nascimento, e de 
modo a não poderem ser lidos os depoi-
mentos das testemunhas of ferecidas pelo 
autor. 

—Fo i iniciado no cartório do escr ivão 
Andrade o processo de inventario dos bens 
deixados pelo finado A lber to Sertor io 
de L ima . 

J u l x * I " e < l e p a l , 
SliCt .NIlO Ol-l- lC o (CAKToKIO DO ESCH1-

VÍO 11 AH nos A) 
O dr. Aqu ino c Ca»'.ro, juiz federal , 

expediu hontem mandado dc soltura a 
f a vo r de João Guallierto.por ter cumpri-
do a pena de 2 annus por crime dc in-
t r o d u ç ã o dc niOída falsa em Bebedoiro. 

IKFOBMIÇêES UrfiMAS 
Informações da Comniissão Geogra-

phica e Gcologica do Estado dc S .Pau lo , 
cm 14 dc Fevere i ro . 
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/,'OWIHI iiirlny„loi/!i:o <F« capital: 

Baromctro a 0°, ãs 
7 horas da manhã, 613,5 mm. 
2 horas da tarde, 1,02,0 mm. 
'.J horas da noite de hontem, 694,7 mm. 
Temperatura mínima, 21"3. 
Temperatura máxima, 29.5 
Venlo predominante, até ás 2 horas da 

tarde S, 
Chuva cm 24 horas, 0.8 mm. 
T e m p o gera l , nublado. 

A H M o c I n f ü e i 
fVKlTO DANÇA.NTIÍ VStXo ACA r>KMIC A 

— Fo i um verdadeiro succenso a 5? jiar-
tida dançante desta aiuvciadissimn so-
ciedade, realisada na noite de 11 do 
corrente, no Srrhlo J.i;ra. 

O vasto salão achava-se r icamente 
enfe i tado, notando-se entre as --. 
presentes, a lgumas fantasia i de mitRo 

Entre as pessoas presentes consegui-
mos tomar nota das seguintes j-enhori-
tas : Mar ia A.ndi-éa c Mar ia Ltiiza de 
o l i v e i r a , acadêmicas de Direito, Alc ina 
Mar ia de Moura, da Escola Polytechni-
ca: Mathilde Bourroul, Branca GtiiUloni 
e Mar ia Cecil ia de A lmeida Uarret , re-
presentando suas co l lega» ila Escola de 
Pharmacia; I.uiza e Maura I lrant ,1e 
Carva lho , Maria Justina c Mar ia I>.j-
mi , iana.de A lme ida Nogueira , I.-aura 
e Nercinda de Castro, Gcorgeta Guerra, 
Ingraçota e Maria Eugenia Gnimarã --., 
Helena Bourroul, Maria Ubaldina R i -
beiro do Val lc , Celestina «• Sinhasinha 
To l edo , Al ice Chaves, S i lv ia , Maria e 
Sarah Ces ir , Leonor e A d e ü n a Cobeit . 
Mar ia Si lv ia de Castro e Mar ia Anto-
nietta Pereira Le i te , representando o 
Club Famil iar 17 de Novembro ; A i da 
Uel l inger, LU;.VT-.Í-I França, Zi lda Fre ire 
dl-. Si lva, Julietta G i tahy . S i x m i Mo-
reira, Isabel Serpa e Sousa, Cot i i lha 
/.l.reu, Aurora e A lc ide Barbosa, Za/.ita 
M'>ura Azevedo , I.eotior Sicpiçira, \ ir 
g inia Jacolisen, Jiilietta c Ad- l ina S i l t , 
A lm i ra e Mar ia l.tii/a S i lva . Escra-
gno l l e Taunay . Si lva Mr..rques, Prestes 
*ie Albuquerque, Ber l inck, E iv i ra Ma-
g ina , Salgaí io. Kspinheira, A l v es Ca-
ntara, e muitíssimas outras, cujos no-
mes não pudemos obter. 

A directoria do (irrm/n A"iiifhuro e 
esperiainitnte os drs. Adr iano írouiiti 
e Anton io Gabriel da Si lva Chaves, f o -
ram de e>trema gentdesa para com os 
convidados e representantes da im-
prensa. 

r,r;KMK*!>»AMATiCr> MARTA H I v C l o -
E - t a novel sociedade realisnu, com gran-
de suceesso, a sua 1 ' récita social. 

*s va->to^ salões do li,, mio estiveram 
repletos de sócios e crmvltladrts. 

P e l o disciplinado corpo scenico foram 
representadas as comédias— f l rawtr Hrr 
ftl rlnfi Stíi-Hhm e t'.,raçno r rtfoi.i-içOr 'i'- ' 
f o ram r.tuito applaudidas. 

• M r a I I O M w b f c É i r 

S m wgu ída ao »»pectaeulo,r»«1isou-«e 
nat grande baile, dançando-se animada-
mente até o dia seguinte. 

HOSriTAUS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 14 dc F e -
vere i ro : 

Exist iam em tratamento 600 
Entraram 22 
S ali iram 21 
Fai lecerani 3 
Existem em tratamento 604 
Foram dadas 127 consultas, sendo 62 

de medicina, 20 de c irurgia, 45 dc g i -
necologia, — dc ophtalmologW e — de 
oto-rlti uo-laringologia. 

Fo ram ap,>licados 37 pequenos curati-
vos c feitas 3 operações, sendo : — de 
alta cirurgia e 3 de pequena, cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 376 
receitas, sendo; 244 para o serviço in-
terno, e 132 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lazaros ,— para o 
A s v l o de Mcndic idadc e — para Casa 
dos Expostos. 
* Fal leceu no Hosp i t a l : 

Claudina R i ta de Ol iveira, brasi-
le ira. 

Anton io José Pere i ra , 
Isabel Mar ia Borges, portugueses. 

MATAPOIKO 
F o r a m hontem abatidos no Matadol-

ro Municipal 126 bovinos, 57 suiuoe, 
11 ov inos e 7 vitel los, sendo inutilisa-
dos 13 pulmões e 6 intestinos delgados 
de bovinos, 9 pulmões c 4 l igados dc 
suinos, 

Emblema do carimbo: Ovelha• ' 

I O T I K U I 
Resumo da Loter ia da Bahia, extra-

hida hontem : 
rui ;anos iil; 25:OOOSOOf) A 1:200$000 

65205 25;000f000 
4Ü114 4:8()tK?000 
30850 . . . . 3:600$000 
35492 2:40of000 
80595 l:80i ($000 
12236 I;200i000 

12 I-KKMIOS BR 600$ 
531 2191 12127 23072 23136 

41863 53Í33 64523 87053 888.09 
98276 99966 

27 rRKMIOS DR 300$ 
7114 9411 12388 12-126 16539 

21720 28658 37205 39106 39383 
3966S 4 2'>06 48485 50«,21 51900 
60140 70418 72726 73019 73548 
73S44 77402 81124 8S848 91206 

94180 94283 
API'KOXIMAC0i;S 

600$ 1.S204 c (,520o t i n i . . 600$ 
42913 e 42915 tèm . . 1H0S 
3'iH4'J r 39S51 téni . . 150$ 
35491 c 35493 tèm . . 15(1$ 
8059+ e 80596 tem . . 150$ 
122.15 c 12237 tem . . 150$ 

DKZK.VAS 
05201 a 65210 tèm . . 150$ 
42'Hl a 42920 tèm . . 6')$ 
39841 a 39850 It-iii . . (0$ 
35491 a 35500 têm . . (>0$ 
X0591 a 80600 tem. . 1,0$ 
12231 a 12240 tèm . . 60? 

C B N T E N A S 

(,5201 a 65300 têm . . 15$ 
42901 a 43000 t ê m . . 1-$ 
39801 a 39900 tém. . 15$ 
35401 a 35500 tèm . . 15$ 
80501 a 80600 tèm . . 15$ 
12201 a 1210<i têm . 3 55 
i .Oül a 60000 tèm . . 6$ 

T i 
tem 

TI:K.MI.\AI;UI:S 

numeres terminados 

T c l e g r amma reerbido pelos 
geraes em totlo o Estado de S 
Amaneiu Rodrigues tlus Santos 

em 5 

agentes 
Paulo 

& C, 

Rr »umn da Loter ia da Capital Federal 
extrahida hontem : 

IMTR.MIOS WÍ 15:0005 A 500S 
15227 15:000?000 
26459 I:600i000 
14297 500$0"0 

rnt:» i io3 DE 2005 
35U0 15966 48406 59759 

1'KI.MIOS N;-: 10fi$ 
l t . l l 2658 4143 6735 12572 

14568 23906 30239 48708 .50601 
1'RKMIOS Dr . ."0$ 

363 5945 6110 7405 7409 
11172 15279 19614 22220 25512 
201.76 32916 33396 38041 41633 
4 3 3 5 9 47568 54406 57835 5 8 2 9 0 

A I '1 ' «OXIMAÇ0ES 

a 1522H ÍOOÍOOO 
e 26400 ãosjfluu 
c 142'Jy 50Í000 

nrzi-N-AS 
a 15230 20$000 

2o4£l a '26400 10$00<) 
14291 a 14500 10$000 

CENTENAS 
a 15300 3S000 
a 26500 3SOOO 
a 14300 ."JTHJO 

r ixAl ls 
T o d o s os números terminados em 7 

têm 1*. 
T e l e^ ramma recebido pela ncia do 

sr. Júl io Antunes dc Abreu Ae Comp. 

1 5 2 2 
2 6 4 5 8 
1 4 2 9 6 

15221 

15201 
26401 
14201 

& V A M M I W 
D.irantc o d ia de li onl cm v igorou nos 

divemoa estaholccimentoís bancarios a 
labcl la dc 15 3.8, isto, porem, com ex-
c f p ção do Banco Comtncrcialc ItaJo-
Brasi l iano, qnc ^doptou a de 7 16. 

Hontem, na abertura do no so mer-
cado flr cani íiacs, qttc era cali;.o, v igo-
rava, nos bancos in&Ic7.cs p lirasilia-
uiMCho ílank fúr Deuláchlaiu1, a cota-
ção dc ! 1 3 32 r, no Banco ( ' ommcr-
cio c Industria e Banco Commcrcia le 
í ta lo-Brasi l iano, a de 15 7. U». 

Mumenlos depois, «> Bancn Conun^r-
cio e Industria p;is><»u a ofTcrtar em 
condi»;."es á taxa de 15 1" 32. 

*V tarde, ainda o.> t ianco» conscrva-
vatn csta.s cotações, sendo, porc-n, frou-
xo o e stado do II rrcado. 

Nes ta pofciçâo encerrou-se com pe-
queno movimento dc negócios fe i tos 
durante o dia. 

O s extremos foram dc 15 13. 32 a 15 
1^32. 

>̂«1 po')frnno«< fornm Iiontrm rircnr'!»'?^ 
l.nurt:,. ,:>•>' r.ivt, I-1'IU. r.Jltu.t n I mrrcule 
Jtnl<'-hr(i#iha»t, I'rr.tilin»irc!.r Hm kfur />• * 
lauU e i.ciu* CJÉ«5 do cambio ÜO lĈ LUO» 

A" A* lr» "jTtiqno fr.i & offirlnl do !• onfrm. 
paru l*fins a íh; dln* A \ i«-tn, a libra «ntcrliiin 
VBI» 1 .").*• "it7; o irnv.ro, o initrc», $7t,; 

A* viM-., l i .>11 •. » lil.i* val»> l.'?o7l, t) trbi rt> 
ff)L8 <» luarr.», >: ,',; n lir.i, fC n; t t l U r î̂  (o r . 
te>, íüõtí e o dollai, 

V i t l c n « » 2 r o — ' Km San*os ) I^ondon 
Bank, 15 3/16; London Ar Kiver IMate 
Ua ik, 15 3 1<»; Banco Commerck> e 
Industria, 15 7 32 c Banco Al ieni i j 15 
1/4. 
T a x a Cz cobrança, 15 3 8. 

CAMARA SY.VniCAf, 
A r»marn .-'rn •>• «1 dos Cterrttom «ffi.-on hon-

tem «-guintrs ul.cllas: 
9o â. 9. á rUtn 

I.ondrcs 15 7|I«í 15 
r*rií«. . . 6IH b>', 
irninht.irgo 763 7*?» 
f falia f,2<* 
I'orti;gal Xòi 
Nova-Vorlr . . . . . . rJ-j*» 
^o<H:rano«. , . . . , , o 

F* tremo*: 
roíítr» bamti:«»fro«, l."> 3|8 a l i ffífr»*; 
tc:itra h caixa luair!/, 1J ft ló 7ilô. 

Km «fOAl d*l* do U M pMMdOI 
•0 d. 1. 

, 17 7 l «2 
, 054 

é wUtm 
17 S|82 

f»r»r» 

«07 

14|2< 2tG 

tondre». . • • 
1'arln. . • • • • 
Harobur^o. • , , 
Itália 
rortuuul . , • , 
Novu York • • • 
BobrratuM. • • • 
KxtrcinoH : 
('outra l»u«KiucIro», 17 8110 ft 17 lf4 
Contra u r«ixa miitrií, 17 «110 li 17 1(4. 

Mov iman to do e a m b l » « M SAUIM 
BANTOS, 14 (*« 10.20) 

Ranrerio. 15 18|8i. 
Kt*m l»'tr«v 
«'oniliraJorea, 16 17(82 
Uercado, ]>uralysa<io. 

SANTOS, 14 ( ás 12 45). 
Banrnrlo. 15 ia|!J2. 
SIMII letra» 
nom|.ra<ioret, 15 17|"2, 
Merendo, |>arnlysudo. 

6ANT09, 14 (áfl 1,45) 
Biinrnrio, 15 i:'.|82. 
K4»IM Ir U AI 
roíuprutlores, 15 17(82. 
Mercado, i>ural>>a«lo. 

6ANT03, M (ás 4b.) 
Ibtnrario. 15 ini:i2, 
Heiu l«'tri*'-. 
Coinjtr.Kiure*. 15 17lS2. 
Mi reudo, pjiralycndi). 

V a l o r a * d a B a l a a 

Foram Itontem negociados 11a Bolsa 
os seRuIntcs títulos: 

40 letras da Câmara dc R . P re lo , a 
88S. 

20 acçíie» do Ilatlco Contmcrcio e In-
dustria. a 337$, 

50 dilas idem, a 338?. 
700 letras do Uaiico União dc S. Pau-

lo, a 65S. 
10 letras da Camara dc S. Paulo, 7'.', 

a 0HS. 
200 letras da Câmara dc K . Preto, a 

88«O0O. 
60 idem, idem, a 88$. 
25 acçfies do Banco Comtuercio c In -

0.ustria, a 33'Jí, 
25 idem, idem, .1 330J. 
100 idem, idem, a 33Sf. 
11 acç'"ics da Companhia M o y j a n a . a 

280í000. 
10 acçõcs da Companhia Paulista, a 

200?. 
40 acçõcs do Iliuico dc S. Paulo, a 

Í3SÍ . 
280 letí.1* do Banco União dc S . 

Paulo, a 65$. 
4 acçõcs da Companhia Mogyana, a 

279?. 
30 idem, idem, • 279S500. 
7 apólices do Instado, 3\ a 035$. 

U L T I M A S O I T E B T A I 
Fundo» publicoi Vtitd. Com/t. 

Apulii-iJS ilu K.stailu -ia se-
tfiinda m'rir (mitlKCt) — 

Apolirn BtruiM de ft <i(0 1 itóf 
Kui^rcitfmo ilo Khtado d. 3' — 

Lttra$ da Camara de & Pauh: 
8.- Kiui'i '«timo — VJ* 
fl.' emjirestiraii — W* 
7 enivroMIino )<!"$ f « * 
Idem («o dku) — — 
Letras <1. C. d . Etr.toí Ia. 

emi««HO) 
Idem Idctn C- * eml: ifio) o* 

]ur,.« 
Idein da Camara R. -:mio 
Idfin i leni f'J • enifnsHu) 
Idi-in idt-io dc 1'â n itranca 
ldeiu idem d,, (V de 8. '.'ar-

loa rom 10 '|. 
Letraa da C. dc Cmnplruu 
Idem du Campiuns da :'<H)$ 
1.etrai da r de S. Cru* 

das Palmeira* 
Id,in da Camura de H1) 

Claro — 
Idrui da C„mara da Jun-

diahy — 
Idem du Cumr.ra Miuiicfpal 

du Arami " — 
Idem da Câmara du RibeL-

rfio Preto 0 $ 
Idein, a :«l <l!a« — 
Idt-m da Camara du P.ibel-

rfiosiiilio. — 
Idci' idem, da Camara d-a 

Itatilia 6-1$ 
di-ia da Camura de St». Klta — 

ACi.ÕF.S IIB BAXC09 
Commerrlo 1: Industria ex-

..ivldi-iido I4«$ a!8í 
Cridito KH«1, cartulri) liypo-

tliueai ia — — 
P. Tanlii t.x-divlduudo llisS $ 
PnMu do B. Paulo -11* 4'.'f ;09 
ldera a no díns — — 
tunun. Íuilo-Braslllano ex-

divtdcndo » $ 2í l » 
Italiano dei nra-Ile 61$ 
Industrial Amparenxe — — 

ACI.ÔE -i DE COMPiNHIAS 
Wogyaua cx-iiviflrtidii 27ti 
IdiMii. Idem, a ao dias — -
Paulista, i-x-dlvidondo 
ld"m, id,'in, a tiii dias, — -
>Iu1huramentoa íi. Paulo — 8 $ 
Antarettea 37' $ J10S 
i. du F, de Anvraqiinr» — — 
bidtiMrial do 8. Palifo — 1H? 
Vidruria Santa Maria — — 
l'uie|,lioniea ex-dividendo M:$ 
União Hportlva — — 
W liarkardy !E$ 15$ 
Paulista du Elcctricld&do — — 
Muchanica — 101(1 
E. du Knrro de Dourado — 215t> 
K. du Ferro Itatllieníe — 
Paulista d>- Hcxuros, e. 4 I. — 01$ 
Moinho Santi-tu co u &0 [. floíli 
Kestttmlora du Auitoa l.'.u$ 122$ 

UtllEN J L 1118 
Telephonirn 110$ 10;$ 
Norte 1'ai.ltsla — — 
C. !>!,. Pauli.lans 1G0$ — 
àlnprf a AKUIVS U EX̂ . de rii-

beirão Preto 100$ 00$ 
Industrial du 8. Paulo — 1711$ 
Thtnmd da Calda. i'x*Jur̂ s — — 

LKTRAS nvn i rHrcA i i iAs 
lir-neo de Credito Iteal t-m 

ilcjuidação l>$ ITIfiOO 
Id,-ni a :.o dias 20$ 18$ 
llaneo l'. de"tí. Paulo, tx-jurot — Clt 
Idem, idem. 80 dia- — -

PliAÇA DO CJMSttnçtO 
Kstá como inspector do nicz de F e 

vereiro, o sr. Ni^olítt Pugüsc Carbonc. 

M e r r a i l o « I n r n u 3 5 d e M a r v > i 1 

— S!$ 

oi»; 
7af 
70$ 81'* 

<10$ 
io-$ 

81$ 
TLL-TÓOJ 

46$ 

7f>$ 

11/75 

87$ 

45$ 

80$ 

C.I.M-.HOS A I . I I N ; v r i c i o s 
Ar ro z da terra, alqueire 

» do Japão » 
Batata iuglcza » 

/I doce a 
Fe i jão 11 
Frangos , 1 
Ovos, dúzia 
( iali iuhas, unia 
Cebolas, kilo 
Alhos, (rcsitüi de 100) 
üucl jos , um 
Fumo, ki lo 
Carne de Porco , kilo 

// 11 cabrito, j. :1o 
» n carneiro, » 

Carne de vacca, » 
Toic inl io f resco, » 

» saldado », 
» curado » 

Banha fresca, „ 
» cm lata, » 

Azeite em lata, m 
Caixa sahão, lima 
Bacalli;'.u, kilo 
Carne s.jcca, kilo 
Millw», alí jucire 
Peru . um 
y lutelffa, kilo 
1'^rinha dc milho, ai<j. 

» mandioca, 
F u l ú mimoso, litro 

» amarel lo ,1 
Palmitos , um 
I.eitão, um 
Cabrite.--, um 

PRKÇOS 
l'J$000 
19$000 
6ÍII00 
3$000 

118000 
1$400 
1$300 
2$000 
$500 

2Í0OI) 
1Í3IJ0 
4»l)00 
l^JOO 
1SSOO 
1Í5ÕO 
Í800 

1Í300 
l f i t i t l 
2S400 
1?400 
3S200 
2*000 
2S200 
Í'J<HI 

l l l lK l 
4 $000 

1o"000 
2ÍS00 
Í.TOOO 

bíooo 
$400 
í l ( , l ) 
S4oO 

iil/ÍK) 
( . íooo 

O C A P E * 

WL HCALO DR SAMTOF?, 14 

O poveruo do Kstadot por intermé-
dio dos srs. Thcodor Wi l l c & C.t coni-
j»roti hoje 15 lotes dc caf<f-f de r.timc-
roí> 1631 a 1645, eleva rido-se o total das 
compras a 32.342 saccas. 

Como se tem observado, o governo, 
em»iuanto angmentou as compras na 
pra<,a do Kio , attcmlcudo ás exigências 
dos presidente* do K i o e Mina* , tem 
reduzido as suas operar.*,c-i na prar.t de 
Santo3.. 

Cotitinúam as recianiaç es contra a 
e i « M Í ( i c a ( i o feita pel-jü manõaUirkiS do 
jftíverno e , con-e^i-entemente, contra 
as otTertas f i « e variam entre 4£«>r0 a 
4;','00 uara as b-ja-, (qualidades, c-.tarido 

o gove rno fax « m a t a r q u « paga. 4$800 
pe lo typo 4 de N e w - Y o r k . 

Aa bolaaa da Europa conservaram ae 
•em alteração d igna de no ta , e aaaim 
também a de N e w - Y o r k , que abriu 
inalterada, apreseutando-ae i 1*. cotação 
inalterado a 5 ponto » de ba ixa . 

O mercado de termo continuou qtiaa! 
para l isado, l iavcudo, entretanto, ven-
dedores aos seguintes p r e ços : Feve re i -
ro 4Í-27S, Março 4S325 e M a i o a 4J350 
e compradores por 50 réis menos. 

A posição é dc cspcctat iva quanto ao 
êxito do grande emprést imo. N ã o lia 
que afastar deste di lemina t e r r í v e l : 
ou entram os milhões até o fim do me* 
ou naufraga o C o n v ê n i o . . . dc Nichte-
roy . 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 
43.224. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 33.172 saccasj desde 
1? do 11107;, 375.195; desde 1? dc Julho, 
11.338.721; stock, 2.K18.73f). 

Média , 26.799. 
— E m egual periodo de 1906: 
Entradas nesta data, 9.173 saccas; 

desde IV do mez, 123.122: desde 1'.' dc 
Julho, 5.959.078; stock, 1.037.912; ven-
das, 1.800; base, 3Í-SOO. 

C n f é i M k l d e n d o — F o r a m baldea-
rias hontem, com destino a esta cida-
de, 36.863 saccas, sendo 22.902 na Pau-
lista; 3.31K na Korucabana; 4SO em 
Campo L impo; 2.122 no U r a . e 8.071 
no P a r y e S. Paulo. 

C o m p u n h i n I t e c M a i l u r n 
< l e H n n l t m 

A s venda", dc café a termo, regista-
das hontem, cm Santos, f o r a m de 2.U00 
saccas, a saber : 

N a base dc typo n. 4, 2.000 saccas. 
Cotações do fechamento :—Feve re i r o , 

4Í250 a 4S275; Março , 4*275 a 4$325; 
Ma io , 4S30C a 4»350. 

N a base do t ypo n. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento : — Fevereiro, 

— ; Março, 3S2S0 a Ü300 ; Maio, — . 

• » a u t a « e m a n a i i — Ca f é bom, 
460 réis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 15, na Kcccbedoria 
de Kcndas, é dc 026 

M e r e n d o rio K i o rio J a n e i r o 
— Entradas, 8.375 saccas. Embarca-
das, 14.H65. 

Mercado, frouno. 
—Vapores entrados ! 
E o Su l : Meldiski . 

A l e r e n t l o M e x < i - u i i | ( c l r o » 
Fechamento do dia 13 : 

HAVKI».—14 a 1/2 d,; alta. 
Março, 39 1/2 c Setembro, 40 1,4. 
V e n d a s : 22.000. 

UAMBUKGO:—Inalterado. 
Março , 31 3 4 c Setembro, 32 3/4. 
Vendas: 13.000. 

Ni-.w YOKK :—5 pontos de baixa parcial . 
Opções: Março, 5,65 e Setembro, 5,95. 
Vendas, 31.000. 
D ispon íve l : inalterado a 7 cents. 
Abertura do dia 14 : 

HAVKE :—Inal terado. 
Março, 39 1/2 e Setembro, 40 3 4. 
An te r i o r : 
Março , 3'J 1 4 e Setembro, 3o 3 4. 

IIAMHUKC.O :•—Inalterado. 
Março , 31 3 4c Setembro, 32 3,4. 
Anter ior : 
Março , 31 3 4 e Setembro-, 32 3 4. 

Ni;\v YOKK: — Inalterado. 
A o meio dia : 

, I IAVKIÍ:—inalterado. 
HAMUCKCU:—1/4 de baixa parcial. 
- N e w YOKK, 2' cotação: — Inalterado a 
5 pontos de baixa. 

N a i t t O N 
COMPKACOHKS EU SANTOS — ( HICUOS 

a casa Thcodor WiJle & C. ) para os se-
guintes typos da Bolsa de Xev.' Yo rk : 

T y j i o s 3, 4$3oo: 4, 4Sloo; 5, 3$9oo; 6, 
3|6oo; 7 ,3 : : . . o : 8, 2$s >o; O, 2l5oo. 

Moka superior do ccmniis.-ario, 4$ooo. 

R e n d l u i e n t o M f l H e a e H - A Kccc-
bedoria rendeu hoje: 90:364$747, sendo 
em exportação, 73:2831647: cm impostos 
17:005$900 c cin cstampilltas, 75JIOO. 

E m imposto de 3 fres. r endeu . , . 
96.111 francos. 

Ca f é despachado : 32.037 saccas, c 
embarcado, 35.379 saccas. 

E m e^ual data de 1906 : rendeu . . 
38:527i8'Jl; despacharam-se 15.465 sac-
cas, e embarcaram-se 14.667. 

A A l fandega rendeu hoje 106:5995628, 
sendo: em papel 55:232í754; em oiro, i 
32:702$226; em consumo, 15:9165350; em 
estampilhas, 2:4401000; cm imposto de 
telegrapho,2421970; scilode verba,65$ >28; 
licenças, — ; guias, —. 

E m egital data dc 1906 : rendeu . . . 
130:lól$0ú7. 

I M a n i r e t i t o K d e l i a p o r t a r A o 

Curtia do vapor ingic i Titirm esperado 
de I.iverpoul o es- alus em 20 do corren-
te. 

I 'S 1 c. ferragens a Podro c l u Snntos 
e comp.; M B 1 dita algodão, F1 A.J 1 di-
ta iniudcsas, BK 1 dita peças maetiliias 
a ordem, 11C 1 dita tecidos a Uutm./s e 
c mp.; 20 losango ;"> ditas idem, CC 5 
ditss papel ao I.ondon Brasiliau l 'ank; 
A.SC ii d t.is, C'l'C :t ditas noa mesmos; 
Batker 11 bsrric-as loiças a MaKaliiães 
Backer e comp.; B 10 barris chlorato dc 
potasaa n Britto e comp.; IX 'C 2 volu-
mes latrirtas, 8 cs. parafusos, t)8 atuar 
rados panullinlias, 200 peças de barro 
pura latrinas, 1 e. ol.ras de barro u or-
I1TC 1 dita linlia algodão, RI U .'Í2 ditas, 
A D C 2 ditss a Machine Cotton l.t-l. B.-i 
8 ditas r F. C. l ' »u lv ; S S — U S O SI ditas 
a II . Stoltz n romp.; C 10 volumes ac-
cess /rios n l.ion o comp.; A M J 1 e. ma-
chinas, 15 burricas sraiue, I'.u,y 40 amar-
rados ferro a Mormano; 70 losango fi 
es. algodão a 1 i.iffuinmi c c o m p - ; C'I» 12 
' . .binas madeira a ordem, tiC tinas 
lnirenqnei a < iftmha o cotnp.; MOC l'J*> 
ilitus a J. Honenx, letreiro 100 ditas « 
J. Tocmt t i ; V C C 190 dt tM a Vedova 
' urndelli e Filho; FC 100 ditas a 1'svil-
la I.oml-aidi e comp.; £ I 'TC 14 ca. vi-
dros á São 1'aulo Tramway l. iglit and 
1'ower; M I SM J es. slgodã < u urdem, 
S DO cs. cerveja a F. 8. I f on i , ' l i t r o e 
comp., 1 e. garrafas aos uiesuios; JF ."' 
es. peens n,«chinas a Fonseca Filho o 
comp.; JAilaC 10<J es. batatas a Joaqnini 
Antônio da Costa: 19U2 -I I ' t í cs. marhi-
nismna u Companhia Fabril 1'utilistana; 
19—It 1 c. algodão a A. TloiSrigues e 
Cun.p.; VAI'. 1 dint sljfodão, lirandi, l i 
C -J ditas ferragens, 1 dita paru fusos, 2 
ditas cutellaria a ordem, A I ' S ilitas c 
24 lios juta a A. A . Penteado; F(- (i ditas 
algodão a M. V. I.e\y Kl res: X 1 dita 
lã raItfads a I , Moroira; F.MC 2< 0t'il>of< 
areuqats a F. M a t a r a » , c comp,; V ã0 
batriçag enxadas a C. P. \ iaona e com-
panhia; A M O 2»; amarrados aço a A. M. 
l ioiuinrêes; «>NC -15 volumes cliA a l iar-
e i » Xogueira e rouip.; P.KC 19 barris 
I . j t a s « , K ' « í E K S 8 Tolunies nninho^, 
21 peça?, 1 c. plombagir.a, 5 fardo» coi-
reas, 1 e. ferragens. A l i 2 volumes coa-
i .e ix"es ete. a ordem, I !F 1 far.lo lona, 
2 volume» ferrai,-eoa a Hios o f erreira, 
B k C 3 es. ohr,.s roadfura a ordem; s 1 
c. ferramentas, m TOI io j is obras coiro 
a F. Sarabbi e comp.; KCC 3 cs. marbi-
uiimoa a liegoli Crespi e comp.; Krico 
.1 cs. tecido de arame e!c. a Krieo e com 
paniiia; Brandão M amarrados ohapéos 
a Brandão e comp., JJFC 2 es. cutella-

ria, 80 volumes obraa de barro, 1 c. 
obras de Ur ro a J. J. Figueiredo e com-
panhia; P — R K 1 c. obras metal, 3 bar-
ricas enxadas, 69 amarrado* panellinhas 
Blechmaon c comp.; P 102 rodas, 20 cs. 
material á 6 * o Paulo Tramway I J *h t 
and Powor, A l e . porcas • parafusos a 
Arens e comp.; /B 422 amarra-los f e r ro 
e aço, 20 barras aço a Kerrenner, Bf l low 
• comp.i|< 'Dá 35 barris pós sapato á Cia. 
Docas; F Q — B 1 c, ferragens, Z B U C — N 
CF 60 barris bicarbouato soda, 8 IA 21 
volumes machinisinos, R 100 barris bi-
carbouato soda, 16 barris si'icato e 60 
eixos para cannajieiis ú Cia. Mogyana;— 
I I 4 far.ius cahos dc algodão, 5 cs. bobi-
nas, 2 fardos correas, 2 ce. idein, B 15 
ditss machinas a Haiiipshiro; C F 8 P 12 
fardos metal ao Governo do F-stado de 
8. Paulo; b\V 9 c». obras de ferro, 148 
barras chumbo, 27 volumns eahop, 6 vo-
lumes arame á Cia. Mecânica; CSS 3 
peças canuos ú Comniissão de Saneamen-
to; CCC l o cs. uiaehinismos, 1 dita coi-
ros, 1 dita calçado, 2 ditar arama ferro, 
1 dita impressos, 1 dita artigos jogos a 
Cia c!< e comp.; 7 losango 3 cs. algodão 
d ll . j f f iuann Ãhliirimm, CC 37 volumes 

01 r is da barro a Ia.pes Corrêa e comp.; 
118 25 bgri icos machados a Bento de 
Sousa o comp.; PSC 4 barri, as loira, 6' ) 
cisternas, 1 c. artigos gitz, 2 ditas obras 
ferro, 20 barricai enxadas » Pedro dos 
Santos e cemp.; PIJSC 8 vol. obras do 
barro aos mesmos; I IGM 2 cs. inoinho», 
1 dita cutellaria, 22 barrlcas lia.-ias a J. 
Michel: P M l ! 2 volumes algodão a or-
dem, 11IIC 2 vol. obras de barro, 36 di-
tos obia^ dc ferro, G cs. ferragens, 10 
fardos papel bygienico a Hugo Heise o 
comp.; Freire .'11 vol. loiça a J. da <"u-
nha Freire; Viriato 12 ditos a Viriato 
Corrêa u comp.; CB 16 ditos a Corp » e 
Antunes; 2íK)C losango MB li 2 es. tecidos 
a Moraes Burcliard o comp. ; I ' W C 8 c«. 
t i - i o s a Posselt Wo l f f e comp.; H lS 
triângulo—9 cs. artigos photographicos, 
7 ditas etereoscoj/ :os a .1 .1. K i l l e l e e .-nm-
panliia; IJ 75 vol. conservas, MOT 14 
cs. umeblnismos, J A U 5 ditas ch.i, X X 
162 bai las ferro, 1 r, tecidos, I dita al-
godão a ordem, Ml> 15 barrieas macha-
dos, 1 c. oleados a Maedonall o comp.; 
H V — F C S P 20 barris oleo lubrificante á 
Estrada de Ferro de Araraquara: SAC 1 
c. linha, 1 dita oleado » Sonsa Aguiar c 
comp.; C V 411 amarrados ferro, 1)0 ditos 
e 2(1 barras aço a <iaspar Vianna e com 
pv ih ia : ST 200 amurrados ferro ii Cia. 
Paulista; A MC 3 es. cutellaria, Ahtonio 
Miguel e comp.; CCC 20 burricas enxa-
das a C. Costa e comp. F 1 c. loiça, C 
SF 1 c. cutellaria. E I S 3 cs. miunesas 
B 18 fardos lã, ANC 10 vol. loiça a ordem, 
A<i 10 barris encha Ias a Araújo «Jnilici 
o comp.; 518 triângulo 1 c. ferraRons, 1 
c. tympanos, 2 es. moinhos para eafé, 4 
cs. espanadores, 1 c. serra", I barri» bar-
ro ruiraetario, 13 barris tintss, 10 barris 
triiic.il, 2 voh i n o j a Lebre Fi lho c comp; 
1)|N triângulo i volumes loiç.i a 1.. ' i r i rn-
baeli o comp.; P 1 caldeira, 27 volumes 
peças machinas a Domingues Pinto 
comp.; SP l t 1 e. ahiminiiiiii etc., ei-
xos para vagous, 1 e. obras aço, 100 
amarrados aço, 53 chapas fc ro, 1'.i vo 
lumes machinas etc. á S. Paulo Itail vav, 
011' 15 amarrados tubos para camas, 1 
barrica lusas, 2 bariicas obras ferro, 2 
tambores vvrniz :i Domingos Mec.-hi; 1!' 
triângulo It 13 cg. tecido- a lí i irignes c 
comp.; R M O -18 cs. itiachinas a Raio 
muuii Mil lcr e comp ; I.F 12 burricas 
loiça a l^íbre Filho e comp.; p|N tr i .n-
gulo SP 4 es. correias a A. Ti-.miinei e 
comp.; Bob. < í. -ins I c. farinha msi~--
na, Alux. 1 S i n s 1 dita, IN' « l u n li as 
obras i-arro, 2 rs. produc;„s el.im s, -I 
burricas aei.lo, 18 vobmu s c/i/i : 2 
burricas anilina, 2 barrieas aicisiuu; . 
barris dextrinu, 6 ia:nl otes s..'l:i e i iu : ; -
ca, 12 lanibori • csoiicirt de lima 2 bar-
ria oxido, 81)—<iSA 3 fardos lã, l »Ci 5 
diLos a ordem; I'AV 1 c. ..br/.s lati.o a 
II. Sel.nei.lei; Baruol .'10 barris bicarbo-
n ito soda, 30 barris sulpbatu soda a lia-
ruel e comp.; I )|N—SiW I c. asbesto, :> 
cs. sabão, -i es. obras de f--rro a M c ani-
ca; (JSIC Ü burricas oxido ferro, 12 tani 
toros agna-raz, 21 .liíos alvaiade, 1 c. 
auil, 20 volumes registas .-a/, e pertences 
3 volumes artigos idem á Ciiy ol' Santos 
Improvcments Comp. I.d ; \VB—SPt iA> 
I!t2 peças tubos do ferro, 162 pc.as, 12 
amarrados c SI volumes imichinus, 2 e.,. 
aitigos ga/. á S, 1'ai.lo I iaz Conij.. Cl .— N 
IU)|i;iN Io amarrados chapas ferro, 3 
amarrados rodas, J burricas tubos 8 scs. 
produetos chimieos, ò volumes arame a.-o, 
10ÍJ0 rolos arauiu farpado, 1 c. lerrainen-
ias, 1 c. ferragens, 1 c. vnlvulas, 320 tam-
bores oleo linhaça, 1 e. tubos 50 amarra-
ilos pás, I barrica ferramentas, 2 cs. cor 
reias 1 c. Intnpeõos o vidros, 2 es. coir >", 

2 amarrados obras >le eobre, 1 e. tinta es-
meril e l l l i volumes machinas a Natlian 

comp.; I ) [M 12 cs. presuntos, 20 bar-
ris polassa, 11 volumes loiça; 80 barri 
ess euchadss, 541 ciinhetes folhas de 
flandres, 5 barri ias drogas. 10 barris bl 
chroiiiato potassa 1 c. cutellaria 7 es. 
clmpas cobre, 18 a.narrados « 2 cs. ferro, 
5 burricas drogas a 1. S. Hainpshirc e 
comp. 

Carga do vapor bespanhol .1 ti/pirl H<iJ-
lar d, entrado de Barcelona em 14 do 
corrente. 

De I.eix.Vs : 
A. J. da Silva Barroa 1'HS 20[", v inbo 

a Francisco Gomes da Silva llarbosu, 
Real e comp.; Vinícola Norte Portugal 
<;C 50|5 dito. 120 cs. dito a Guerra e 
comp.; Coutinho triângulo 50 es. viril.., 
a .1. B. Pimentol Filho; Francisco I 'a 
mo/io de Sousa Oliveira, I.etreiro 5tX) 
barris snt-.linbas a Pento do Sousa e 
comp.; Vi : r no Pereira cie Araújo ÜC< < 
26 barris vinho a Guilherme Cardoso 
Gonçalves: A PT 20|."> e 10|10 dito a An-
tonio Pinto Tameirãn; AI S 10|5 e l0|10 
vinho a Augusto Ferreira dos Snnt. s; 
José P„irK(-s ,lu .Mairalliâes MBM 4ti;5 vi-
nho, z7 décimos dito, l o cs. idem 6 cs, 
azeite, 1 sc. rolhas, 2 cs, marmelada a 
.luaé 1'crces de Magalhães; A. Nicolan 
d Almeida Valle e comp. MC 50 es, vi-
nho a Martinho Chaves: J.IFC 10(1 cs. 
vinho João Jorge, Figueiredo o comp., 
Coelho e Irmão I1SC 4"0 cs. c 250 bar-
ris sardinhas, 150 cs. uxeitonas a Bento 
do Sousa c comp. 

Carga do binte nu. ional / ./.r,/, . en 
trsdo em 13 do corrente. 

De Ti jucns: 
K|ms 1224 volumes do madeira, 60 

saceos tissucar mascavo a ordem. 

Carga do hiate nacional ', 'rr', «-'/s, cn 
trado cm 14 do corrente. 

De Itajnhy : 
S[rus 53 a ria.ics de madeira, 41 du-

zias pei.-r.ü i-iem, M d 10 cs. manteiga. M 
IMJC 14 ditas idem, u t —P, 39 ditas 
idem, 37 ditas banha a Victor Brei-
tl.a pt e comp.; I tc 40 es. banha n 1 lli. 
Martinelli e comp.: Kit 10 ditas idem a 
Bernardo Runcs; BNC 21 es. manteiga, 
2 ditas banha, B N C — H ) 11 rs. mantei-
ga, MOC 30 dites idem, ^0 ditas bani a, 
MOC—I IV » 21 ditas manteiga, 2 ditr_s 
carne, n Victor Brelthaupt e comp.: I.e-
treiro 2? rs. manteiga. 10 ditas tumha, 
20 saccos yassoirus 5 c». idem, J L C 27 
ditas mmte igs , 1 dita carne, V.i ditas ba 
nl.a a Amaiwnat e Freire; !k ' I . 3 rolo» 
sola a Bittencourt e Unco l . A H ' 24 es. 
manteiga a I íombaotr • con.p, 

F A p o r t a d o r c s 
Eb-;a dos exportadores que pagaram 

direitos hontem, u j K t a U ü o ú i tie 
Kenda.s : 
Theot lor VVille a C . 39:537$»I23 

Os mesmos, f r » . 47.751 
Prado, Chaves á C . 9:93<«ooo 

7 * 

Hard, Raud A C . 
Os mesmos, frs. 

Krlsehe & C . 
Uu mesmos, frs. 

Naumann t i epp it C . 
Os mesmos, f rs . 

H . EUIs & C. 
Os mesmos, f rs . 

Baldwln A- C. 
Os mesmos, f rs . 

Nossack A C . 
Os nicsinos, f rs . 

Salles, T o l edo A C . 
Os mesmos, f rs . 

Augusto Cardoso 
J. U. P imcnte l & Filho 
.1. Francisco I*'erreira 
Victor Breitluuipt & C-

Os mesmos, f rs . 
A . Cunha 

O mesmo, f rs . 
Barberis, Mones i A C. 
F. S. I l a m p Jiirc & C. 
Diversos 

":490$31Í 
9.<>54 

7 :452$ , „ ) 0 

9.OOO 
4 : 5 7 ; TOOO 

9.000 
l :7olt315 

3. O 
1 335 } 

l.ooo 
LO4');ls.l 

2 . : ; u 

41-

ir • 
3Í -4 

3 
2'- i 14 

142.,., 

B a 
.. eilntrs w catei 
iniit* <-*""' i 
lcffm. I "V pli""° n. s 

jll.rlptii.c 0' iTisr. 
r0,-U|.ÍHlll! '!•> < 
rloli.l.nle. tuUinen 
„ r i i . i> , '" "11'»" 
„;,, II,,8 U.Irio d" 
^u^ h iii lo .tu UI.IUM 
Jc|.li"H'_| i_J 

f r . À . V K 
ririiritt.' *' iMt.l.-tlj 

«lis <!'-• J '--o " 

, " U r A r 
É » - n r . l ; . < ' r j 

,1.) 11,. ,<- P* l s » i . " l 
Ocliernl laruiui n. » 
• ~ D l Kr.V 

Olnlrn inc 
dai 'J á- a i ' 
dur n .•«;« 
,1 811. 

Pari' r 

w .<' 
ilmi< A--' 

Dr . 

U » mesmos, f r * . 

M o v i i i i « i i ( o d o P o r t o i lu 
M u i i l o i i 

Kntradas : 
Dia 13 (ult ima hora) 
i ic Ti juco». , r om 10 dias de , 

o liiíite nacional Espadarte , d'-
ucladas ; carga, vários g**nc»''> < 
g^nado á ordem. 

Dia 14 : 
De I t a j ahy , com 4 dias de i. 

o hiate nacional ( iertrudes, 
nela/l<i.s ; carga , v.irios gcucro , 
gnado a V ic tor Brcithaupt tk C . 

De Barccllotia, com 31 cifcis < 1 
geni, o vapor liespanhol Migi < . 
lart, de 2012 toneladas; carg.i, v , 
gêneros; consignado a Zcrreiiw .- , 
low & C. 

SaiJ idas : 
O vapor austríaco índ ia , cm • 

to, para Hamburgo . 

E M J • A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
XJÓCAS DH SANTOS 

Armarem, 1—vapores I tal icn Pr:-
Corrientes e Jaguaribc. 

Armazém, 2 — vapor inglez Thcsp , 
descarregando vários generos; guar.ias, 
M . r e m a n d e s e S . Sé. 

A rmazém, 3—vapor inglez Ama/ í , 
descarregando varieis generos; guarda -, 
C». T r indade e ( i ama. 

A rmazém, S—vapor ailoinão Tij\;ca, 
descarregando var io » generos; guard:i>. 
C. Ol ive ira e S . Cabral. 

A rmazém, t — v a p o r ali cm ão Doru 
descarregaudo vários gêneros; guai . 
J. Matheus e F. P into . 

A r m a z é m , 7—vapora l l emão Asuu 
dewarregando vários gêneros; g ' a: 
Cs Sau;paio r H . Camara. 

Armazetn, 8—vapor austríaco In 
descarregando var i o » genero^; . 
U. P r a u m e A . Kibas. 

Arui .ucm, l o — vapor inglez II 
descarregando carvão; está lacra» 1 . 

A r u i a z c m . i l —vapor alleuião T e r 
de.S4:arregaudo vários gene ro-.; gt\i. 
Iy. Cunha c JC. L*opes. 

A o Ií irgo : 
Hiate nacional .Espadarte, com 

generos, 
Hiate nacional Anninha, cotu \ 

gêneros. 
Hiate nacional Gertrudes, <;o. i 

generos. 
Vapor ing lez SynticUl, c>m « t 

«• itá. lacrado. 
Vapt r inglez T y n e , com ca.1' - ; 

Vapor li espanhol Miguel ( ia lk . 
v rios gêneros . 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
Xo poi'i»> do R i o ; 
Km I 'ev r^iro : 

l í ntiburg-j e oscs,, Macedotiia 
Hamburgo e esc» . , Tucunian 
Santos, Doru.^sia 
Riu da Prata , Chi l i 
Hueuos Aires , C lyd 
Portos «lo I 'aci f »co, Oron j.i 
Sant»j.s, Santos 
I»!i'U'— Aires, X i l c 

Xo porto dc Santos : 
Hamburgo , Santos 
Valparaiso, Oron «a 
Hueuos A i res , Volturno 
Bnenos A i res , P r inz Oskar 
L iverpool , Or tega 

Em Março : 
ÍJenova, Centro Amcr ica 
(ii.n«jva, Rio Ama/.onas 
Oen-.-.a, Minas 

V A P O R E S A S A H I R 
Do P o r t o do R i o : 
Em F e v e r e i r o : 

Hamburgo e c.-.cs., Asuncion 
Hremeti e escs., Aachen 
Hamburgo e escs., Horussia 
Shouthainpton c e^c»., C lyd 
Eiverpool e escs., Orotií-a 
Hordeaux e escs., Chil i 
Hrenien c escs., Hal le 
Hamburgo e escs., Santos 
S43utliauipton e eves., X i l e 

Do porto de Santos 
Pará Jaguaribe 
Pcrnamt»u'co, Parahyba 
fbienos Aires c escs., Migue l Galnr 
N e w Y o r k , Terence 
FJatnburvo e escs., Asuncion 
Hamburgo e CHCS., Borussia 
IJve rpoo l , Oronsa 
(renova e c^o., Vo l turno 
Gênova c Naix>Ies, Pritiz O kar 
Hamburgo e escs. T i juca 
Valparaiso, Ortn^a 
Hamburgo e esc» . , Santos 

Em Março : 
Gênova c Napol.r-, Centro Ame: 
Buenos Aires , R i o Amazonas 
Une nos A i r es , Minas 

R S I C F I U S A C T O R 

Dl A l>«j 
Adroisdo • • • tj 

.<!.. lU 
o í S 

Advrr. .:-. 1 < :lá] 
tlcab 

D a n t l s t a j 
- — — 
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/ ii:'. ii.i| 

Rur. de 3. Boa 
tu , l'snto-1 

X>n| 
f iruri" •«» • .-:a.J 
(•(><:- | ' • d 
Iftl! ! .-,i ' lil 

i. ,1,-iicj 
/.ccr.ci 

riftirj [to •i.. •!•:«. 
M,.. -

Ò s b i i x t o deni 
AuxiliaO , |.il.,* 'i 

Arpv.-.l-. l: •a 'I.- rijJ 
Jcuò 0| 

C li :.-.: . , ntlila 
tes I' SIDIJE' ' rjllc 111 
r..a 'I'.- - Í • • ... íi; 

I'. 

4 

t iriir' • ')-• 
ro E«t*üo -í 
^UR - LIAI 1 

Al.-ri» >. ' m 
•RUBI 

M c c U o a i 

a r . A l v c » ds L i m i 
P.i rntvrr-i.l,il' rt»? I\,r'c, rir HO-.-

I.iji.txu c 0,1 .-mu,! f>n. EMlnl 
»-ntl»,.«'i, vifti uriuMiia. ,- i .;!'... -i:.. i 
Bom it.ii:,, n. « .— ConV: ma ile » 
U. CU-A (DOS « M 3 Ü-I 1,-1. . N. : « , 

Dr Bernardo íe SSag-íIhEíi 
Cvlntan» ror ensenn» •!,» prlraelra -

clru^ij, m .Í.H < . M J a l ' , l i l J , ' '( ,;; 
riu ,1. - .. 

D i . l ineno tis H i r a n d » 
.«-.;<-ti.,* «|». »,'*,„, „,.,;..,. MI.| , . 

raerisllsts ,to P»rl< « \i.nr.a, ,„ . i , 
.1. ini.i d.- V, -iit-tiiii. J|. i ,i , 
: • M • :«.» IHa.il. I .,.-,-. :• ... , , |„ 
li' . - :i I-.- -i.leti .í, r..i I n.. : -i.. ; i i 

D r Vieira 'do M e l l o 
í ./KcUli-i. rm m--'— ii.s <i., t 

•mar., (.-rnli;-.-- e nr- .-ii.- . . . 
tra.|ii y - iol f,,,r , j,-

Consultório, r.;a da .-, l, !t 
4 

Dr. Erasmo do Amara l 
l ' i « - U I « i . na -vr-hllii, 

d , rolro cat^lli.flo I.,I,.. R -
hora. Ri -i'l< r,cij, r,:a ,i v . . . 

l . l tlioi.e n. -.1 
Dr . A. ínit do R c f f o 

MMî r» op. r.i-l*», r|rnn:l«,i 0-. II 
»<ni.-',r.lia. I !,;!.[- t ,10 i . , 
1 h..ra a. S 1- -IvUi lu : M <U> I'. 
T. Ii i-hooe a. 1019. 

D r . M s U o Bar r e t o 
Ore!, 'a, Hipmbro ii» - .. i«i.. I-

I i'kl/,lato!o(ia. . .-. t..iua l... l 
*' I I •• > '1 - f E7( .!.. 1 ,. i 

O «X. B d n a r d * d< Maga lhães 
f ! » Aea.lfir.ia i . r i K ( n a .J. I: 

" II» • (|Q Mtlrt-i I '1.1».. • s 
•w . '•* con.l l i la» I.' „ ;i h(,r!l. * « " . 
rua i i X o t m h r o n l » ; t , . r a , . 
l-bca r « .o » - ( , • » O,, ,«.11. ...1,, . .. 
de .tu | « f . .Ir ! « , „ , „ , air 
10 hora» '1,1 r.-.ai.há, a r i a .seu.** 
*S. lUtl-liOU. u 1U. 

EESÇl 

S s o i e d ^ d o H u a 
£ads3 ns C:u 

I ' or'!< m 
VÚlO t - f- . II BO. 
do n- :'.! '• -I >; 
rente, siB - liir.ii 
lieni e IJpnouierlB 
do Êonn:'. :a, ai 
du Cruz iiumsna 
(li Ins pol.t . .Itllilfl 
sa.lu i\ 'lo .lal 

f.. P.f.iiri, D dn ] 
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113 V) 
125 600 
132 02 
146 22 
183 ol 
22."* (»2 

. 250 73 
2'. 82 

i ~'> 99 
285 705 
2b7 57 
327 M " 
344 -'05 
3'. 7 30 
.168 58 

307 8'l 
4'i2 2.065 
4S-> (,() 
507 2lii 
Í 28 10 
534 89 
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i Clinica medica; cheio do bctvíio ''o ollnlaa (ta 
Éa«i Cala. Hc.ldM.els. rw da. 1'alme ra, « ». 
CotWullorin. rim do 8. Bent.i o. Ia, d« I «• í 
i.iflW T.-l. pliono "• 4». 
* pr. Eduardo Oulmarie» 

niirlniilu di' iTmrcol e Diiboli, n-imitmor do 
Taruldado Hl.i. com pratica du 1'aiia. Kipe-
. i,,lf.Ii-.tí-- tintainonto Um piolpsltiis dliitlifalea., 
!.""...«« '(• n|.|.«rclho ülK.v.livo-l' yi hollicrn-

li..n li.irindo tlapctlulima n. 77. coimillni. 
Üus * lis in du uiauliá u lia 1 Oa 4 da larde —Tc-
j,., i1 i H'1' 

í jr . A- Viaira da Carvalho 
Cliur • i e molc.tlaailn aenlioraa roímillorlo; 

tlin ilc H HoliW u lU. Bcaideudai nu Uo Vpl-
i minII n 

»|C 
Dv. Artliur Mandonça 

, ,i , c,,i nllurlo, mil do H. llcnto n 2.1 A— 
,.-.]!,! IH IL horas ils lariín. Kealtletitla, rua 

( , , I H L , J..R• T ' N . !••''• TI'1I!|»1IOIIÜ N. -'IV ^ F 

Xavier da Silveira 
. ; IIIIM t'onaultorln, i-ua Dlrclla n. 0. 

,1.,. •• : i 'In tarde. lli'Mili'iii'lii. rua 1 » » ' 
,1 ., I. o i> '.liutu 'lo 1'avjairlu.. J clcplioilü 

111! 

t'i 
<1 r Av 

Dr.~Sylvio Mal » 
e „.,.>,-. i- d.' wnliurau -Consultório 
l. :..:•! 11 1111, lio 1 iii a lu.ras. Iled-

'.i 1 liiidulitca l». 17. Telcpliolli! li 

A ci. v c * & m «a.® a 

Dr. A Veiroira d » Castlllio 
A-LVOI.-••. ' I •' R'Morl®, Iravema da 8 É N 

( .ilu I iintli'liti'S 11 II'.' 

Vil 
«cal. 

~ Õast*o da SA 
I;ii't-iráo>lnlio.- l ouuirc.i dc .lalio 

D a n t l a t M 

A I . ?ABO CASTELLO 
• mi iiiiiÃo DKSTiara 

Rar. da 3. Boato n. 18 — Sobrada 
í-nu Paulo—TclcpUouo n. 1 a_'ti 

Xinia Oomoa 
l iiiirciiio dcnti.-ta. Ai coita Iriibiilliin cm presa 

l> . | ,i. . iiUícoiilratados e «.iijiitl'1" Ia. 
• I ali l,i.ii' i :u i lrurgla e |.p.tli.-« dculuri 
,:„i,i:ir • r i. • -li ti,'Ia, rua de s. II.nlo n '.".' 
"" Acendo M a i n r a t 

i , •!,atl.ta, Kua Uo s lljnto n. 2.» A — 
f.'1' • • 

tiabinata dentário do Dr. KO I IEOU 
A <i '•' ' (alos iln. Ilrown o Jorco liroílaibo 

Arcvcil" II :a do s. Bemo n. 'a. _ 

i -a 

.Touó Coolho do Tarla 
•. , , «1,'utMii, icinaniulcn *c::« cllen 

i' - . quo mudou o oatt gabloeto para a 
- I.mi. ;t: otelo LOM ,ia luiilil::!. 

W. Albcrt Nasa i a 
I ;IU:• TO (LI-1'liiuu. c.jp.1 :Í.*I DR E!!'i'*a 

no |.:.:i:.;., .1. s pimio. Tens seu i:.iliiuctc a i :.i 
hul llcodnoii 111-11. i.obrado. 

Aberta daa K U.I M H U B S ~> horaa da tarde, 
A 'J|,I..... . U A I T A N T U K I : . : . 1'rii.oi rasou <-

m ç t t ò K E Ü T B A 

Bcoiedádo ilumanitaria dos Bmpr«-
£aco3 r.s Ctfflmercio de S. Paulo 

. ' - - ' MÚMIA IWÍKAI. SOI.KN.Mi 
1 • ordem du sr. vica-prcsldpnte, con-

^' , , s• h socio3 para a sessõo solcnne 
de ibléa geral, domingo, 17 d -cor-
rente, : • ' lioras da tarde, no salão ila 
Jíe,ii e uieritii Sociedade Portuguesa 
de Ri r- :u, afim de ser íi ila a entrega 
riu Cru.' iii:..ianiturÍR e ilipUuuas conce-
didos }»•:.. >i!ti: a nsscmblé.1 geral, real-
«ada a -7 de Janeiro de l!i07. 

S. i : ;i de Fevereiro de l!tü7. 

4 - 2 
O '2o aacret-.rio. 

M A N U I : I , P K M N A N O Í : 

0 Elisa" Supeptlso Paulistano 
lógijtadu 

i ' . í sabor <i grada ."í e a 
. i e/ii ia t: in s:di> v lifa-.tdft 
ti il- .-p ndia. ' <•( M rca dr 
>. /Vi:,;,', 

d'. 1 eotico S. DF. MACKDO SO-
Al.. f oíora tü pcia T>ii fdorla Urrai de. 
,Sl fl r da l.iiiátal 1 WrrahC empre-
C,II].I 
,'ijn 

t ii K.iiiima vunlu;.; m nua diyrb.Ces C,II].I 
,'ijn ','.-•, fjaslrali/iaSt a ' i' , /'.'/ir/; : 'irrl$ C 
11US i . o i.e i em quo forem nconse-
iluul. prci ;:r •••'. 1 lu. icas o cs!tinia-
ca í, I o: :• • ,:ti\.a Tienellcos obtidos 
Oe'. i .:x'.r -̂.i':.. :'em sua effw.-acia. 

n •i -1 •••ora, rua Aurora n. 55. 
G." 

3Iarc peitoral do Espcllna, Totú c-
w ubali f 

.'í IV. .-cri;'''.» ; illust.-c dr. Jca-
"rv.iiu Marcfliioo dc Uiiu . . ÜfO lcI.lít i, 
calari ;o- puluionurca c vii.. r\ u-.t!iiji.i, 
COq ' .i: i <•. CiC., etc. I'c a 5 .opt iedade 
•le i:i 1 c»i:r o progresso d i- i ; . .M- t-.ihcrcu-
lo a«, « -i tnuco&idat - c modifica a 
le e. 

IV cm S. 1'aulo 
1'ii.M^IAi.! \ t: U K O I I A K L . V S A M O S 

Kua t.9 5. Beato n. GG 
S:i (JJ iu—10 

O s b i c h i n l i o s 

Hontem dou pelo Bio a contou» 227. 

PARÁ HOJE 

P i k l l i l t o * « In Q u i t r a c l a 
Hontem, cá na redacçío 
Passou linda boiholrta, 
Dizendo que mestre Uno 
Com o manico aiula de trata. 

n m M . 
1 3 6 3 

6 7 
l>nl|il<cn d o M a l s c l i í m 
Do bico d'uma af/iíia u cubra 
Fez gaifona ao jacaré ; 
Aos bicliiulios sempre sobra 
P'ra folguedos, orelé ! 

06 3 3 

5 8 
Detcm-te leitor ! ICstaca 
Iiiantc desta brincadeira : 
Causoti siiccesso uma racca 
Berrando 110 Zé l'cr vir a. 

© • 7 
T I C O 

D r . W . ( i o r d o n S p e o r s , 
incdii o-operudor o parteiro. Coii-
Gullorio, run da S. llenio n. C3 
(»olirudo\ de 2 ás 4 da tarde. To-
lephone, 1023. Ticsldcucia, A !a-
ti.cdu dos Jiuuibiiu u. 1, até úi U 
lioras do manhã e depois das 4 
du tarde, Tcleptiono n. 404. 

'.'0 até 10 Julho 

Ninguém cUvs ignerar 
que a única instituirão, onde qualquo 

pessoa ["«Se garantir o futuro, com po 
quenos iiap.iinentos i n c n s a e ó «A Pre-
vidência. Caixa Paulista Uo PensAea. 

r.u.nud'1 5$O0O por mez, o sm io rece-
ie r.i d p s de 10 nonos, uma pensão dc 
llüOOitiMtOO par anuo uo máximo e 
pasanJo 2S."0O lnensalmeuto receberá, 
depois de 1."» nnnos. tuna t ensão aiintial 
de ít^íiiO.lssOiM» no masiuio, ihi.anlc 
todu 11 rida. 

i.einin os pnspeüas distribuiJos gra 
l's, pes3o.iIir.ent.' ou po!o correio lia 
súdo : 
Praça Antonio Traio, 11—1.° ar.tlai-— 

f?»la n. 7—S. Pau io 
A :eeiíaii:-so bons ugent?». '„'(i8 .'10—10 

JJo3.cJos3.Jr id. X'-'o--c 
ííi ItL A Uilíli lTA 4-A 
11B m 

1 L J L 

A s s a d o r a d a s c r i a n ç a i 
Cada» am pomooa Alas com o «ao <• 

T a l e o b ò p * d * A s a i s 
Formula ,1o dr. 8YLV10 MAIA, ditUncto 

dirtclor da Maternidade de. S. Paulo 
Complataueuta inolfonslTa 
SHO men 

E D I T A E S 

I t e l n v a v f t o d e i n u l t i t a 
Tendo o ramo, sr. dr. prcHÍdenlo do 

1'utado proiuiihtudo o decreta n. 1128, 
do 2 do concilio mez, em execução do 
artigo .'17 da lei n. 10511, do 28 ile de-
zoinliro do 1!I0(J, que releva do multas 
os contribuintes em atraso, convido os 
tlovcdorcs dos diversos impostos do dia-
tricto i iseni da (.'apitai a virem saldar 
os Bons dobitos doutro do pruso de Irez 
mezCM, a contar do 1 do Janeiro ato 31 
da Março do corrente «uno, alini do po-
derem gosiir dos favores coiu.odidos pola 
referida lei. 

Heoebediuia do P.ondns d.» Capital, i 
do Janeiro do 11107. —(.1 udinlnimrudor, 
A. rara dr Queirox. V!) nlt. (.18) 

w m m m t Angélica Ploronco do UlhOa 
Cintra, seu» lilhos o seu genro, 
dr. Antonio 1'raticisco do Albu-
querque Cavalcanti, convidam 
seus par' ntes o pesso is de sua 

nmlaarie para assistirem ti missa do 7" 
dia que, por alma do sua aatidosu liiha, 
irmã r cuuiiada ( i t i l o i i i u r 1 ' l u r e n -
«• « « l e 1 ' l l i i tu ( " in l i - i e , mandam ce-
lebrar siihbndo, 1U do corrente, ús 8 U2 
lioras da nianliã, na ogreja da Hó. 

Penliorados As pessoas quo a acompa-
nharam li nua ultima morada, antecipam 
seus agiadei-imeutos por irais tste acto 
di< caridade. 321 U—i 

OtTKItKCK-Sfc tuna moça dando infor-
maçêes do si, eoinu dama dc eompn-

niiia, e quo yabe ensturar soli qualquer 
figurino. Pura melhores informações, es-
crever a .1. D.—Posta ltestiinle. £22 :i 1 

V i n h o C a s s a i h o 
(13 A17NOB I ) B B U C C 2 3 S O ) 

liüençüs do eatotnaito, anemia, doeuçan 
nervosas, l\mpliatismo, fraques», racln-
tisiuo, tuborculose. 

l.arj;o da ;i. 2, llarucl A- Comp. 
40 -25 

IT 

52 

m r 

Anw.ro ao café do mesmo nome 
Continuo, como ecnipre, fornceendo 

diariumentu á nua niiiiieroMU froguezia 
um vu ria ili.SM mo menu. 

Aberto utr 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratissimo". 

Idii^iUo j.clo i-onheci-lo 

M A N O E X . F E B E S 

5 2 — l í n i t 15 ile \ovcmbro 
8t in. nlt. 

Ii^ríÉri ás h Psá 
H.ia r> dr. Horembro, 

M a e h i i i a s p a r s ' í T e í i c i s r r z f è 
Az 2i!olliore« macLiur.» do mundo 

Beiiclieio dc ca ic 

j icr íe i ta c ga ran t i do 
Mfcc!iinas |;aiH loilas ai CHpatida<le3 u pc-

ços sem coinpclcncia. iiO m 

á 

C h a r u t o s d e P D Q G K 

Paroec r do Juiz da Expos i ção de S . L u i z : 

À iiiior fabrica cie charutos do Brasil!! 

B u 2 4 d e 
183 

G B A X O B E P R Z M Z A O i F A B R I C A 
h e 

Ins l r iunen tos î b mus ica de m e t a l b m a d e i r a 
Dirigida pelo nosso (ocio P i f t ro Walugraill 

Prnaimla também na rrtoiic ca posição ile .Vilão —• 
Medalha dn jiraUt 

Q B A N 9 B S O U T I M E K T O 
deJlfílitffí. flnutiiiB, iiboes, clarinetas e i Iraitgrirtui, riohles, 

rmiupiinlioK, rrhcan, riolctas, bandolins, ocarinai, harmo-
hiian, etc. etc. Cordas napolituaot legitimai e acccmorioi 
para qnaesi/iier instrumentos. 

1'upel impermeável do linbo. o cadernetas j ara cs re-
ver ihusica.—.Musica para banJu eore.bestru.—Fabricam, 
«e instrumentos especiaea pura eoiiccrlinn. 
Officiua da eoncarto. Traimlho perfoito e (jorautido 

Vendai por atacado c a varejo. 1',-ern* ao abam c i/.' todu» 

SCAVONE & c. 
M a i o , 3 8 e 3 3 - A 8 . P A U L O 

nlt. 3C- ! ) 

L O T E R I A d a S A B I A 
Antorisada rele. lei u. 6C.7 de SI do Jnlbo da 1901, da 

Eataão da 1'aliiv, o contrato cem a Companhia da 
Loterlcs do mosmo Uatado. lavrado ont 

8 da Hoveinbro de fJOC 
rxtracçõeJ todos cs dias, r a capital do Estado da E ; h i » 

lista loteria não é clandcitinaporque rlandiatineis 
são SQirantc loterias (.rliaiir/cini.i 

Oo seus pretni-s Ii.i" estão sujeitos a imposto algum e labe* 
lecido ou por estabelecer 

Os eana plaacs a3o anparioros o inimltavcia pelas suaa 
con^anaraa 

Os seus bi lhetes p a g a m sc i lo de c onsumo 
fuita que tem planos eom dois finaes Rimples ; todus clle« 

têm fraeeões de ÜOO rtVt« 

Agencia M iu loterias ia U Teinal 
< 3 9 — R I J A D I R E I T A - 3 9 fc. 

, . SAOPAÜX.0 
Casa fanda la a-.u 1BB1 poioi t ma nctaaas pro^riotarlaa 

J T J L I O A N T U N E S D E A E S E U & C O M P . 

For SfOOO 

Aniítiilia 1G do eo r ren lo Amanlifi 

5 0 : e e a s @ 0 @ 
P o r 2 ÍQ3J 

S a b b n d o , 2 3 d o c o r r e n i e 

m p e r 4 $ 

Cliainamos a attenção dos nossos amigos e fre^uezes para a 

G r a n d e c e z i r i e r d i u r l a L o t o r i a úa C a p i t a l P o d a r a ! 
PKhMli j MAIOIl 

P o r l O t O O O 

H O J E H O J E 

16:0008000 
Por SÍOOO Por 2QC03 

A m a n h ã - ^ S ; O G O $ 0 O O - P a r 2 % 

Us pedidos devem for dirigidos uoa únicos mrenies J^ 

CDinnanliia <!c L o t e r i a s «io IMas lo da Bahia 
A M A K C I O K O D l t l ( l l ' i ; s DOI-S S A N T O S A C O M P . 

C A « A T ^ O T K T t l C A 
rJlAÇA ANTOXIO n:M)t>, K õ 

'Cuix.n, í « t » —W, P a w l u 

e P a s t a D e n ^ - t e i c i a 
L impa a d m i r a v e l m c n t e CB Dentes, 

^crluma o hál i to c dâ à bocca unia sensação 
dc f r escura . 

Errnntrw a-n forfjj a- fcojj caiai a rji tífcrr !jr t* gr'391 .' 
I . Q U E I R O Z tc C * nua Direita. 10 H. KAO-CAIJLO 

C l i o r i a 
Este xarope 6 o único conliceido nt«' hoje para a cura cería w rapidi «Ia co-

queliiclie, txeree uma UĈ HO ca]»echil sobre a.i brouchicas, facilita a rarjpirat,.io c 
utten":i oa acoeusos dc tosse. 

iCmpregado com resultado maraviJ'10 o bronchites ji^r.dai e cir.roniens, t ji-
ee, rouquidAo e cm toilan a j affcrçõ"» das respiratórias. 

A ' v e n d a e m t o d a r . a s p h a r m a c i u a 

Ao Gollete Paulista 
O E A N D I F A B R I C A D E 

« a a G i o v a u i i i F o l i t o t U L u i g i i i f B i 

C'mlc-éc por atacado c a ? n rjo — 1']', l'J t)H 
J1A HMISSIMOS 

r « p e c i á u l i d a d e e r n O E P A R - Z 

H u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
A K í l G A ü O l O A I . r H E D O - F . K A M E S I i I A R D A « ? - A 

Cnni lilial i"i A t i nida l!tii>i/il l'i'.<tnmi, Mi 

S. P A U L U 2 6 . A . R U A A 
hb mensal 

M i g u e l N a r â e l l a 
F a b r i c a n t e d e m o v e i s m o d e r n o » 

R u a d o S e m i n á r i o , 3 1 — S. 
Ivsta cíisa tem sempre sortimento completo «le moveis s«i!a de jan ir, <Jor-

mitorio, .sala «.'o vi-.-tita, etc. tíarante com totla p c r i o . < , tia*.alho. Si ideira do 
primeira ordem e p r preço rasoavel. '117 10—-LOTERIAS Dü CAPITAL FEDERAL 

E x c r a e ç o e . ) diari .19 d o 12, 16 b 2 3 c j n t o s 

S a b í b a d o 

S » : o § 

S a b b a t l a 

bilhete intèa, ÜS30Ü Ü I A 2 3 

P l - f l l f i t U 

UMuf^ua 
1 is& ttlt&Kié v U * 

p o r . i o$oc o 
Os bilhetes dcatas acreditad-ia .. i:n, rt antes loteriai ,v!:..::i-so á v -.!.» 

todas ua 1 c.-.lida.les o coui o linico r.-pn Lu' ;..i.te em l'.iu'.i'. 

Ruben Guimarães 
R U A Q U I N Z I a T U N £> V Í 3 S E S S O , N . 6 3 

CAIXA, N. U -—y . P i U L O 303 JR. 

E e c r t E 

T A L J N T . 1 2 2 

a I V C t l x oicipta 1 d e 
£ 3 3 V X P R . E i S T I O 3 3 J L B A "xT E N I D A S 

e m d o t c r e n < e « c o i r > o n e l C a r l o a A u g u s t o d e V a s c o n c e l l c s T a w a p r j s , I n ^ c n d e n l a ttvnicipal, f a z e m o a s i u b l i c o q u a f o r a m a o r f t a a d a a a m 2 9 d c D a z e m ° 
b r o d e 1 3 0 G , l u í £ 4 L C T S I f t S d a « t m i a s i ã o a u & o : > i 3 a d ; i p e t a s l e ^ s n a . 3 8 d o 5 d e K u p ç o d e 1 8 9 7 o 1 6 5 d e 2 7 d a D e z e m b r o d o I 9 D 0 , d a v e r . d o o s 
p o e & u i d & r e a d a s p r i ê r i i t a s l e t r a a ^ p p e s c i i i t a p e n i - s e n a t h a r j o i r a r i a d a G a m a r a , o p . d e s e f a r á o p a g a m e n t o d a s l e t r a s c o n t e m p l a d a s c m s o p i a i s 
c d o s & O U P O N S n . 13 , n a s S E 6 U N & C . S , Q L G A ã t T A C » e S E X T A S - F E I R A S ! • c o m e ç a r e m I . d c F e v e p e i r a p r ó x i m a f u t u r o . A a l e t r a s s o r t e a d a s a i i a 
a » s e g u i n t e s i 

IA—C-SHBBatti 

1 ;47 

•: ÍÍK, 

2 870 

ia; - s r j n 

4.043 3.108 6.032 7.303 S.163 8, S4U 

.wjtrt-a 

9.931 10 
1 

614 11.524 12.635 

ntm r**, 

13.415 14.551 15.192 15.919 16 680 17.603 18.472 19.369 20.610 21.7o2 22."95 2.1.747 24.5.58 24.956 -i - 2S2 26.451 

• mm mm i. 

27.450 

" .cwaataan 

28.109 Oq f>' 't 
7o 98 75 27 45 13 226 41 60 49 36 39 20 57 207 32 86 04 80 8.5 42 76 21.100 48 59 58 300 58 66 10 _".'. 021 
90 928 74 28 52 84 27 66 85 56 78 42 58 70 08 53 92 16 5.15 407 50 77 101 49 60 63 11 84 74 i i 31 

i := OiJtl 75 90 29 53 434 36 76 86 70 619 43 68 80 09 65 97 42 38 08 55 78 02 50 61 06 12 95 78 4 o 
63 1 i)2 88 91 31 70 52 43 444 10.042 722 56 47 84 97 15 97 726 722 71 44 58 79 0.1 51 62 67 1.1 514 88 97 
4 o 
63 

140 ->-> 3.072 92 48 77 75 64 9 02.1 43 41 74 84 513 603 16 16.030 59 29 74 62 60 80 04 52 63 70 14 39 c ̂ 2 98 78 
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^ à l í f i c í i d © F í i k i o s 
R I O S E J A N £ I B . O 

O e A R T H U R P E R E I R A 
A . I . - . I I H « I M . R I , L ' ! .STAN\, 1 2 0 — i l R A Z 

Iiepo-ito du fumo em foliei e eui e >r« 
tia, clirirutos de diverKis ía^rieantea, < .-
pirroy du todas os qualidader1. 1 N. 
I A MAIICAS : 

• ili 1'erru nunca vi tard» marca! v-'r 
i.jr.i erêr. 
' Telc-ihona, 120S -B iO PAUTO 
^51 yi—10 

At tençào l ! 
C A S A 

Eo BHA3 
Jtnport"!;71 il'i—'i. \'- i,.!aa 1"' 

e ti t ii'j'} 
f j runJo ni-iunzcm de coiros 

preparadua. Caau iuip. ría'i'.:u do ' 
os gêneros proj ri' - paia o íuiüicoue 
ÇIK-IOS e aeilnria. 

E g y d i o St limão 
Avenida Hangcl Pertana, 183 — (3 r 

tirando stock de olu e vaquetea. Ci 
pratnos qnaeHi|Uer p «rti-lns de P' 
preços inelborea da pra .a. -tio yo-

nh' i '•> 

I' 
, ^ 

a-i) 

loa 
-in 

S e c ç S o d e F a z e n d a d a C a m a r a M u n i c i p a l d e S a n t a a . > 1 d a J a n e i r a d a 1 8 8 7 . 
P e d r o J o s é d o s f 801 1 0 - í J . B , E s p i r i t o S a n t o , t n e s o i r e í r o . 

Giande HOTEL EIHAS 
Kua Dom fetiroj. S I 

S. l 'AI L'> 
A um minuto das estacas In^loza a 

Sorcca>Jtira 

i i : o r i : i i : i A « i o 
E I H A S G A R C I A 

Elegante hotel, mm to la rlas-e «Ia 
commodidades.—.Servido esmerado e e<-J-
nornico. 

Lfjileniiid*"' commoJ >s. 
P e n s ã o 

Perveui-se eomidaa para fora d j h"tel 
a preces econômico*. 

C O i n i A DZ 1. C K S I I K 
G83 í ' 0 - 4 

Aí FLUMINENSE 
Casa da movais áa 

E S i s i a r l o L e a l 
11 L A -10SÍ-. HOS1FA C/O, Vi-A 
Compra e veude moveis novos e uai-

do«. 
Aluga caltiras austríaca*, c eajra ta 

moveia, 
Pratos baraUsainoa 

D F L U M I N E N S E 
Rua Jeaà Soaiiaclo a. 16'L 

me asai _ alt. 156 

( 

E x t r a c ç ã o . s a b b a ^ o , 8 d a f ® a r ç o 

XOTA Sala agencia oOei-oco as inelhorss vaatacías £ua srs. cambistaj n l « 
ao da capital con-.o do iutarier. 

OH pedidos aarãu satisfeitos com a niaxiuia pontual idade pelo* agenl- < s"rae» 
e representantes da Companhia .io l.jto,-iu N: cionaea d j Ilrasil no l-.stadu^du S 
Paulo. | 

J ú l i o â n k r ^ a s i z k ^ t m & C . j 

H . X J u 3 L 3 3 i n . E 3 I 1 * A . - . 3 0 - S ' Paulo 
1 - 1 C A I X A DO COi tHEIO, 77 3 4 2 
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BnáMisiieMS 

V i a j a n t e 

M a e l i a d o B a r b o s a & C . 

+ X + X + X * 
Bortlmento completo de malas d* qual-

quer formato e tamanho 

O A D J S I R A S p a r a v i a g e m 
Suecos de lona proprios paru viagem 

do insr. 

U A L A l P A l t â C A B I N A , E T C . 
Preços sem competência 

O f f i a l n a a p a p a e a n c e p t a a 
S U A D I R E I T A , E 5 - C 

I B - l f ) «11. S. PAULO 143 

V e n d e m - s e 

12 vucca», 1 loiro especial e 1 carri" 
nlio juneto 2 animncs, com freguesia c 
tudo mais que pertenço a este rumo do 
ucpocio; também ee vende a ehiicura 
com um bom enplnrul, «ila nu 5." Pura-
du, cuhu de morailiu c cocbeira, ou ultc 
jtuse por coutruto. Pura ver e tratar 
com Manoel 1'iaicntcl de Andrade, na 
6." para.iaj _ _ 343 10—j 

O S e r p i a r i a 
Nenhum eusneito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
eem que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentaçao principalmente 
quando ee encontram oa eymplomas 
Kcgiiintes: snbre a tarde calor ou ar-
repios dc frio, dôr no peito c nas 
coitnB. suores nocturnos, frios, mãos 
humiriap, rouquidão e sedo continua, 
ncoinpanliodas de uni einmagrcclmen-
lo notável; este cortejo todo pede Ser-
piaria it n i coliicres por dia, e nobre 
us refeições oico dc l igado de baca-
lhau escuro, (i mezes seguidos, listo 
sacrifício será retribuído. 

Nas licmophtises, com osso o en-
jôo do estomago, o siuiguc vem bem 
vermelho, misturado com os caiur-
rlios e espumoso; peço l icença: é um 
remédio soberano, auxiliado | elo re-
] oiso completo, cada 2 liorns, I colher 
«Ias de sopa misturado com agua 
fresca; unia vez desapparecido, co-
llieres por dia alô restabelecer-se. 

A venda na 
D r o B ü r t a - M o d e r n a 

A ' IvUA CE S. BENTO, 14 

G r a n d e f i i M é a 
8 1 — 

Bicycletas e Motocycletas 

Imporlsçf io dtrecta da Europa • America do Norte. Complete sartlm 
to de accessorlos para bicycletas a motocycletas. — Cobertões B n n l o p - J 
« h a l l i a • C o u l l u t a l a l . 

Fazem-se concertos garantidoa. Núkelatura e eainalta a fogo. 
Representantes « n a to 8 A M i f a H i V L T 4* Varia, Representantes ( t r u i da R A B O • P A B C A V I i T d* Vart*, 

P o l e t t l O a l o l & C . 

E U A B A B Ã O B B I T A P E T I N U f i A . U 887 

C a s a A m c r i c a n a 
R U A B E 8 . B E N T O N . 4 1 

C a i x a , Z — ~ • ^ T e l e p h s n c n . 5 3 4 

Cirando • variado sortimeiito do 
A r t f g t s d e n t á r i a s - - O p t i c a I m B r k a & a . 

P E R F U M A R I A S - C u i o l a r i a f l f i a -

C o n s e r v a s a l i m e u t i e i a s — F r u c t a s o.spet iaes d a 

C a l i f ó r n i a — l R A T A R I A A M E R I C A N A 
— E m a i s a b j a c t e a d e u t n d o m é s t i c o — 

E — 

»•• I 

DEPOSITO OERAL DE 
em pó e eJixif, pura a consentirão 

,Jos D E N T E S 

I»n.rvn 1 1 " r.nnu 

O l t A L l N E 

u o n -
r s i s u N 

o m k l m r m m e m 

( B m p a o f t t a n A * 6 • 1 5 k i l o a ) 
V N O V A S A F R A 

A.' venda em todas ms casas de, secos e melhados 

A o a i m o a a i t 

A . R . D A S I L V A 
• n i t l a B a a V i s t a a . 1 7 
337 alt. 15 -7 

O B O R I S A L 
P o d e r o s o c l e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o l u e d i n r a r i i l a « l e m e a t l c a 
Ksfoiaita» «iludo como i-spfifct-ü par coubuter uh molestiiis da peile e umes-

ias, cone wjnm : dartliros, oczi mas, tri ire», ulreras, brotoejas, teridae, bieuerrha. 
(ias, purgação iio-< ouvidos, narr.ii, ete. eu. 

*n golpec, uonlusCes e cxcoriuçOes é i pelln tratados ceia o HORISAL, src-
cain rspidusaente, seia a formação cio p"s. 

A v e n d a e m t o d a s a s p b a n n a c i a s e n o d e p o s i t o 

P K A R $ I A ( M K l l t t t t i A f i t S A tiALEM 

P r a ç a M a u â i - B a n t o s 
3 0 - 6 

f 

Um Rosfo Formoso E Admirado 
C o m q u a n t o a C a u i a E s t e j a Occul ta . 

Q u a n d o a d t n i r a r d e s u m r o s t n fo r -
m o s o c o m u m a b e l l a e f i t i s , l en i i i ra i . 
v o s q u e a b e l l a t e z é t e z d o Sabone t e 
d e R e u t e r . 

O S A B O N E T E D E REUTER É O TRATAnENTO DA 
T E Z E l i F O R r t A D E S A B O N E T E . 

Parifica os poros, retirando todo átomo de snjida<V om 
çflo impura. Os poros saudáveis constantemente cipelleni j, 
impurezas. O Sabonete Antieíptico dc Keuter man ten i -n ' c s 
daveia. A cútia torna-se maciíi e lisa c os males s í o prevenidos. 

0 SABONETE D E R E U T E R E '0 SABONETE DA B E L L E Z A . 

i m l h ü v 1 - i , • " • - . 
Io )•- l i - ... -c ; >«W ...11: 

DC PIJRA t n K 0 M U ! C l 
aSS/Kz 

Ú n i c o c « a o e « S E i a n o 

t t e z t & y I 
-. i-tíS 

R I 

» « 

A g u a O x y e c n a d a d e O s k l a n d 
CDUA AUCKSSOH^ t i.CKKAS, etc. 

P M A C H I N A d é e s c r e v e r M O I I A R C K 
K8CB1PTA VlBIVlib, TVPO POKTUUUKZ 

P r e g o s • x e e y o l e n a e s e s e m c o s p o t o n o l ^ 
Visitem o estabelecianeiito para apreciar tudo o que lia «li 

6: de anperior e Uno. Os proprietários. 
S j 1& 247 M O H A I i H , i > U X ' S l l K L L U & C . 

ÍÍVHBBI3I Vt.tfârr»; 

• z r v m & ^ ^ m s m s s s m s s t í a n r ^ e a r i 

I » i - - .fno 
illto 

DEPOSITO 

L a r g o S. Eento, 97 
TELEPHONE, 12G4 

E d u a r d o B S o n r a 
Agente geral 

. a . P A U L O 

Ç L b b 

Bxcsllonte ftifua de me 
aa com propriedades medi-
cinaej. • 

Usada com verdadeiro 
cucceseo aa oura ( 
A B T R U I T I S K O . a r 
teHo-ecleroeo fetta, 
diabotea e nas mo 
leatias dos r ias e 
das vias urina 
tias. 

Vaie» do pA-
ladar agra- t 

B 
d u 

davel qao 

Í U k 

CR. 

• • • 

C l i a -

u a - s c a 

a t t e n ç ã o 

dos m . f r e -

( j D O D t a d e r e s 

das f o n t e l l s c r -

i sacs *io r o c e s 

D E C A Í D A S , I t a -

b rando - i i i o s q c o a 

a t i n a i es taç í í o l a i u e a -

r i a . p r o l o i i g a - K ô a t c M » r - i 

ç o l i n d o i r o , c Í|üo O S sons 

Lanl ios s f to nmi to p r o \ c l í o - ( 

sos nesta o c c a s i ã o . 

0 H O T E L D A EMPRESA p a s - ! 

' N ' / s o o p o r a m a t r a n f o r m a ç ã o r a -

d i c a ! , o ITorccçado t o d o o conforto 
q Y d e s e j á v e l , e s e rnp i i l o sa h y g i e a e c t r a -

^ ' t a n K n t o de p r i c i c i r a o r d e m . 

Cs hospedes d o 110TI.L t êm r e d u c ç ã o 

n o p r e ç o dos b n l i o s . 

M u l t e i ' d l a t r a o ç 6 e a a i l n p r o p o r 
o i o u a c l a s n o a u v a . l i o » ] ! t > t l c « 

Í

> M / A analyse a qao 
J ^ / foi snbincttida no l a -

J y boratorio do Anal} 
_ r / sm Cliiaícas de S. 

P a d o , demoBstroa s e r / C f ) 
esta a g a a a Bidlhar / Q ) 

agaas o í a o r a e s / 
i o pniz. " 

N ^ o c o a t é o , a b 
lelnEiêntJ?, s o b s t a n 

elas eoeivas á S A Ú -
j C . 

Et CM 

Â N G E L O F R A C A L ^ N Z A 
Brigadeiro Tobias N. 54 

F A Ü i l I O A . D E V A B S O I H A © 
166 uit. m - u 

í i m m m m i a v > • 
E x j i : s i c 3 Q p « M i . i a n ê n i b d a l U í í ü L f i í , E i T 

T U f . b e n a n e s 
J J L . T A V O L A H O 

I K P S K T A J t e K 
— Venda d o ( n B ^ m e r c e m b r u l s a « e i « p « u — 

m l í i i >NA\TA E P H I W i l A « 9 — S . P A L L O 
n i :- C a s a t u n A u e l a m»iaa. 1 8 8 4 -

| UM -iUi i 

I S s O M A R Í T I M O ~3 

K o s ^ l d e t i i s e l s e r 

" Ll©yd Erí \ -»» 

fcalüdaa i>ara % Europa —Aachen. em Q d» x'ovoreira 

O rtt]>id«e paqueto u!Um<..j 

A a c l : i e 

vinho do ar 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 
u o 

E H Ü w m W* S H I Í P & MEL 
C u r a s r a i f i c a c a d a a s y p h l i a C u r a a p a t i i c a a a d a a B j r p b i i i s 

Bemed io S y p M l i t i o o Ancora d o " o r i i 1 " ' " u r i " a l i o s - C o , a 

H e m e l i o S y p k i l i t i c o E s t r e l l a ü r , , ^ : 1 1 1 * X i U ' t ' t U H " b l , b 0 e " - C o m ^ ^ ( B o l i " a , o m " ' e s 

Bemed io S j p h i l i t i C O CfBSGS&tO C u r a * ayrbili.- terciuria, mal dc garganta, erupçõc*, dore« r.os osso.. Com .lirtcç .es 
A g e n t e a ^ e r s i e a 

R i o d e J a n e i r o D E L A B A L Z E & L C O M P . B u a n o a - A i » » 

A' VENHA ESI TOIIAS Al- PI1AUMACIAS K I1K0UARHS F. KOS Dlr.NtTA»roil S a r U S l C o i n p , ','i [.1 

P O L Y T H B A M A 
EMrmiSAJ. CATÜVSSO i 

TEMPORADA /'/. UM 
Orr.nde Cvmpa^-nia Itr.liana de Operi-

com.o i» Operotte » Peerie 
Dirt-tt ce 

E T T C R E V i T A L E 

J.aestro direttore dc orcl-eatra: 
EK.Nh.- iO LA 110/ 

Ho je - ' . ' - f c : ra , 1" de Tcvereii j- ISaJe 

Jütirii du Companhia 

com a preciosa opereta ern 3 a. toe, do 
niaestio .-IiiM .ro.NEtí: 

G E I S H A 

F S O N T i O B € < A * V Í Í T A I m P N E Ü K S O ^ S â 
|aguda, com tos^e curta e teceu, (ebro 

t l j p , J C s>.\: ,i -f. i |3jn j j j Ia Ila o continua, grando prostra.,,io, 
l i U W b ' j ; dc IV-vcrciro " I t W V E com dores agudas no peito, augin 'ii-

todus pelo moviiiiento, lo- s", inspira-

H O J E 

2*0-'i 29003 

A M A U H â 

5 o : o o o $ o o o 
Í C B « ç o o o 

Í B A D O 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

EilUets iutsirc S$003 Kc-ios 1$ 0 0 0 

E m S 3 d o o o r p r e n t » 

ca 

Btlheio inteire, » $ 0 9 0 

Pi.ia i.ediJcfc,inff.rirfit.õcs e papaniento >io« prêmios 
O A B A 3 t a O T H ! r 5 . I O A 

Jiqenciu ]'u.a todo o Estado, du loter ia dtt Capita' Federal 

A l a r i d o R o d r i g u e s d o s S a e ü o s & C , 

Pr i iça Au lon io 1'radc, 5 — ( a l i a . H i 6 — T c l . Auiunr lo 

( H i s t o r i a de uma e s s a de ebá ) 

I.uxtioaa • inisf--,n sc. n.s> 

P p e ç a a • 

Frisas com ft entrada 
Camarotes iden 
Cadeiras de 1/ classe 
ldem, de 2.» classt 
Baleri í » 

.10 $00» 
voiooo 

r.$noo 
3»(*)0 
1ÍÕ'J0 

O» Vilbetes aci.am se i venda na 'Üras-
asrie Faaüo*»-

A'a 2 kcras em pculo 

V A R I Â D A Í I T O Ç A ® 

De d ia e d c no i t e 

6 P O & T D A P É L A 

O i i i » l K n t t r n l i c n t c f l o N B ] > o r t » 

n u m DL P L L 0 T A 1 I I S 

l i n d o e x p r e s s a m e n t e d a L u r o p a 

C S K 3 E L H C R F . S 

D 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

E A T K A D A I K A I C A 

A o F r o n t â o ! 
a i j a n u i 

ção e expiração, é do cf fe i to quasi ei 
peci' o; a reaol :ção pelo peitoral dá-
ho em curto espaço de tempo som ser 
preciso cáusticos ou outros meios uc-
c.HSorios que tanto ninltratam aos 
doentes. Ueve Ser usado 1 doso <!•) 2 
em 2 horas, coin agua, porque facili-
ta mais a übsorpção pel i estornado. 

Ficando o doente sem febro, Ji do-
ces por dia até completo restabeleci-
mento. Pedc-ao aos sra. médicos, por 
benevolência, que cxperiuoi itcm, o 
verão n verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na M í O G A R I A MODF.R-

NA, á rua de H. Bento, 14. 

Z a c h a r i a s f t I r m ã o 

IiVA FLO NÉSCIO DE A Bit Kl', S 

8 ( « n u l o 
Fabrico de espelhos, quadro.-, e moldu-

ras, colloca<;ão de viu.o*. 
Completo oortimento de espelhos de 

CHRTSTAI . e B I B A U T É 
r e ç o r i x o 

A« compras qne ex- ederem a IOO^K/J 
terão direito ao des.-onto de 10 " o. 

Exige-se ura eign.d para dar começo 
ao trabalho de qaalqner cncommenda. 
W - Toda a encomaonda qao ato. 

for procurada aM 8 0 
dias, ptrder* o direito do r ec lamado 

183 25 - l!í '223 

M S A Ü m 
O r a n d e c f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e s ç õ a s 

PREÇOSRAHOAVEI8 

V e s t i d o s p a r a s e u l n r a ^ o m e n i n a s 
Acciita-ae cncommenda para qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosio e eiegaucia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RUA DE S. BENTO, 68 m. 2i-0 8. PAU 

F u n d i ç ã o d o B r a z 
M o o n d a a d e e a n n a 

T r i t a p a d o r e a d e m i l h a , 
M a o h i n a a p a p a « u b a a d e b a p p o , 

T e a p e a , V a p o p e a n a v a a a u a a d o a 

Xllummadc a luz eUctcica— Commaadauti II. S'CBr:í I 
Subirá dn SuuL.is cm 20 do l evere ro para 

fíio í í o J a n ü i P O s C i A i i i i a , F c F n a m k u c o , 
r * M « 4 e « p a , £ - - t s C j « a , W 3 f c * e p « 5 a í i n 

A t a i U Q P p i á e -t ü C ^ n r t - l i . f 

Este paquete teni boas c ss m îs motlcrna-i acco:nmo.'.rrf!'i«i para 
cIftSiíH. 

Teúol o.í jjaqur-i-.; ilffit* Com|,ar.hi.i têm mrí.ca a bo.-í», cw-ji. 
e crcatloi portugur.x-i A . dí ttYeeira cia, e inc.^a 

mil,O l.AS rA-..\0ES5 
Em camarote, para Anteerj ia o Br-men, marco. 450. 
Em caiuaiote, para o I'io clc Jaa-iro, r . em ter.:-., a 
l.iii terceira ciasse para Madeira, induiado vinho « o mes » » 

\eriio, rs. 1... V)oO. 
ilui terceira classe, paru Lisboa oi í.eir.5ei, iacluia lo viu'u Cr 

pesto do tiovori. >, rs. ÍG5$0'J0. 
F.m terce.ra ci.. e, â a Antuérpia e Kremcn, Lb. lo-oo í S .̂-OJ 1 • 
Vendem-»e passagem para as ilha» do. Açor--. 
Para frei.' e mai intorrua., -. com os ag*.,te; 

KUA SANTO AN TONIO NS. , j E ?5 — SANTOS 
E u i P u n l o : IÍI1M »Jc M. I!••»:--;-> 

' 1 

I 

A í 

H a f f i t a - S u á a a í r i h ü i ^ i ? 
v. . Tg » . w. 

D a i a p f s c l i i f i a i i P t s - G ^ 
n ^ m a e « i i — o t - - - -

V A P O R E S A 3A .a " ia 
TIJÜCA, 2 0 - £ - 0 7 , ( t o - > e.n '.to .c iam) KAJTTOS 3 7 — 2 - 3 T 'a 

13- 3—807 b A M N l - C ú t A S 3 - 4 - 0 7 

" v n p o r u l l o m ü a 

A s u n c i o n 
Capitão R. HARTMASN 

fiahirá de Santos r.o diu '6 de Fevereiro, paru 
» i a , B a h i a , L i s b o a , L e i x ã e s u H a m b u r g o 

Priço ias pat-sas;«us 'le 3" o í m j í p-.r» l-.shj.-,. r i . l i - i - » J » ; » i . i o t » ' . a l j Im . 
Todoa os paquel-s de l̂u compatibiu ' Io providel i-im •>- ina:i mo iemes m'. . . ..-i* 

to-; e ofleroccnj, portanto, o maior conforto aos .r« pa- . . 1 . , uiil.i d-s p- " . 1 

de terccira claMB, A bord.» de todos oi pa juetes lia me Ü^j 0 creado, io 
nLciro portuguez e, até Portugal, as passagem «le ioda; as d-i.se. i n c i a . » 

Para tratar cnui os agentes 

2 3 . J O H N 3 T O N & C 3 . L I M I T E D 
R u a J o a ó B o n i f á c i o * n . a i i 

1 

L a V © 1 © - ' . - - : -
-'•-•I VItíAZWXKIT.lUAXA A • .i .• vAf I 

T u b o o p a p a 
T r i l h o s d e a ç a , V i g a a ; » r n c a n a f r a o e S e 

T a m p õ e s p a p a a a p a t t a a 
" ° U F L U S H I N Q T A Ü K S 

. A r v o A 

B a » C o r r i » d « A n d r a d e a . 1 4 aOs»;:i 

s s a 
(> esplendido o ra;.i i-a vav .r 

C e n t r o ™ A m e r i c a 

Tv poradu do «"íenova o Nápoles e-.n 6 .1; Março, «a! ira de Sant - n 1 J ' 
paru o 

R i o d e J a n e i r o , T c n e p c f f e , C í e n a v a e H a ^ i o l c » 

PREÇO DAS PASSAfili.srf 
Uai terceira classe,128j e mais impostos. I Pru.ieira ciasse Ira. H-JS c*?a I ir. 
Camarotes de bixo, fr>. 1.000 cada loa ir. | h:.4anúa c U « » frs « • » . a l i 

9ií.* Slü1"0 ^-s.-ondo a to i . i - « eK. íeao ia j d j C O M M Í 3 S i a t i f 
I T I i i a t A Z I O N i ) 

IDA e VOLTA 20 o ' , de redticçio. A passagem do v o l t a i valida e í 

paru 08 v»fOr»B da Navigazione Ueuerale Italiana Fiorio 4 U . ar.inj. 

O samptnoso o rapi Io va|«r 

A R G E N T I N A 
Cem doas maehinaa o doas helicea 

•"•a«]0'le Bnen .s-Aires. aabirá do porto de San' -s e.n ló •> " 
1307, pura v oa . ^ N a p o l e a ,-„„, esral.» p. -. 

R i o , T e n e r i f e , C a d i z e B a p c e i l o n a 
Pierq da passagem de 3.* classe, rs. liiõSOlJl e mais taxa de t.ursp 
Preços de irsseageui em camarotes d« laxo I." o a » , tru -1» 

agen. ia, 
a.lhetea .'o ida o volta U m o abatimento áe 20 O jo e vali a ie co a oivl 

porta da Kati^aaione Gonoralo Italiana. 

Tara passagens e maij informações, om iodos os .. ib tc-v.es e i"- *-i 
Bra-.il: * 

S C H \ U D T & T R O S T 
k . 9 - S . P » » 1 • 

• 

j \ 
t u l o — i t n a d o O o m m o r o l 

S A N I O S - R L A SANTO ANTONIO N. Jo 
A'JE5XE HO RIO DL JANEIRO- L U I Z CAMPOS 

H. 

tehlmtH 

A m 

I m 

I )e§rle 
columniiH, 
v idet ic ias jii 
j u r y d « cí.J 
mente . 

Cora o pi 
d ed i camos 
l iemos, t«: 
«/io do jiovi 
i io. n do (ja 
«Io estado a | 
t iaçf.0 da j t 

liai"Imloa | 
1,08, inuteir! | 
prof ícuas no 

Cnda sr 
' ma nota 
demons t ra i 
t .m attc-.-itnri 

Dias c d| 
ver numero 
abr i r a sc 
• ia lei, rn^is| 
e i iKO proei 
roenta ou fll 
t-Hji r j n d o j l 

T e m o s n| 
te ve lado sul 
i lo r e m é d i o ! 
r e íitliia d l 
]>ovo culto 

A'R ii'.s 
pondido a 
i laquel les 
eonsc icnc iu, ! 
i ar^os, a v^ 
cuçáo das 

O con t ra 
e l i o l eg ia é 
posto e m stj 
] ironesionne^ 
duto o seu 
d a m , n ã o oln 
necess idade ! 
nossas insis| 
ile prorogaq 
o mal esti\ 
dos ditts tna 
o ju ry . 

Combate i 
tramou a 
d issemos ou 
do mal , mo 
á lóg ica , ti 
escutar o ijd 
m e do b o i a l 

0 [ i ro jec t 
executado 
ro, n enhum 
ser augm-u| 
sacriliej. 
pr idores do 

P a r e c e a t 
peorur o trl 
parece inc r i l 
que nos q u í 
me/, do 
..lia rle 

1 -ii tre-t as i td 
tá a tu l l i f tda j 
ju l gamento , j 
seu d ire i to , 
r i d o s S: drt 
m o v e m sensl 

i l a faMii l i l 
mães, lia lill 
v ã o ao Fort 

cto?, saber 
qu.-rid qu^ 
escur idão d 
ga io, e q u o j 
rns t> m a 
c o m o o j og^ 
prel ibar da 
uios, dessas | 
entram p a r a l 
perança > d í 
Pação df - í < '1 
cramentaes 
i..tn.. ro t co 
ra eo in j areq 
to. 

N.i • L a v o 
desgraçadi s 

N ã o liaverl 
revolta [ior 
i.lie. s c • t.í1 li 1 
<i'J" 0( - ' i l 

1 Estará t .o 1 
caracter ._nt 
Ee d ris, n4 
curu y 

Loai i .rr-
<\ii/* ') r . van j j l 

• ião v i v a ) 
Ui. i -<•' ' tq 
n e m da a i . 

Na Loa ad 
reside j.rir. i| 
v i ta l idade c 
e ningui m 
d o ju rv , tal 
d o nesta c a j 
qna l i f i ca t i v > 
se ja r iamos d i 

I .emiire sol 
d o Estado qt 
deia, ao c o n í 
homenagens 
ao doce aefai 
mon ias mu?) 
seu palacio, 
outro palueie 
d o desespero , ! 
tos desalenta 
N r o l t a con t 


